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1110, s 

I'ela commlssüo de Justiça foi assl-

Riiado o parecer ilo sr. Mello Mallos, 

sobre a reforma judiciaria. 

<ls membros da commlsslo reserva-

ram-so o direito de discordar, duran-

te a discussão dos papeis. 

0 sr. Ilernardo de Campos pediu 

vistas do parecer. 

—Pela commlssüo de Agrleullura e 

Industrias Annexas foram formuladas 

varias propostas, (|ue ser.lo apresen-

tadas lio orçamento da Vlae.lo. 

m o , li 

Câmara. 

Ki liora do expediente o sr. Uartio-

i.i Unia pediu que fosso lançado na 

acla um voto de pesar pelo fallccl-

mento do ex-deputado sr. Heleodoro 

d.v Silva. 

U sr. Maurício de Abreu apresen-

tou um projecto de lei que equipara 

o prazo para a compulsória dos olll-

clues do exercito uo dos da armada. 

0 sr. Francisco Veiga pediu publi-

cação da reprcsentaçlo em que a As-

soclaçBo de Sanatorlos Populares de 

S. Paulo pede favores para o flm de 

desenvolver a sua ucçlo. 

0 sr. Euseblo de Andrade tratou da 

política de AlagAas. 

Ka ordem do dia, nilo I ouve vola-

efles por falta de numero. 

0 sr. Barbosa Lima falou Ires lio-

r:is sobre o projccto relativo á varei 

naçüo obrigatória, apresentando Irinta 

e seis emendas ao projecto. 

A diseussüo foi adiada. 

ii io, 

A offlcialidadc da arruada irá, uo 

dia 7 do corrente, ao meio-dia, 

cumprimentar o sr. Ilodrlüues Alves, 

presidente da líepublica. 

—0 marechal Ar.ollo, ministro da 

(iuerra, combinou com o sr. llodrl-

gues Alves, que a grande parada mi-

litar do dia 7 se reallse ás onze ho-

ras da nianh.l. 

—U sr. J. J. Seabra, loinlstru do 

Interior, preparou os decretos conce-

dendo perdões, que devem ser assl-

guados uo dia 7 do corrente. 

Ivs-o perd.lo ó exten-lvo a praças 

condemnadas por crime de deserçJo. 

— Oi:tc\c provlufto o 'deerMo que 

prorogu por dez annos a licença para 

o funcclonamento do Ilanco Allemílo 

no territorio do llrasll, conforme já 

foi publicado. 

—0 programma organisado para os 

festejos commemoratlvos do d a .7 do 

corrente é deslumbrante. 

As festas prometlem grande ant-

niaçílo. 

m o . k 

0 Jury da Exposição de apparellios 

a álcool que se realisou aqui confe-

riu medalhas de ouro aos e\p .sllores 

coronel Joaquim Arllgas cSuciet•• Ano-
mjme ik l)islill°i ie, na ICstaelo da Var" 

zea. 

—0 Aposlolado Positivista vai rca-

llsar uma confereurla publica, no dia 

7 de setembro para eommemorar a 

data da Indepeudencla do llrasll. 

—Foi multo festejado o anniversa-

rlo de mme. Passos, occorrldo boje. 

A' casa. da annlversarlantc alTIuIu 

grande numero de visitas. 

— 0 dr. J. J. Seabra, ministro do 

Inlerlor, determinou que o dr. Car-

doso de Castro, chefe de policia, pro-

videncie de modo que os delegados 

forneçam Indicações sobre os indivíduos 

que se acham em condições de pres-

tar serviços militares, afim de se pro-

ceder ao alistamento. 

— Foi transferida a residência do 

7" balalhüo de Infanterla, de Miran-

da para Nloac. 

— Foi entregue ao transito o novo 

calçamento de asphalto da rua Di-

rei la. 

HIO, 3 

Senado. 

M o houve expediente. 

Na primeira parle da ordem do dia, 

o sr. Ferreira Chaves discutiu a re-

forma eleitoral, cujo projecto, a re-

querimento do sr. Ilosa e Silva, vol-

tou a commissilo respectiva, alim de 

dizer sobre as emendas apresentadas 

e formular outras. 

Na segunda parle da ordem do dia, 

foi approvada a proposlçlto da Cama-

ra dos deputados n. I", de 190i, au-

ctorlsando o presidente da líepublica 

a deduzir do credito de rs:i0:8(iít, des-

tinado a «Material, construeções e 

eventuaes», na tabella annexa ao de-

creto n. 1.131, de S de janeiro do cor-

rente anno, a quantia de l(»>í, relati-

va á dlfTerença verificada entre a som-

ma total das verbas alli prevldas eo 

credito de !>."iOO:(*Xií lixado no arl. 

1°, s !>", do mesmo decreto, bem co-

mo a importância de 27:751), neces-

sária a integrar a dotação da verba— 

«Estação da visita do porto.—mencio-

nada na tabella referida. 

Sem debate foram encerra.Ias as 

discussões do restante da matéria da 

ordem do dia. 

O sr. Felieiano Penna combateu a 

proposlçüo da Camara dos deputados 

n. 68, de 1901, auctorlsando o presi-

dente da Republica a conceder á vtuva 

e (ilhas solteiras do capitão de mar e 

(tuerra Francisco Romano Stepple da 

Silva a pensSo mensal de S0<H, re-

partldamente, sem prejuízo do meio 

«oldo e montepio pela tabella de 1876, 

» que t ím direito. 

O sr. Francisco Olycerio defendeu 

essa proposição. 

BIO, 5 

Estando o industrial, coronel Arau-

mercadejando num trem de safc»"-

lilos, os empregados quizeram impe-

dir, prendeudo-o. 

0< pa sageiros protestaram contra 

esse aclo dos empregados, havendo 

Impedlm nto do trafego durante tres 

horas, por determlnaç.lo do dlreclor 

da estrada. 

ItIO, « 

Estl-se procedendo em grande es-

cala ao recrutamento para serer.: 

preenchidos os claros existente, no 

exercito. 

—o general Francisco íílycerlo es-

tevo hoje no Palácio do Callcte, em 

conferencla com o sr. Rodrigues Al-

ves, sobre a política de S. Paulo. 

—O governo resolveu aeceltar o pe-

dido de exoneração do marechal lien-

lo Fernandes, do cargo dr coinman-

daute da guarda nacional do Estado 

do Rio. 

—O sr. llodrigucj Alves, presiden-

te da Republica, por decreto de hoje, 

creou uma brigada decavallarla para 

a guarda nacional de Amparo, nesse 

Estado. 

—A vâ a do primeiro escrlpturarlo 

do Correio dessa capital será preen-

chida pelo segundo escrlpturarlo Tho-

maz Lobo Boleího, addido ao Minis-

tério da Industria. 

—A epidemia da varíola eslá gras-

sando com grande Intensidade em Pa-

ranaguá. 

0 dr. J. 1. Seabra, ministro do !n-

lerior, á requisição do governo do 

Paraná, enviou para alli oltocentos 

tubos de vaccina. 

RIO, a 

0 governo faz questão que passe 

na Camara dos deputados o pro-

jecto sobre a vaccinaçüo obrigató-

ria, c decidiu fazer encerrar a discus-

são desse projecto. 

0 dr. Wenceslau llrnz, leader da 

maioria, faz viva cuha'a a favor do 

projeelo. 

Aitrohnut parlamentares garantem 

que cs.sc projeelo lerá no'.cola votos 

contra oitenta. 

RIO, . 

tjil Vidal publica amanhã, uo Car-

reio dl Miin'til, um longo artigo su 

bordiuado ao titulo Putífwitlus, em 

que, a proposito da iiiauuuraçílo da 

grande Avenida, mo-lra que o eixo 

desta está errado. 

No me-mo numero, o sr Coriolano 

de Frellas ivsereve sobre o projecto 

da mudança da bandeira 

ít-A bttueuda bahlana reuuiii-.se iio-

je misteriosamente. 

—Houve um principio de Incêndio 

no Tlieatro l.yriro, devido a um des-

arranjo nos lios conduetores da i 

elrieldade. 

Nio houve convi|u'ucias s>'rlas. 

RIO, S 

0 dr. Saturnino de Muitos e sua 

espo-a contrataram para seu advo-

gado o dr. Irlneu Machado. 

—Chegou a esta capital o dr. As-

druhal Niiscimenlo. 

Consta que s. s. tratará com 

Ma.sCke, gerente da cenejaria llralm-

ihü, a Itisflo dessa fabrica com a An-

larclica, dessa capital. 

RIO, 3 

Entraram boje nesle porto os se 

gulntes vapoics : Centro America, de 

Uuenos-AIres; Sntior, de Rio Grande 

do Sul; tiíirriek, de Santos; /foro Fe). -

aaru de Fiume, e lltUi/Itu, de CardiiV. 

Sahlram: llrusil, para Manaus; 

Centro Amrrira, para Gênova; ilm/d-
tini, para Buenos-Alres, e lídima, 
para Pernambuco. 

E Z T E H I O a 

1 ' E T E R S B U R G O , õ 

As perdas russas, 110 combate 

do dia 2 d o corrente, perto ile 

Liao-Yang, foram de ;i.20l) ho-

mens . 

L O N D R E S , r, 

Nos n l t i i nos assaltos contra 

Por to A r t h u r , real isadoa nos 

Uias 27 e :il do mez passado, os 

japonezes t iveram oi to mi l ho-

mens fora de combato , o os 

russos, perto de tres mi l . 

P A R I S , 5 

No d i scu rso p ronunc i ado 110 
banquete de Auxerre , o sr. Emí-
l io Combea , pres idente d o Con-
selho de min i s t ros , sa l ientou o 
successo do Min is tér io nas ulti-
mas eleições. 

l i a tr inta annos , d issn o •sr. 
Coinbes, a Egre ja R o m a n a ex-
plora a Concorda ta em favor 
exclusivo do s seus interesses; 
por isso 6 que tem força, ou 
j u l ga possuil-a, para sustentai 

3 bii 
lodcr civi l . A separação da 

do E s t a do i n a u g u r a r á a 
Ora da concordia social; e a as 

verno argent ino , recebeu <0111-
municnçõeH i l i n e l a s do c ampo 
dos revoltosos, desmen t i ndo for-
ma lmen te que estes tenham pre-
tend ido atacar a canhoneira bra-
sileira Carioca, que nas aguas 
tio riu Parag i tay assegura a neu-
tra l idade dn Itrasil. 

—Cons ta quo o m in i s t ro iln 
Mar i nha será p r o m o v i d o a con-
tra-alni iranle. 

— O go\ erno concentrará ('.OCO 
homen. ' na fronte ir.i do Pnrn-
gttay, a l im do evi tar que bu ív;-
pitam os 1'aetos o c o r r i d o s cm 
Formosa (; zelar pela manuton-
ção da neutra l idade . 

— E s t á desmen t i do o Lo ilo da 
deseolieitu de u m a revfdueão, 
cu jo f im ora a depos ição do pre-
siucnlo da Rej inbl ica. 

LA PAZ, 3 

Por decreto de hoje, foram promo-

vidos: a major-gencrul o general Pan-

do, ca general, o coronel Ismael Mon-

tes. 

MONTEVIDÉU, 3 

Oi revolucionário-, fugitivos, depois 

da derrota em Serr.i Azul, Intenm-

rani-sc no llrasll, entregando ás au-

cloridade. b.. -.Iciia d:i.,.s mil c.tpin* 

gardas. 

Em ttivera, tr>tej. s* com enthusias. 

mo a derrota de A(ipari< io S. raiva e 

seus companheiros. 

Corre nina subscrlp.lo, desüuada a 

angariar donativos para o!b recer um 

mimo ao general Vas pies. 

PAUIS, 3 

Emílio Ilaurigiiac, irmão da eebdire 

eslelllenalarla mine. Ilumberl, iol liou-

lem p' Io em liberdade. 

MO.SIKVIDEO, 

E lá term nado 

Azul. 

O general Ya, 

(íolor/a p.iia ] 

conseguindo cor 

mil homen q:te 

no Ura i). 

ciatd 

O tsnr or<l'-nou 

vo l i in tcr ln russa q u e n ã o inter-

cepto a navegação ineroanto d a s 

nações neutras . 

— O tsar Nieolau passou hoje, 

cm Crons ta !t, revista á esqua-

dra que vai par t i r para o Ex-

tremo Or ien te . 

^-•VTJ- . l . i 3 0 £ 3 

RIO CLARO, 3 

II c,,nnel Joaquim Salle-, pala ler 
inalaria na .ses .üo i|a Camara Muülcff 
pai, l.oje, pediu o coinparec menlo do 
major Ciotinmiro Franco, que desde 
janeiro resignou o logar. 

ire-, vereadores da onpo.siçSo pro-
testai um contra a lllegalluadc do acto, 
retirando-se. 

o pn sid nte Salles convocou uma 
ê -1.0 extraordinária para as tres 

hora-, da tarde, 1 eqiera de Florlano 
Lima, ex-vereador, que ja ha dous 
annos se mudou pura Jaboticubal, 
perdendo o logar, paru fazer numero. 

o , opp ».sic oulstus protestam contra 
a extra' rilinuria lllcgalldaile. 

Receitada a lei, a maioria da Cn-
inara >era da opposlelto— ftcdattüQ 
il -d llio Claro-, 

llili CLARO, 3 

Acaba de reallsnr-se a sesslo da 
Caniura coin grande concorrência. 

Tomou assento o sr. Florlano de 
Lima, que lia dons anno., reside cm 
Jahot cabal. 

11 coronel Joaquim de Salles, presi-
dente, negou a palavra aos vereado-
iv., niaj ,r Zulmiro de Campos, Jo.lai, 
do VaIle e Fn-deríco Lngeler, que" 
iam prole-tar coutru a illegalidude du 
se-.sílo. 

Iions eldmPlos exlranhos a corpo-
ração tomai am parte lia sessílo. 

Os Ire.s vereadores retiraram-se 
acompauiiados de grande iiiultidlto, 
continuando a sessílo illegalnienlo.— 
/I •(/•/. io (í'<0 llin Claro-, 

< s (UaiUa ' ri t u l a r i 'o P a r l amen t o t : rm i nou 
4honte in ; f*>rça (: confetsar q u e 
ertss qua t ro mez< s decorr idos 
foram du u m a completa , total, 
nb.-oluta improf ic t i iuade. Nada 

itou de sfirlo, na Ia se fez, 
alvo 

I " 
l i 
c 11110 . ser oi 
inoso hindus viveirU. 

No emtanto , e t : qua t ro me-
•/.'•» custaram n iit i•• i.ific inte 
. ' uinia de 2.171;''i )$Witl, que •, 
Th Miro Nacioi: I p.c^ou d " 
si.bíiiiiios jiaru o.-; diguiHüiii ios 
reprusontautes dos governado-
res poderem passar vida lacil e 
mi lagrosa, nas palestras á por ta 
do V/ctson, d o (ir.rnicr, do I.aem-
inert e as oxcelIunt".s no i tadas 
nos theatros com o complemen-
to obr iga tór io e a^radavel das 
ceietas, não raro bem acompa-
nhadas . 

Uois mi l quatrocentos e s<--
tenta e q u a l r o contos, computa-
dos os mezes a UO d ias cada u m 
e sem inclu ir as a j udas de cus-
to o as despesas com a stuno-
grapi i in, redaeção ('os debates, 
impressões, o rdenados de pes-
soal subalterno, o que, tudo reu-
nido, sc d iva a u m a quan t i a 
qnasi tão inesqui i i i iu como u 
outra... 

O publ ico, de certo, não tem 
templo paru fazor casca calculo:;; 
as horas coiisoiee-as elle n u m 
traba lho incessante, exhaus t ivo 
c que apenas lhe proporc iona os 
piircos meios para o pagamen to 
d' s impostos o pa ru uma exi.s-
teliuia n;: umvcí, dependente dai; 
conte.. iplaçõcs dos credores. 

Mas não é tudo. Daqui n' * o 
fim do anno, temos novos qua-
Rro mezes (lo sossão c, portan-
to, mais ü.ií4:tio.!->'. 
. .-. i l t a total s ub i r á , poi.-, a 

.•.•'• DP 

t' ."..o >c v 

1 Kpprovaç • » ele tr.c 
o 1'cr.í, que, : ird os 

' pa rcnt lu 

dos 
cu-

sta most ra i ! 
; rvado 

lo 
fa-

O H 

:;(!.» (lo llavre nbriu tionlom 
1 14 francos o 111. com idtn de 

[ile- rli 

'l segi 1 • r 

1 coro 

/ ' ,.. 

retirada d" • 

t.:.í;. . 

, I, ub ln 

ueunif.ido 

(les po-

I. (Ir. '.'lie. 

l.l-tlo da 

Inala um 

purac >ni-

LiSIlUA, 3 

fl cruzador i ü .m 

chegado a ê lc porto, 

ile ll-cali-ar a neiilra 

leneias na guerra (Io 1 
— O general ,1 r • 

marinlia, vai s',i:> ii.n-

credllo de nov( ci i,:«- • 

prar um des/io:i r, 

c um siibinui luo. 

— ROMA. 3 

Continua bem disposta a rainha He-

lena, que passeou de imloniovei com 

o rei Yiclor Manuel. 

—Regre-.ou a esta eaplooo ge.aoal 

llellor Pedolll, mlllivtro da l.ie rra, que 

fora a Pozzuoli u -islir ..-•-•i ole ma-

liobrei do exercito. 

As tropas estilo hoje . m de 

- Declararam se ei,i ri • . 

ros de lia -erru, 11a S ird -a .. 

Os grévlslas [r.mo', 

desordens. 

I ma força do cxerello (jue se uiu 

para redaheleeer a ord^ni Iol re'eli-

da a pedradas e tiros de revolver. 

A força le:< fogo sobre o povo, il-

eando lendas vinte pe.̂ õas e m .rl 

tres. 

ItOMA, 3 

O Ve.uvio esta em actividadc, ex-

pedindo grande quantidud" de Ia'...-. 

—A Municipalidade de Monte Vat-

clii eomrnemoro'1 eoru grand-- ! ts 

o eenl-narlo de Petrarcha. 

—Ao - congressistas alpino , roeni-

dos em u/a, foi oITerecIdo 1111. I :i-

quete, 110 qual r. lno i a 11.; ; . r,i-

deulidade. 

O merc 
•!Ptnv«l, : 
1.1; 10 lucr. a.lo du Hamburgo, foi t-.a" 
. .. . Io f, ciado o (Ha do hontem; I.ofi-

tlea, 011 da chefia de policia, pedido 
das a'.ictor.dades do Interior para 1 
Inleiuaç.lo de eondeiiiiiados na Cadela, 
011 Penitenciaria desta capital. Esse 
pedidos, na sua luór parle, ll.lo 110-
dem ser alleudidos. ponpie aquelles 
edal.eleciinenlos estilo sempre com a 
sua I'/.: . A l completa. Klllr tanto, al-
gumas (lessas rei|iilelções slo, ás vc-
ze 15o inventes c "necessárias, que 
foi 0 0 se lor.ia ..tl''iidel-as, embora 
cidii iiíguma icrl i ir lsclo pura o ser-

fini 

a r i 
El» Í ; 

uo 1: i 
•re-..|« 

.1 ai; aliilliu-jü, cuia íilíu (lo 

'o4-L foi considerado feria* 
'lonl-aa. 
j . tiouvo 'dei do i{4 d" fcjr. 
i<» do Havr.-. 
1 f-»l (I'i u 1.170 mism, 
oaíraram l. oa.oa r,j. ; :'j sac" 
o ÜH.Í11. 

du Sa eal..-

a:iço. 

lie i-

gr - :c; 

«.al.no, 
(.3 ne^ocioa roaütadoa a a bafco 

17.000 salíls. 

C • c.i a .ai do Centra io Chil •x-.r-

Viço, ordeuuud 
denn a los \en 
as primeiras \ 

. . . 'a i! . 
!. I..s iwm, ' 

• !•((( tr /em. » 
(onviiíiiciib 

T' 

(•(.11-
lla Cadeia 
•J•'f! III 11.1 

• ra 
\ e;1 

• r p! 
,tc 

-presos nem - ••inpr" 
mi ueoinpunhcdos das re-p i.. 4-
l is e s.lo, nilo obstante, recoüi 'ios a 
nilenclarla, esperando-se que ve-

• ato-. 111 mais tarde e-.-es dor 
Aual esta .1 loiite das lacunas a qc • 

ulludiu o oliclo de v. exe. 
Para evitar, porém, a repeti"3o de;-

tes factos, cumpre ipie odirector d..-
uiiella casa jamaisaceeile alli pre» 1 al-
g'n.1, .senlo a vists da guia, (j; . na 
iiirma do arl. ti® do Rcg. '.7 ', de ti .!•• 
julli'. d't IO » , serve para a m; 'r l .n ' 1 
do candeio:...do. Nio teu, ,,, ii. .\iz-
incule, um e talieleeiaienlo a:»r ciado 

r.« ;';aipr;:i.••::!'> da pena de q 
co:'i'a o 110- o Código penal; urge, 
entretanto, inelhorar, (le Ugurna lona t, 
este iiiiportant.1 ramo (Io servi '» pu-
blico. Paia lauto, liem s-' pl'e-l..In as 
caileixs do iutTior, sempre «i-aíilM-
das e Insalubres, nem mesmo a O;-
dela e penitenciara d; 
tustos casarõe , i; 
a un\liuliulina ar 
coioniaes. 

11, loiav.a. lin.r 
gulii-üda prc . .. ' 

vi •1 aluda 
ica dos leaiao' 

eje.l 

pura es'..-, tr-
su„ra'tas : . cri 

e.on-1 -i. 
. llber 
1'lle a 

bem or-
cerl. ea-

uu.sus reputa-
( de afhp ira-
1:1 (|l 

. Ia 

u ina sinipl • 
lj.; .Ia 

( ; rvcr.-n1 ; u i r a u quo com 
isto .s" poderia niei l iorar o aba; -
teeiniento de a g i 1 , i i i '"vid' 'nci: .r 
s 'j iaincil lc soL; •• < r p.tro) de 
ütie Carece 1 lei a nrinail . ::i' -
!!. .,;.r as ccinl i » dos 1-;.'j ... 

a ..-,',, li -p; 
io (pie - b"i 
r-nlare, do I 

l a I . 
u-te 

-ai 

c.o i/e Vu/r de S. Prtnlo. 
Aruvímuuto du hoatual: 

Basf 5540J pjc 1(5 Jtiioa. 
Cul'0 tjajúdò, . I0ÕOJ a 6$030 • • > 
Eftcullia , . . . 43'UOu IjgJi • » > 
Kcicaou, cfllavol. 

«O C A 3 W Í 3 I O 

(tu 0. r.v'ji.0) 
,.'i -rou dui-anle o dia d1; hont(,:i, 1:0 

.Tio. tírilisli l:ank of South Ainci-i. ; e 
• L ciou and lítve; I'la •• IJa.dí ;. tabelia 
do 11 1|1G; uo «ÍÍIL- Itia:.; -cia1 lla-l: a r 
Oeutsctilmid', It Si'JS o no Loudou and 
Hrisiüan llunk , «Ba:i';o Coaiuiorciatu 
Itaaaao o llauco Couiun..'cio o Indus-
tria, a du 12 l[H. 

.' it' ll','( 
l i j io iabrauças (io 
11 , d ignas do de ; 
um sorr iso isuperi" 

.Multo ma is ht.-r. 
o s sou; . ouad'>rc. 
que levam o.s dias 
va lor im db ctual cia 

teslao.>aoH. Paru 
4l'l:s !,••«' . al.nil . 

'I**ii.../i 111 o g •'. r 
viou 

I 'a I 

pie e. 
Cllpo, 

d . I. 
•ntiiiios •• 
is :je-ta 
ili-,. (Io, , 

, Cal.ole. 
eí.ot-

1111(1 
.ale. 'de-dobru 

por sola. 
c.ntingen".. 

•' ca'".',"d 

mal" 

de ferro, colhida nos dentes das limas 

appreheudidas. 

A favor de Felippc Allegretti e JoHo 

de Oliveira foi houteni requerido ha-

beai-corpns. 

Fazer uma colheita ubund..nle em 
uma terra estéril o uma da, muravi-
llias da agronomia americana, lio mes-
mo modo que o-» terrível-. tlagellos, 
como a raiva, a febre amurellii, a dl-
phlerla, que dizlmuvuma liumauldad ', 
foram conjurados pelos methodos pas-
leurianos, assim tamb.-iii iiuvculain-

110 solo cxgoltado princípios de íer-
lllisaçcio, germens de vliia no\a, que 
lhe rest.tuem l(,da a sua antiga lorça 
de produrçSo. 

E- te., germens silo aviudos em um 
bolo anaiogo ao levedo. Cada bolo 
contém milhões de germens seccos. o 
agricultor recebe o bolo e mergulha-o 
m um tanque de airua clara. (K ger-

mens revivem e u aguatomu logo uma 
còr leilosa. As semenle^ de tr vo, de 
erviliia, de plantas leguinino-Hs mo-

."epal-, 
l('ll(l('l 

Ihadas com esta 
um 1 li», a urpr; 

I ni caiupo ,/.. a fala 
t...-.'io uáo (ic-ci.. mui 
iicoro-, 1 r odnzlu, d 
noen!. • -. allafu inag; 
I • n:a ine'i(j de alii 
.cedeu a todas as pr 

; niitl-
1 la- lltl" 

\ I 

lie uma eommi—.lo, composta dos 
sr* II vmiuido llupral, J'ifio li • ot Ia 
\iuaratile. Ilyppollto da Silva, Cario; 
*.'i'/iisto lie Andrade >• I. Co-ieia d 
Meibj, recebemos um convite, paria--
istlr, amanhá, au iiielo-dla, a forma-

çíio (io grand» preslilo ('i\ico que. 
apôs a o nada militar, de filara pela 
ruas eenlraes da elda(le, ii-- n!v ;i'lo-

afnal, no lar 'O de -S. Franeie'n. 

a',' : 
o sr. 

«'•atf 

cifítario d'j 
icii.iru iif.j'* 
, K-)la<I i. 

interior o 
com o sr. 

Ju -

i l)> rfvtlmo. roíiPi/o Anlouio 1'erPira 
. _ | fifirnlo, vigário '̂eral do hispado, riu 
l OS I uonw 1Í0 exmo. m#. Iii.sjto diocesano, 

j i w ! c n o s um convite para assistir, 
| a-i.iijiiifi, a um /'-' l/fim (|Uf; s'*ra raii-
1 1 a 1 •; na Caliifilral, as rt lioras (J,i 

I 
•ai 

.cl >. 
ou (i! ' I i: 

' i • 

nni la a* r 
da ejre;; 

110-sa heiep 

Io ib' A -1-
,, de lelti. 
I' 11 '•oiite 1' 

• aigioja e urna lio-
t fi oi!(q.o[jlana a 
'•ndenela. 

convocar os 
alim (le ouvirem 

o/ar diamante*f, 
."• '• Arino-, a 
;• .-iúoos collegas 
Arlhiir Azevedo, 

ele õe, sceiiieas d" 

01;: o pa' 
i|eput;ai( 
a; u r i na r 
.-eibcrani 

•pOla 

na 11- f'011' 

Cm: 
d o a 

;• di'.*( 
•rios, [relator.os do. 

ÉUiülriienU' o i i lustru «Ucfe tia I 
íjchnncellaria, qu -, segundo cor-1 

re, só deseja apresentar os seus 
qunn Io concluir o.s quu t ro ali-
nus ele ;;e.,tão. 

E o I Ileso .:•(... pegue e 
n ão l.ulo ! 

II. A. 

I • .•:> •:•*, t e rm ina 
'.". .1 1 roubo de que 
a sra. T ina Tatt i , 
!"-c incerto: 

m igas da cantora 
*!»• in*'o ' l'a n 1 1 -;a »lc u m a 

• '.obre ca r toman te do Cattete, 
'•!";• ; : . ' . . T.ii 1 p ;.-] que ei.feiliça roupas e faz ou-

uior, o I tnutliio c n inesitiii v.riude ( ros-prodip ios , n ea r tomau je dis-
iieiiiiie-i. II' .'onlrupro-Iii- | sera-llift: 

llebouças, engenlielro-che'e tias Obras 
Novas do aldislceiiiieiito de ugua, o 
recebimento tio sou olliclo, ucotupa-
nliado do projecto de elcvaçílo das 
agitas do rio Tielé. 

—Oüiclou-se ao Intendente munici-
pal de Iguape, declarando, em rw-
po-la a um lele.iamina de ig dome/, 
lindo, que de modo algum o governo 
concorrerá para que o serviço costei-
ro netual venlia a soffrer qiílqui r di-
minuição, t|uer na frequeaclu, quçr 
na iiiiport..ucia, sendo, ..o culitrario, 
Intenção do governo melhorar as Coln-
iiiuiliiaçrtes dos demais portos esfa-
doi;* s com o de Santos. 

.'temelteu-se ao sr. cônsul da Aus-
Irla-lluugria, ne ta capital, uma coi-
lecçHo dos mappas organisados por 
esta Secretaria e de.stliiuilos 1 Expo-
sição (le S. LuiZ. 

—Reooininen loit-se uo encarregado 
'Io nucl'0 ía.'/a; ',s' S tlle.i propi-nlla 
aos colonos que querem planlur ulg<.-
dáo a permuta de s-'BienUs ulli [Iro -
iluzldas por outras novas que lhe re-
Iiietlerí esta Sccrelar.a, orlundus dos 
listados-1'nldos. 

-Agradeceu- e ao s- 'ivretorloMa 
Fazenda a remessa tle informações 
.' • 41*.. a liolií .a de ic. .1, plulita-
e es de rafe nos município, de Caça-
, ai a e Taubaté. 

—He piisilon-se iia Supeclntendeiicla 
du • •-. Paulo Rii.lwayi o transporte 
• I ; 111 caixote contei.do eii-nipiur^s 
(t.. /.ojVf,iu da Ajrirnitirrn, destinado 

agrícola pral.c, 1 luii Se Quti' 
. • , -le. Piracicaba. 

- A Camara ilunlc.ipal de Ilalulues 
'o. (lil-.l.Mdo (( Si gliilll" 0't';c|(i ; 

i>-iiid»» o 1'cciilniento do vos-
-.() • 1'nelo n. -il;í. de û aislo ultimo, re-
ferente a commuulcaçUo feita por esta 

' (o. cia da ai', -eil ao do editlrlo, 
terreno, e aceessorlos tia cseola de 

, nir. , desse niuuie.i, lo. para um 
ei; .00 d" piisto zootecluiici) efjni um 
' ;--. de .'e leria ea.,TustoIoe a— eum-
: ;(• !; •• ..".ac ao \o v, roíiflecimento 
que, .-.cieiiie de tpie tssa comarca vai 
reunir-se para deliberar a re.speito, o 
governo pondera que lia grande van-
lajem em .jue ,•• - t eorporaeSo resol-
va quanto antes a respeito da ines-
11111 e -porquanto convém n.lo 
I eri-r opportunldade de Iniciar-se lo-
eo a 1-eoi'Mitiv., 10 do referido esta-
la-lecimenlo de ensino agrleoln. 

I.nlceialito, o governo do Estado só 
lec mol.vo naca fe'icii :• t-.sa Cama-
ra, -e fila, hera . c dis'Inail-i, resolver 
por -i inesiua fazer a alludida reor-
g.tlii.-. - Ao. > 
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orde/11 
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• |u'*, ro.itr.i 
i::r, '•"ivorn 
.t mais rrur 

de pr:v slinpl 
dire.to 

por-
- pti-

Mui to feliz. M a l d aqu i j iara 
• m mez um g r ande choque e a 
p - r Ia tle todo o , s»-'u s br:-

«tt-iírî aÉl» </' X-u.̂ : - - 1 

o 
1: 

d . a 

1 pc.o 

N .'avei eoiric:'!c::cia 
.N(>.i tan ibem coii; tòt 
as, u m a cartomante, 
•i' io senatorial para 
; dr . Si lva P in to , e 

O uiui*. ado de canit.iaLi abria caliuo, 
viH .i (ud 1 nos diver. a bancas a (;uía-
•;T,<> do 12 "pia. 

Ao meio-dia, súmoatu uffcrtnvani caía' 
taxa o Ilain-1 Comiuerclo « Indiecria 

, ();; nossos 
/'«•.< iíUHO 

IJaii-
(|UÜ t 

ica 

Co minore fale 
joniaiá o.jtabt 

:n nu ba.'jo 

Italiano >, «endt 
lociaionloa bancu 
lie U 1[S. 

o.s b ispos revo l tados contra o 
3r 

í 
ccndencia d a Erança no Or i en te 
depende un i camen te da ar.a for-
ça mater ia l , a l l iada aos princí-
pios da h o n r a e da jus t i ça . 

LISBOA, X 

Reallsou-sf, hoje, em Ylannado Cas. 

tello, a abertura solenne do Congresso 

da pesca. 

O presidente, 11a sua allocuç&o inau-

gural, depois de fazer a synthese dos 

Interesses que todus as nações maríti-

mas lém ligado à piscicultura, sau-

dou o rei D. Cario; como o maior au-

xiliar da Industria portugueza da pes-

ca, pelos seus notáveis trabalhos de 

oceanographla e excellcnles e minu-

ciosas monograpliias sobre algum pin-

tos da costa de Portugal. 

—0 vapor francez Contei! Fréres, que 
ha dias encalhara na barra do Tejo, 

conseguiu safar-se hoje de madru-

Bl'ENOg-AIRES, 5 
O sr. Cy«o de Azevedo, mi-

' - '— t.rasiieiro j u n t o d o ger 

1IREST, 3 

Fundeou neste porto, sendo recebi-

da com as salvas do estylo, a canlio-

neira argenllna 1'resúlente s 'rum • o. 

HAHCEt.OX \, 3 

Foi eiieontrad; hoje, nr.- i roxi.M-

dade do palaeip da Ju dica, um 1 I ( . 1-

ba de dynamlte. 

O guarda que a achou conduziu ; 

para dentro do pulacio, mas, 1,1o de;a-

geltndament.e, que a bomba raliiii-lhe 

(Ias fná'íS e rebentou. 

lia exjdosílo, que foi eiií.rine, • e-

sulturuni a morle do guarda e feri-

mentos graves em quatro pes ibs. 

O palácio tleoti cieirmeinenle d .m 

lillleado. 

PARIS, 3 

O bispo de Lavai, mon-ciilior 1,1 v, 

partiu hoje para Romu. 

Reuniu-se hoje em \lars- lha a com-

ml-slo mixla encarreg; tia d" conciliar 

a sltuaçUo dos grevl>ta,e dos patrr.es. 

A greve contliuia Inaller;ala, teudo 

a ella adherido os estfvadore- do [(,"-

to d? Toulon. 

P E T E R . S B I R O O , õ 

.Sabe-se q ue o grosso d o exer-

cito russo está ao norte de Vcn-

tai . 

C H E P l " , 5 

N o assalto a Por to A r t hu r , no 

d ia 2, os japonezes foram, ma i s 

u m a vez, re jc lUdos . 

P E T E R S B U R G O , 5 

O genera l Ku ropa tk i nc ava l i a 

em tr inta inil h omens as per-

das que o exercito japonez sof-

freu nos combates de Liao-

Yang . 

— Parece que as conseqüências 

da ret irada dos russos de Liao-

Y a n g foram mais grave3 d o q ue 

se suppun l i a . 

Dizem que os russos, com a 
precipitação da retirada, deixa-
ram em poder do inimigo mais 
de duzentos canhões. 

A's 2 1 [2 horaa da tarde, o «llroailia-
nia l.l !;.")r... fia- Deutactitaud*, >I.on-
it m au 1 Hlvui' l'latu llnnk. o «Londnn 
aud llraãiliau llank* voltaram a oífu-
i-B-er 11 taxa de 12 ;pl2. 

fí na rua (to nesta posiçSo puruiaceccu 
a*.é ao uniaa-raue nt , (jue foi estável. 

O movimento do nofrocios effectua-
(tai duranto o dia fui Iiciiuono. 

Os o-xtremos foram do 12 l(Sa 12 ,'.[32. 

Os soberanos foram hont-sn negocla-
tlop, 1:0 «London and P.ivorPIm Itaalc», 
«líauc» Commorclalo Italiano- o «Lon-
tíon and l!ra;úaa l JJaa!o, 11 praja do 

A* taxa do l -l|̂ i ano foi a offlcial de 
Lonter.i pac» totras a 00 dia 1 .í riltl, a 
libra cslorlina vai, 1 -ti73i;a teãajj, $787; 
o mirio, ií7l. 

A' vista, 12, allbri vali 2()$000[ o 
fnnco, Ç: í.*j; o inaroo, 9 st; a hr» Ita-
llaua, $711eo.a r iu forcai, $.107,9 o| 
d- da:-, 4<UI. 
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ai al 
vez 
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Coilega.s do C>rr 
esei-cvcraiii, em seu j 
don . i n^ - pá.,. o: 
desiulqtic 110 Tiie.v»; 
I 1111011 houlem a agu 
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• . • de' -en "'.Io. K de 
1 ila plellanil Me sutis 

1111 .pie I sr. 

iiiunohi 
regeiua-

t.ilc 

[•"• c!ia'l|e|lt 

IH"t; 

Ver» ini'1,1 
por klle. 

Macetit, m 
kllo. 

liaiXa tle >» polll 

Mcrrudo, acees-l 

A Parte Com ; 

; a . ina. 

I •• -etc 

1 11o do 

ona! a j 

d', Sao 

. Iiro de 

a. 1 1.11 bom, tjlHJ 

Iam > b*:n, lítTi por 

; il. 11a i|iiarta 

Rio, •!-'. —00 i 

A Cons t i t u i ção da Repub l i ca , 
em 8"U ar t igo 17, d iz que o Con-
gresso se reun i r á a 8 de ma io 
de cada a n n o e f uncc i ona r á qua-
tro mozes da data da aber tura . 
E ' o que reza a t u p r e m a lei do 
reg imen; mas , d e s d í o inicio 
deste, nunca foi c u m p r i d a tal 
d ispos ição . 

O Congresso j áma i s funccio-
nou qua t r o mezes e, s im, seis e 
oito, tendo as prorogações re-
t r ibu ídas . 

Ora, este anno, a cousa vai 
ser repetida, ameaçando mesmo 
ir, como sempre, até ao fim de 
dezembro. 

Const i tuc iona lmente jo per íodo 

o l ../.elida tem relatado to-
dia.enc1 - e tramites do pio-

re,-. 1 aildini -li tu o alerto para 1 -
rllicaçüo das Causa- da . irregularltl 1-
tles O' , rri ;..S lia ourai ia oa.p; •;-
ia imporlaiile rep. il.ção p ai .; .... 

Esta op in i ão l embra a s al iça 
aneedota de uni ricaço dyspe-
ptico, que n ão pod ia comprelien-
der como houvesse gente que 
pa;-as.se fome. 

Pela 11 issa parte, temos a de-
clarar que, desde a pr ime i ra no-
ticia que demos, ate á de hoje, 
foi só pelo miico e * ) 'lu.iifo es-
forço da nossa repor tagem que 
conseguimos e luc idar o pub l ico 
do que se tem passado no in-
quér i to admin i s t ra t i vo . 

Ao envez dessa franqueza do 
*r. secretario da Fazenda, o uos-
i o repórter encon t rou sempre 
na Secretaria da Fazenda o ma is 
impem travei segredo da par te 
dos funccíonarios encarregados 
d o inquér i to . 

Maia a inda : tle st" caso do des-
falque, a ié esta [. i ' icnn troca 
de noticias, t ão na tura l en t re 
eollega , r.o.s foi imposs íve l ob-
ter. 

Estas l inhas n au exp r imem 
un i a queixa. 

Es t amos a -o t u m a d o s a obter 
in formações officiacs com u m a 
d i f i c u ldade só comparavc l á 111-
c.lidn ie com que ou t ros coll<'gas 
tu obtein. 

N .o o, pois, u m a queixa; mas 
nni s imples prut- . t i j , mu i to na-
tura l (; logico, cm f avo r do n js-
so t raba lho . 

O sr. dr. Lrbaito M. reondes, jui"í 
da- exectições crlmlnae-, dirigiu hou-
b m ao -«r. dr. secretario da Justi a o 
•egulute ofllcio: 

'Mu resposta ao ofTielo de v. exc., 
dirigido a e.-te juízo com relaç&o a 
Certos pre-o- condeninados, que se 
acham 11.1 penitenciara, -em que con-
ste da respectiva escripturaçíló a data 
da pr s.lo preventiva, e reiállvamenfe 
a outros, cnjiis guias n.lo foram en-
tre- c s uo dlrector daqu ale eslaliele-
canento, cumpre-me informar a v. 
esc. que já dei as providencias que o 
Caso exigiu, Mltn de que sejam sana-
das e Sus irregularidade-, devendo, 
M l K tanto, ponderar fine FSHt faltas 
nto dutani do tempo de meu exerci-
d o lei cargo que occtij o. Extranho, 
todavia, que e*ias nlo tivessem sido, 
desd" logo, tra/ida . ao conhecimento 
de-t - juizo, que, de accArdo com a 
eseripturaçio existente no respectivo 
cartório, as teria de.s'le muito reme-
«èado. Éŝ as e outras irregularidades, 
que ainda podem apparecer, t.'m -na 
explicae.lo lógica nos defeitos e defi-
ciência dos esíalieieclmentos que pos-
«ulm /• para o reglmeu penitenciário. 
S. Paulo, apesar de sua vertigem pro-
gressiva, em tempos de abundaiicia, 
esqueceu também este serviço de ma-
gna relevância para a commnnhllo so-
cial. Constantemente rpcebe c-te juizo, 
por Intermédio da Secretaria de Jus-

'(I e-,. 
- d-i l; 

(pie 
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olll l ti.-

portallt', 

.pie .1' 

eis 

-. < It 
I ' (li 11. 

jOeia, 
'• V ..lll • 

.1. po:. lo-o em 
íalla i".. in íu "1 tl-la. 
(le applausos a ina 

mandando rcorgani 
trai'..1.ei na P- ;..l •:; 

par 

ámos, lia 
bobre a 
a vaga 
el la nos 

I isse: Aoesar «In ' J o i nm issão 
I '.'entrai de ixar toda a l i berdade 

] | s 'lirect -rios polít icos d o in-
i t r ior K-ibrc a > .-c dl a d o futu-

• i 1 1 .v-n.olor, o d:'. l '.ni(i Pcrraz , 
IX i 111 o, ter ; 
e será 110-

Cíi"; .!• . V :;; clp.,'. se -u.vlalldo a 
vi 'ucílo ilo (Ir. presidente do I'.<ht-
•;' ' ai • i : * •• .iiili;:;!';iuc;ile a glo 

d I.; no -a independência, a 
' '" e;cm.'ro . u*- Icijecome»;a. 
1 ."'("kI-ii1" 1 > d-i or l"iis pre-

; : one e v< a •• /. etnl'audet-
r. •• lo d' . 1.li1*a1 - i"à Ia''»;, jardim 
e 1 I ei ;.:.-« d 1 cal le, devendo a 

u:d III'.-'•-. i .Cal lo i|.,; ArM Ins. 
locar a alvorada e exeenlar, a tarde, 
no -í>relo do Jardim, um dos seus ma-
gnl *os programnias. 

Mi:;'o bem. 
.;! (jue o sr. c.aplllo Camar-

go, a ente do cr rre o ngora removi-
do p.v t agencia de lübelrAo Preto, 
• i i . . pn.xinio domio/o einl.arcara 

don 'e ia aquella cl-Pan 

aliai imidanea 
III 1 
de-

idid 
-a 

oliqc 
rc.i 

toa-
ra 

a.-i ofllcill.i -, 
pôr cm pru 

1:11 trulas as 
. alais, ace-
ndo-, por pe 

-nador, o d;'. 
1 ) dia 1 0 ' 1 m-,-2 
r i u g r ande (ho(]u 
mea lo se 

Notável 
mos . 

noite, uo Varilh rii> ftraiiteirn, mais nma 
d-.- nas magníficas fuiicções, em be-
nelleio, 1 jin;i' 'Pi, ao qité nos altir-
re. m I. . ol ras da egreja de S. Ile-

rtador 
coinei 

ta-lial 
1 ta, 

-ou, boi 
Ciaudl 

•la ida 
dons dia 

S. Paulo 
e.o'|eelor 

d" 

p' 
Irab 1II11 a . r iri 
modalidade- 1 
a 111 lo.s os re.idenniu' 

Iioincas em gerai ; ; i i conli "•' in 
o!:i I . . igurn e nem -'• prea no 
aprendizagem numa ep',ca relativa-
mente avançada e sem estimulo , 11 
Vida. 

A matéria «e pie-la a estudos, ijiic 
eerlamente n.lo passarüo desperceln-
dos uo espirito culto de v. exc.. a 
(piem n.lo faltam as melhores Inlen-
i/ies 110 exercício do cargo que d; ua-
nieate oceupa. 

Sairle e fraternidade.» 

lia dias, foram presos e re-oPil lo'> 

ao xadrez do posto policial do Ilom 

Retiro Fellppe Alegrettl e Jo.lo de Oli-

veira. 

ti primeiro recebei voz de pris3o ic. 

'urgo do Tliesour'). o segundo foi pre-o 

em -na residência, urna I). Iloniilllla, 

II. 101 

O :• Pedro Alegretti, Irmüo d" r'e-

;ip|e Alegr.-tti, sabendo do caso, diri-

' o- a ia do Rfiin Rei ro. 

I Exped ien te das Secrei 

. Ir'- r u 
lio -l 

•-••ri 1 

•• Jnsti . 
ail.dllo 

1'e.pe. I 
t 'il'a 

a n a s 

a disp 

Ml, sra. 
'To, 

'v e la 

lia U(i 5 t cidade 
retirando-se liou-

1 dr. Alaliba V11I-
Fseola Po-

I e llllt dOS 
de Aguae 

d a 

;a 1 

li.. 
por 

•'d- brad-

eretaria 

a' I a 1. 
i' ro. 

-Foram rei pi 
ila Fazenda entre .'•( • í iíg.?V;'», a , 
director do luur o '<//•• ' d . ep-dilo d 
ll:!lõ<M3M>, ;. E-levam Jo - de Siquei-
ra Jimior. 

Pagamentos: d^l: lá is i í i , ao- for-
necedores do íie-:a'c di.rio Central: (!•• 
^(iit, a landolpli 1 l-'ranci-co de Pucla, 
Iiomingo-, '|e Pau a ( •• Virgílio 
t.e-ur dos Reis; de iVis, aos lortieci--
dores do Lal.oralorio Pharmareulico 
do Estado; de 3l$»;K), a Tamclrao, 
Mendes e Silva, de (Ml,', a tloiupanli a 
Teíephonlca; de a Agostinho d;. 
Silva A '... de si, a |. aipiin; llalT -. 
de Ul$, ao liaeliarrl Virgílio de Cni-
valho Pinto: de I»; . ao alteres Syni-
pliroiiio de Ai"ulilara e Silva; de 
lò7$P.tl. a I. Mal ia Pcdriiília Alves; 
'le 1 1 -sí I" ao 1 ("h; n , Aldolllo da 

d 

'. II" 
faliu 

-r. dr. Arthur 
.ado do ti.ro 

pie Cuiither 
1 e Henrique 

i : í» ' l i iu i ; : 

r. , AtlloUÍO 
. ao dr. II'. 
a It nnelr. 

-ti.da de 
A >.' 
Feria 

ppe. 

I r 

al loi-lhe 

.No einla: 

•ia eram. 

í.e 

perf. il me 

•»da a prlsHode 

, s informações 

dizer do sr. P 

ite verlilieas. 

-honteiii, o 

IallO( ; 

•elo 

l-Ilo . 

p dr . Ale;retli, 

.Nos, porem, cr,ai evrupuio facil-

ita nte jnstilicavel, procuramos saber o 

tp-e havia a respeito: nada, porem, 

pudemos aveiiguar, por -e ter ja au. 

-entado o re-pedivo subdelegado. 

Ilonlem,tratam .s novam^nt" J» -ui-

di 'ar do (pie nos dlss-Ta o sr. 1'edro 

Alegrettl e soubemos o seguinte: 

Fellppe Alegretti acha-se, efíecllva-

meute, |ireso no xadrez do Rom Retiro. 

Seu Irmüo viu-o houtem por uma janel-

la existente no posto e, o que e mais, 

Fellppe conseguiu, a de-pelto da vi-

gilância, dizer ao irmlo que eslava 

morrendo de fome. Entretanto, o 

delegado nega que Fellppe ald esteja 

preso. 

Pare.'" que a pr^slo de Alegretti e 

Oliveira se relacionam com a tentati-

va do roubo que ha dia» se deu no 

Forum. 

O snfcdelegado do R. m Retiro, a «e. 

r- rn verdadeiras as informaçõ( s (jue 

pudemos coliier, deu tionlem uma 

busca em casa de Fellppe sleare 11 

e JoSo Oliveira, eneontrando um mo 

Bm> de chaves, serras, lima* e otilro, 

instrumentos de serralheiro. 

Esses ohjectos foram entregues ao 

3 ' delegado de policia, que os man-

dou guardar na salidelegaeia do bom 

Retiro. 

Com esses olijectos, está uma caixa, 

das de phosphoros, cheia de umalba 

••s iS 1 

:..ili'ies, d . 
Jo- K-l 

ib it . ' 
Iv.--. do -1 , de 
- Elias Anloin . 
cavuliariu: de 

Manoel perene, 

.ra I * ro 11 
7:Hl«|-'i:i 

i de Campo 
coimna'1 lanl 

(le 

Itoclia l i-
de lllive . . lie 'i :• . 
VI',: de ( *»2'i( 1, a I. 

| Minas e Ri . 
Adeali' oae.ii. para pa . o.(-llio 

I veiicilliealo . .1 (pie iive-•'lll din-ll 
. mez pu--a.|.i o- o'lic p;, ç 
I aa\lliar< da torça poi.ci.n. 

de -i .o-'i i i , u.i 
1.2V I o dos *alllo-. .|i. 
I ' I I . • . de .V*. ',;..' 
.Manoel de Morae- Ma. 
de ;;°>:20HI .;. o ala i 
luu da t.uiiliu, do ,; . 
ao aliei(- Lm/. 
:'T:-"J 'i'2'i, ;c> ullci-i 
Nunes, do corpo de 
:i;.:iíiK. Wl. ao alfere-
tio coreo ile bombe ro 
uo al.eres vtliüHi Jo 
(lio, da gu. rda-eivica. 
uo teneul ' Pedro Io 
ajudante de ord 1. - d 
da orça polici. 1. 

—S ii citaram-se iiroririaç(V-s do ad-
ministrador dos Correios da capital, 
sq̂ re o facto é'i se ter o agente tio cor-
r̂ fe de NupdMnga lle/ado a regis-
trar a correspondência ofllrial do juiz 
de Direito ilaquella comarca sem os 
respectivos -el os. 

—Yíio s r fornecidas doze poltronas 
para o Tribunal do Jury do Amparo. 

—Foi Indeferido o requerimento do 
sr. Jo-- Augusto de Toledo) 4° otllclal 
da tllrectoria do Interior, reclamando 
contra o facto de ler sido menciona-
da na folha de pagamento uma subs-
tituição do cargo de ctieie, qtiautlo se 
julga com direito a duas. 

—Keeommendou-se ao direefor do 
Museu pauli-ta que providencie 110 
sentido de -er al erto e franqueado ao 
publico, aqnelle estalielecimento, des-
de a n.anliA até a tarde, aos dias 1$ e 
7 do corrente. 

—•Ao dr. chefe de polida»—foi o 
d spaeho dado no ofiicio do juiz de 
IHrélIo de parihyl una, pedindo no-
vamente a ida pnra aill de uma pra-
ça para servir provisoriamente como 
ofliclal de Justle». 

Ayrirtíltnra—Solleltoo-se da decre-
taria da Fazenda o pagamento de 
a Ilenry Rf^gers SoiisAC.,'e o credi-
to de .TV4«7t«;o, a Ernesto José ?(o-
. uei ra 

—Accusou-se to it. Jose Pereira 

Em dal i de l: 
\ nossa Municipalidade vai depositar 

1.0 1'hesouro eo Estado, a quantia tlu 
iS:'s*l| que l;"ar.t 3 (ll-po-l lo tbl Se-
'iclar.a i!.. A. i .cultura, paca acqtllsi-
'iii li" inalei la! para li.eiliorallienlo 

• l i aba ' "aiicuío d alua desta ei-
d.ide. 

s(".c i" iii t-re - era fnra ^entdf 
advot ado Vacine (itnü.erme. pre-i-

ileale da Camara Munlcii al, e teneu-
!e a.ronei Olinifiio Ferrara, fazendei-
IV' deste li"l'iieipio. 

—ii alfen - Joio ne oliveira regr -
ai domingo de sua d:i;_encia no 

a.rro I!' 
ide e; 

M. ia! 
ti 

Pa li 

(lia 
i| ('<,( 
, lista 

clv pns.1 
d la 

de mumei-
• do eiimi-
. Vlllgo Jo-
r ia im de 

al. 
a jueile 

cavalii ros 
nto ib xar 
7 de seleqi-

i< eopij -,res 
'diiie dn. da 

—-- --̂ s.̂ g-̂ v*',;' »n 

d o s a b ã o 

i. ; rde 

vnltíi approxl-

i: it.ente e, 

spreoectipaeflo 

ilitle 

de-

ter 

me 

preei-a de nada dp 

o seu reuilver. 

FIqn'(*ln'erd!"to. o vi 

moil -e d" rnlin 

aifeelaudo a maw 

deste mundo, CuPocou um gru 

embrulho lut calçada, d rlglndo-se 

pois a mim, em tom carinhoso: 

—Ora, o senhor ha de sempre 

cada urna' tjuc Idéa f(ii c sa de 

querer dar um tiro I 

—Por for a, respondi rom simula-

do sangue frio. Peri-el que o sr. fos-

se um gatuno. 

—E n.lo errou. 

—.Vlo errei 1 Então, o sr. <! gfc-

tuno I 

—Para o servir. K' essa, effeetlvã-

mente, a minha proH«sSo. Vejo que o 

senhor é bom oliservedor. 

—Ah. 

—Mas p»'xie gtiard^ o seu revólver. 

Quero conversar com o sr. eoroo um 

bom amigo. 

—Multo obrigado. 

— ,\V| ba de qoe. Sabe que o admi-

ro multo f 

—>So sabia. 

-Admiro-o. Os.Jenialistas sAo na 

meus deuses. Adoro-os. f„ como • 

acaso proporcionou-me • ventura 

a esta hora adeaalada da uoit«f f j ^ 

• " U l l i 



a » 

f i , 

I I 
m 

Gontrtl-o a sós, M i a rua 

Quero àpmvr l tar a owaslHo para pres-

fàr-lhe as minhas homenagens. 

—Não Imagina como lhe llco agrn-

44cldp; mas lenho um pouquinho d e 

pressa. 

—Fique, suppllco-lhe. 

—liem. listou 4s suas ordens. Como 

sabe que sou Jornalista i 

—'llom'essa ! A esta hora, quem au . 

da na rua, ou é lietiedo, ou é gatuno, 

ou é jornalista. O sr. nlto tinha gelto 

dc liebcdo, uno é gatuno, porque eu 

u!H> o conheço; logo é Jornalista. 

— liem raciocinado. Ma« o que é que 

e sr. deseja de mini. 

—Nada. (Jurro conversar apenas. 

—Pois conversemos. Começo eu-

Knlão, que tal lhe vai a vida? 

— M o vai liem. O dinheiro anda 

nrlsru. Estou vemlo que ninda temos 

de ficar sérios, por falta de metal. 

Dentro em pouco, n.lo haverá mal» 

liada |«ra se roubar. K triste. l l l o 

acha 

—Acho. 

—Veja o sr. Ainda hoje, live um 

trabalho do* diabos, para, alinal, só 

arranjar duas cnçarolas velhas, que 

alli estilo. Desanima a gente. Faz-se 

tanto sacriticio por uma eoisluhaaliia. 

A's Vfzes. fiç.o Mo desesperado, que 

me dá vontade de seguir vários eolle-

gas meus e licar soldado. 

— K porque não llca I 

—He orgulho, l in gatuno que se 

preza não pode, sem quebra de sua 

honra, falar com uni soldado, quanto 

mais coHocnr-se da banda delles. O 

orgulho é que me mata. 

—Mas lia tantas outras profissões. 

—Sim, é verdade. Eu até j á me 

lembrei dc arranjar um emp.rego pu-

blico. 

—E porque u!U> trata d isso i 

— Eu lhe ili.ru. o sr. sabe: a gente 

é aqulllo que Deus fez. Kn vou no 

emprego, tudo corre bem; de repente» 

o diabo tenla, a gente se lembra do 

que íoieaJcns, emprego! e adeus, so-

eego! A gente, quando menos espera 

eslà com um desfalque nas coslas. 

—Ora , unas que é u m desfalque 

para um homem como o sr. ( 

—.Nilo é o desfalque que me ame-

dronta. São os senhores. E' a im-

preiisa. 

—Porque ( 

—Por can-a do liarulhão que fazem. 

0 senhor acredite: essa grilaria da im-

prensa altrrorisa-me. 

—E porque ! O senhor pôde fugir 

a lempo. E' tüo facll... 

—N. lo ; n.lo » por isso. Imprensa 

nSo faz peiar ninguém. E' por causa 

do meu gênio. M o gosto de barulho 

em roda do meu nome. Sou um po-

bre trabalhador obscuro, que ama a 

(ibscuridade, em que vive com amor 

(le moit? . D nome no jornal dá-m 

colicns. 

—Ma* o senhor habilu.iva-si.' com 

Isso... 

—Ou.i! 1 Eu me conheço. E , depois, 

lia outro inconveniente na gritaria 

da Imprensa num caso desses. 

—Qual é f 

—Tira a vasa da gcnle fazei' nutro 

desfalque. Nada; emprego publiconllo 

me serve, liem ; ato logo. 

— A l í logo. 

Espere ahl. Deixe vêr o relógio-

Isso li Ho vai a-i im. Amigos, amigos; 

ne.jojios, íi parlo. 

u- moco 

Uril. rar.i 

1 • o;,Irai 

7i'""')ieii?e 

,mmiiçáo, 

iilronio : 

, o Pedrílo. 

\ i* 

•ouro 

D u s ' a " i > o Tt iesouro do 

ta:7.o iloai ; pre--n • -I"* nominais 

da junia ii !'e"'U Ia, do sr. loiio Flo-

rindo, iic -mi advogado, sr. dr. I.uiz 

II. da (lama Cerqueira, prose.niin hon-

Ioiii a i iqiiiri.jnu dc testemunhas no 

processo admini.vliMtlvo in*la'irailo a 

proposilo .Io de.*:'ulque no Ta 

do Estado. 

De,)u;:eraiu t • -tomiuihus sr 

poldo A. i'a Mol'a. chefe de 

coronel Luiz. Americano, ofiieial 

l.uiz ila Fonseca .Moraes ilalvão. S ' 

Cserlpturarix; Juão de Sou-., liamos, 

ji judanlo ilo arcliivl >ta, c l-linesllno 

Miranda, servente. 

To las as testemunha* foram aecor-

d" ; em de.laiar .jue n.lo t• *i• i oonlie- , 

cimenlo do qualquer facto ou circum-

i.taocla particular a qne poisam allrl-

W l r Q decalque, e eni aflirmar o liom 

conceito em que t 'm o r. .1 iTm flo-

rindo, quer por *eus aclos públicos, 

quer c imo liomeui particular. 

Ãüirmai. .m iodos -er pratica anti-

ga, j a cio llic ourelro accusado, já de 

s£us antiies-ores, o adcanlamt-itlti de 

dinheiro, por meio de vales, a funccio-

riarios esladoaes, por conta dc venel-

mentos. 

Eguolmcuie disseram as iestemu-

ijlias, ou que não l 'm juizo algum 

formado viiirc ,i idoneidade dos fieis 

d » tliesunreiro aivusiido, ou que o.s 

ju lgam Idôneos. 

Apenas . '"-iemunha l.uiz >I > Fon-

seca Mor. lialvil-j ueclarou que pos-

so i. cujo nome n.lo ilo^i^nou, liie dis-

sera na rua, no dia em que o desfal-

que se I irnou publico, que Isso já ora 

1:010(000, que r w a b M de pesai** que 

t inham vales no cofre do Thesouro. 

Por emquanlo, póde-se avaliar a 

Imporlancia total do desfalque em 

eírca de ífiü contos. 

X 
Convidados polo sr. dr. Carlos Ho-

telho, secretario da Agricultura, para 
visitar as obra» de caHalisaçSo de 
aguas, que eslito sendo feitas na Can-
tareira, dlrlgimo-uos bontem, As 7 
horas da inanhil, para a cslarílo do 
tmmway da Cantareira, na varzea do 
Carmo, donde deveriam parllr os con-
vidados. 

Alii chegados, encontramos Já os 
srs. dr. Jorge Tiliirlçà, uresidoule do 
Estado, e seu ajudante de orJeus, ca-
uilAo Pedro Arbues, d rs. José Per. íim 
Itebouças, Frederico llrotoro, José Hi-
cardo," Uarcla lledoudo, pela Fofiti 
Xoeu, e Washington de Aguiar, dr. 
Linilolpho de .Mattos, major José Honto, 
representando o dr. cheio do policia, 
dr. Emílio lllbas, coronel Arliiur Bar-
bosa, da casa l.you «V C., dr. Manoel 
Redondo, dr. .Mario Freire, dr. Alber-
to Pyles, Mario Ilevs, do IMatto -Ir S. 
Paulo, e Annibal Machado, do Correio 
1'aulislano. 

ü dr. Carlos Botelho, nilo podendo 
tomar parte ila exeursflo, por o achar 
doente, fez-se representar |« lo se i 
olflclal de gabinete, dr . Fernando Wer-
neck. 

A s s horas, chegou a comitiva á 
Cantareira, sendo abi esperada iielos 
srs. dr. Arlindo de Mello, engenheiro 
residente e (Iscai das novas obras, 
dr. Torres Tlltagy, u m dos empreitei-
ros, cap. Zacharlas de Mattos, coronel 
Sezefrcdo Fagundes, coronel Claudino 
Fagundes c major Augusto Fagundes, 
sendo-lhe ahl oiTcrecidos café, leite, 
biscoitos etc. D pois de ligeiro rtes-
eanro, tomaram uns.,Vogar cm trolys, 
outros a cavallo, postos disposição 
dos excursionistas pelo sr. coronel 
Sezefrcdo Fagundes, percorrendo as 
obras em eonstrueçío, que adeantamos 
lioulom em minuciosa noticia, :< qual 
srt temos que completar com a* se-
guintes Informações colhidas hoje. 

No logar onde se aelia a caixa do 
Fnuardtflor, ha uma fusa do maetil-
nns especialmente eon«lru da para, 
por meio de uma bomba elevadora, 
elevar as respectivas aguas á caixa 
do Uoiiralrn. ü motor do HoleyA: C., 
liara esse tini alli Inslallado, ó de £àu 
III', com dous corpos de bombas, elc-
yuiulo um milhilo de litros de agua 
por hora a 7ti metros do altura, o uu-
ma distancia de 600 metros. Not unos 
ainda ahl um dytianio elcctrlco de S 
tII*, que fornece a luz a Ioda a casa 
e que trabalha noite o dia; I caldeira 
miiltltubular,com lo(i tubos e que con-
some diariamente .'I.OtKl kllos do car-
vilo. 

E' chefe da* maebinas o sr. José 
Saul Ângelo. A agua para aci ionar as 
bonilias é fornecida jir-lo córrego liur-
ronlra, que iiassa tto lado, 

Na caixa ue juucção, íl<tr<jiiii!a, fo-
ram feitas varias experiências com a 
I>ntl basthHj marhinc, que o um ap-
parelho eleclrieo destinado a coriar a 
pedra da pedreira em blocos, dando 
oxivllontes resultados. 

Dooois de examinadas os.as obras, 
isto, !• o assentamento dos tubos dei">", 
que vilo om muiio bom andamenlo, 
\olluram os excursionista-, á Canta-
relra, oude, no pavilhão do jardim do 
alio dos lan pies de acouiniiiao^o, loi 
servido laulo almoço, fornectdu pelo 
restaurante do Par/pie. si>|i a direorito 
ilo sr. Jnsoplt Itorel. 

Ao ilnterl foram feilas dhers.i» sau-
da.-ôes. 

Terminado o almoço, seguiu a 
tivn em dlrorçüo aos Irabalh 
niia de 12" (sol'iras),que esla j 
dá o que foi examinada. 

balii, passou a oomiliva p i ' . i 
Guaralni, om dirocç.ilo a > ramn 
Itranca, donde o trem espooi, 
;:iu-a á cap tal, onde chegou 
ias da tarde. 

A conimissSo,mie é dirigida p.-!n *r. 
dr. .losi; Pereira llebouoas, l-ou cmiio 
auxiilares os srs. dr. Arlindo do Mello, 
engenheiro presidente, o llscal dr. Ma-
noel Ilodoudo; ajudantes, dr. .Mario 
Freire e dr. Alberto Pyles. (Isemprol-
lolros silo os srs. dr. Torres Til.auy o 
Washington de Aguiar, quo lauto' -o 
lòm esforçado pelo bom audan.ni lo o 
presleza do serviço, para o ipial !"iu 
o prazo marcado d.' loo dia*, i-niilan-
ilo oniregai o trinta dias iinics do ox-
pirado o tempo. 

Todo o serviço do transporte do 
tvrial é conduzido ern "-ai-roí do i oi 
e carroças e ó dirigido polo i io-
nel Claudino Fagundes. 

h serviço da linha de iíô" < o-ii ..:i 
do iunoçáó deve licar | 
ilo um inez, o que ser 

Terminadas estas obras, ,i i-.I • 
io gosar de um augineute de ti a 

iiiilliõo• do litros.; mus, prlo que I 
mo- inlormurlos, esse volume n i > 
aluda sullioionlo, priricipalm »!. o 
calor aperlur. 

Paru is-o, iorna-s - i i co «ri t. 
ar pii-.|çIl(i lio outros inanancla"s 
liiriioçaín agua bastante pura o i 
-lllll I da população. A aoqulsíi ."io 
i. arhoi-ira do Coila. sora de "sn 
\aiii,Mi"o, pois quo. distando ilo 
•erNa oriii da Avenida apenas :»0 
ioiniiro-, o sou volume do agua 
l lojio iia maior csliauiein. ogund 
calculado, attlnge a àu iniiliõ.-* iii 
tio- diários, sendo que a ailura 
cacliooir.t tom sobre aquelle ro.soi 
b.rio i vantagem de su metros. 

.Vi tempo da adminMrai. í lü do -
dr. Caijiliilu lti;rlri«u>'s, eulão secroi 

j rio .Ia Agricultura, foram IWIos 1,1. 
o* o -'.i i|. li i lo-, lii..s i.. 

i pr<j-' Liii 'lo. por moli\ is ipu* i;:n 

••oiii-
ila li-
oliclui-

I I': Ira 
•l.lolll-
.1 lio-

0 menor Frederico B n m o I , nilM do 
sr. Antônio Bessanl, morador 4 rua 
D. (iraeiana, que naquelle momento 
passava por aqnella rua, em compa-
nhia de uma sua lrmü, com destino 
á escola, foi apanhado pelo camtnh.lo, 
sollrendo o csmavnmento da coxa dl 
rella. 

O carroceiro foi preso em flagrante, 
sondo recolhido ao xadrez, á ordem 
do dr. Ilaul Vicente, I " subdelegado 
de Santa Iphyjeuia. 

(I menor foi medicado pelo dr. Mar-
condes Machado, sendo recolhido ao 
Hospital de Misericórdia com gula da-
qui lle medico. 

X 
Foi houlem impetrada do sr. dr . 

Juiz da vara criminal uma ordem 
do hiítieas-corpus a fovor de Fellpiie 
Allegrelti, preso á ordem do I o sun-
delegatlo de Santa íphygenla. 

Foi designado o dia de iioje, ás i 
horas, para o paciento comparecer ao 
/i'orum, requisllando-se as in orma-
cles necessárias. 

X 
Salim Saloinilo A- Naj ', em uma pe-

tição que dirigiram houlem ao dr. 
juiz da 2 ' vara. desistiram da prisão 
de Antônio Damtnm, a seu requeri-
mento, sem prejuízo do arresto e ac-
eito que movem a esto Indivíduo. 

Iloje, deve ser julgada no Tribunal 
de Justiça uma ordem de habeas-ctn'-
)ms impetrada a favor daquelle de-
tento. 

X 
ti chloroformlo e*lá preste- a desap. 

parecer da medicina. 

Silo eonheoldos o.s inconvenientes 

deste yueslhcsleo e ninguém ignora que 

muitas vlclimas elle iem produzido. 

Por esse motivo, os médicos (ralaram 

de procurar um succeduneo para elle. 

Depois de longas e pacientes pesqul-

zas, iloiis saldos genebrezes, o.s profes-

sores Kmcry e iledard, acabam de lii" 

zer uma descoberta, que será oiijee.to 

do uma eommunieaçlo á Academia do 

Sciencias de Paris. 

O ancstlieslco quo vai ser emprega-

do de hoje por deanle será a luz 

azul. 

Os professores Kmcry e Iledard, de-

pois de haverem .submeltldo, em uma 

câmara escura, muitos pacientes á luz 

azul fornecida por uma tampada ele-

ctrioa de sessenla velas, puderam pra-

eicar sobre elles delicadas operações 

tirurgicas, som que sentissem a menor 

dor. 

X 
E::i;03lç?.0 de aicodilo—Visitaram 

bontem a Exposiçiio os aiumnos dos 
grupos escolares do llraz, ila Escola 
Mod Io Prmlenle i/c Moraes e da Fa-
cuidado dc Direito 

Continuam com regular freqncncia as 
vi-itas do publico. 

Hoje, a Exposiçiio será visitada pe-

los alnmno.-. do curso complenii-nlar 

da escola PrmU nle de .Voracs. 

X 
Na \arzea do Carmo, foi encontrado 

houlem pela laaiihíl, por um empre-
gado da ProiVilura, um sacco com 
Ires castiçal--,, quo, scgimdj parece, 
foram furta ios a algir.ia egreja. 

lisses casiá aos foram rccoiblilos â 
lUo.souraria da I'. licla Central, por 
ordem do dr. Augusto I.oilo, í11 dele-
gado, e -crio entregues a quem os 
reclama r. 

X 
Seguiu li iiilem para a cslaçüo do 

l.oiiio. ailm ile syudicar sobre uma 
oceorrenoia al i havida, o dr. José llo-
berto, 1" delegado auxiliar. 

X 

l'ro*ogue o inqueriln relativo ao in-
cêndio que se deu a rua dos Italia-
nos, d. I. lia .Xíiri; Disrillaria Franre-
; « , do pi-oprit lado do sr. Marceiio 

f a do de Pedreinu, eaini 
haver começado campai 
jojpt, tendo Já apprefien 

lhe 
o 

varias ro 

O delegado de 
ciou homem com o dr. cheio de pol 

confereu' 
li-

llaiiiouil' 
Parece 

tal. 

pio o Incêndio foi propod-

•omplo 
um ,1 

que 

ila 
lide 
i-e-
1,1-
om 

» foi 
• li-

da 

Enlro os -
do n*. ;i; .• 
da l-^poraio'. 
ierido-, 

A oi t-jein 
i-omi-iliiuent', 
i-andaii*ava 

ti* o llle.a 
•1'ulado* ao 

,a Contrai 

X 
Ma Io* da ' iiarda ciVIca, 
2. iieu-se Io nlom, na rua 
. um i-ouilicto, iicauilo 

io coullicto foi o pouco 
d o • ií.i- ;it n. ;i7, que es-
viíMihaiea. 

•ri-* ' mi' presos e apre-
Ir. Au n*l.) Leite, J " de-

,i\a de *er\i',o na 

X 
•Io*. Cru/.. I a 

llicaiio Ila !'o|it 
*ilo aggrediilo 
nlioli-o .Io proii** 

o ii» snbdele 
con!iie:u,enlo 

I" r 

, .'oi lioutem nie-
l.entrai, por ler 

mu sou eompa-

iiapii 
pal„M.l., 
lllll Oooll 
lllll. 

\ ;. .0 

!.1\ i.HI 
IO I I I I : o 

ilii'.• 

..l io Io llraz tomou 

X 
.tini foi bontem es-
o da Concórdia, por 
i bury, que se eva-

X 

> Copes, soldado de 
oiif *iui casa, á rua 
i;. •>, armado de 
i ,uih.-r Ali xaiidri-

ii . olh.ilo* ao po.-lo 

i • ia 

X 

I 

esperado. Xã. 

Interlo-ulor í 

por leviaad.o 

KS-.11 1,10.11 

ainda quo <lo 

re< i|o *r. .to 

dr. Antônio ( 

mollio al.i itu. 

*.,lip, porém, se o sou 

odissei-i -oriamonlo, ou 

lo*ti'iiiun!ia declarou 

tliesouroiros aitieeesso-

i Florindo 

jiiilo não 

que o 

•ó o failecido 

Io/ adeanta-

*r. l íor i iulo 

o.s adeanta-ftlargou de certo modo 

mentos, fazondo-os a vários funcrlona-

rios medianie desconlos mensaes, par-

eellüdo*, pois o qtuínlum dos vaies ox-

eedln o* venelmentos de um mrz. 

A le-timunlia Eruestino do Miranda 

e uma oulra dis oram ler ouvido de 

oulrem ro erencias vaga* ipianio ao 

facto do iioi Mugnani arriscar de vez 

em qnainlo pequenas qua filias no bi-

cho, 
Foi, em ii/eiro resumo, o que se 

jiass' u no .I rrogalorio de bontem, 

O impa ido aiiminislrativo conti-

nuar» lioje, e. firovav- lninile. hoj^ 

mesmo será encerrado. I.ogo que isto 

».e dé, o sr. secretario da Fazenda en-

v i am o inquérito a auclorldadc com-

petente para o processo criminal. 

O sr. "Ir. Uama Cer.pieira recolheu 

bontem ao Thesouro, por conta ije 

constituinte mais a quantia de 

Desv io do f .vi-dameníoi IIoi.íotm, 
<i horas ila tnanliã, ••!) a presiilen-

i do -r. dr. Moiroites lieis, juiz da 
vara criminal, i"\o come. o a for-

I uiaeTo de culpa ilo processo polo ori-
| me ile p cuia Io. movido pela iti-iloa 
i publica contra o conimaudanle, oíli-

daos o inferiorc* do :t' balalhão da 
força policial o oonlra di.u* civis. 

Compareceram, acompanhados do 
seus respectivo* ailvngailos, os seguin-

i les reos : 
I Major \vres de Campo- C.i-tro, 
I commandante; eapililes Manoel Jii.siino 
1 do Oliveira Cascudo, ios.. íiueno Ce-
| pello*. Xorlierto Daptisla do Aguiar o 
l Franci.*oo Pinto de Moura, lenenie Ma-

noel \nlonio ile Oliveira, alferes Fe-
lix Alvo*. Abílio Joa jUlai Marques, 
João Antônio de oliveira p l-Xoram 

I Aliou,o Saliatier. -argonios Soba*liáo 

' Franklin de Andrade. Artliur Silva, 
cabos l.uiz Pereira da Cosia e A\ei 
Rodolplio Friek e sr. Benedicto l.as-
parlne. 

Deste*, perderam o po-lo, iiona qne 
lhes foi appllcada pelo conselho mili-

I lar a que foram -nbmeiiidos, o ,a'r 
ro. satmtiere capitães Norlierto A - ulu 

i o Francisco Pinto de Moura. 
ileixai-àm de c-liipiiro-or o i-x-ca 

| pilão Benedicto Joviano, sargenlo An-
i ibero Soares de Carvalho " -r. Fran-
cisco Ferreira Rei*. 

| reli:' a fjuatilicaeilo dos r -os, no 
i termo de agon iada , o dr. \delino 

Monlonegro, advogudo do capililo^Bas-
eudo o sargento Axel llodoipho FrlcU, 
allegou a incompetência do ju ízo e da 
acoao, v isto como os réos já foram 
julgados uma vez, e ó principio de Di-
reito que ninguém |>rtdc ser julgado 
mais de uma véz pelo mesmo oriroe. 

Apresentou, portanto, por cc r i p l o 
uma oxrcpçüo de Incompetência de 
jnizo, asslgnada por todos os outro-
denuncladós. 

O dr. ju iz indeferiu, porém, a alie 
gaçiio do dr. Monlerto^ró, julaou-se 
competenie e mandou proseguir nos 
termos do processo. 

Deste despacho aggravou aquelle 
adiogado, sendo secnnilado no-le re-
curso pelos drs. Virj»Ilio Caldas, lia-
brlol l.e.sa, Cantlillo Britas e solici-
lador Claadlo Barliosa, procuradores 
dos outros denunciados. 

A inquirição, n.lo obstante, prose-
KUlra quinta-feira próxima, a I 1,2 
hora ila tarde. 

Houlem, as iü I g3 horas da manbJ , 
na rua Paula Sousa, pa-sava em dis-
parada o caminhão n. 2 .H I , guiado 
pelo Carroceiro João Joviani. 
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X 
Fallceeu, honleni. na Cade 

ca. o preto Felix Chinsano, 
so achava rei-olhiilo por não 
oupai-ão. 

o dr. X.,\. r d 
minou o cadáver, 
ue))-/., uma !e*"H) 

qlll 

a Publi-
que alli 
ler oo-

pie oxa • H.iros. 
dou Co 

cai-.lii.ca, 

X 

- iu.iintnrou-sf 
tarde, a nova 

•=. J. Mieliel o >r-
bam de inonlar 

C u i K i iiel 
tem, a 1 hora d; 
de jóias que o* * 
inand Worms ac 
rua l-i de Novembro. 2á. 

A' cercmonla o a inauguração com-
pareceram os representantes da im-
prensa da capital e vários outros con-
vidados, tendo sido olfereclda pelos 
proprietários, nossa oceasiáo, uma Ia, a 
de rhaiHjiagnr. 

o nosso eollega *r. Eugênio lioilen-
der, direclor do /U st. i>nult 
saudou aos proprietários do novo rs-
tabeleclmenlo eoAimercial, fazendo vo-
tos pela sua prosperidade. 

A Casa Michel está montada com 
muito gosto, dispondo de uma ampla 
sala, com Ires artísticas vitrines, duas 
para a rua Quinze de Novembro e ou-
lra par» a rua da Quitanda. 

II stork da casa é varladisslmo, son-
do que todos os objectos, joio'. Me-
to/» ele., são llnamcnte trabalhados e 
muitó artísticos, desde o mais modes-
to e de preço mais baixo, até os mais 
Custosos. 

A Casa Mieliel é um ilos melhores 
estabelecimentos de São Paulo, no ge-
nero. 

0 dr. Antonlo dê Godoy, chefe de 
pollclá, recebeu um offleio do dele-

clu. sobre uma reclamação dos presos 
da ca leia daquella cidade, relativa-
mente á alimenta-lo que lhes é for-
necida, reclamação essa que foi pu-
blicada por uma folha desta capftd. 

X 
O soldado Manoel Oomes Dias n . 

73 da 2-' companhia do 1" batalhão, 
estando houlem de ronda na travessa 
Chavantes, intimou uns indivíduos 
que alli faziam algazarra a se rellra-
reni mas os barulhentas Insurgiram-se 
oonlra o soldado, chegando mu n dar-
lhe uma cacetada, lerlndo-o na ca-
lieça. 

Após a aggre>sáo,evadiram-se, sen-
do o otlciidlilo medicado na Policia.^ 

X 
(l sr. i juir lno do Canto venderá em 

leilão, no dia 7 do corrente, ás f i ) lio-
•as da manhã, duas excellcntes casas, 

á rua Tenente Penna, SO. 
Para o annunclo que o sr. Ouiriuo 

do Canto iaz em outra secção desta 
folha chamamos a allenção dos lei— 
liii-es. 

X 
1'odoni-nos alguns ofliciaes ita justi-

ça declaremos que João Olivelro, em 
cuja ca*a houve, ante-honlem, u m 
conllicto, não é oltlclal de Justiça, co-
mo publicaram os jornaes. 

X 
H e c l a m a ç S e s - Os nioradofp.s da 

rua Mavtim Francisco pedem-nos cha-
in: nios a allenção do quem compelir 
para o fa lo ile haver naquella rua 
dou* cães i' mi todos os ''innes (le 
laieni al içados de hyilropliobla, '0 
que os ameaça seriamente. 

CfflDNIGA SOCIAL 
AfuMVERSARIOS 

Fazem annos boje : 
D. Ln-llia lionealves Iteys, espoia 

do sr. Mario lleys, nosso còllega i'0 
Estado. 

(1 ,sr. Henjainiu Aifonso Médlcjs, 
a l i imno do ;i" anuo da escola comple-
mentar .Prudente de Moraes-, 

O sr. Paulo Vlunna de Andrade, 
Ilibo do *r. coronel José dc Pauta An-
drade, Intendente municipal de Ha-
III a. 

(1 sr. João Garcia dos Santos, fa-
zendeiro em Dourado. 
NASCIMENTO 

Participam-nos do Rio o sr. Max 
Fleiuss e sua rxma. sra., d. Maria 
l .u iza de Kegieiros Fleiuss, o nascl-
mento dc seu tllhinho Henrique. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Esl lo nesta capital, vindos de Ou-
ro Fino. os srs. Amador Lacerda, 
Antonio Ferreira l.obo, eomniorclante 
em Ouro Fino. e Pauliuo de CarvK-
Iho, empregado da Companhia fn-
gleza, nesia capital. , 

CASAMENTO 
Casar-se-ão, nesta capital, no dia'10 

do corrente, as 7 horas da noite, no 
Abrigo do Santa Maria, a sonholjito 
Maria da Conceição Raposo, pupllla Ho 
sr. Siiiui.s Pimenta, direclor daqumle 
Instituto, c o sr. Joaquim Gomes de 
Freitas. 

F fi L LECIMENTOS 
Falleccrain : 

llor.lein, nesta capital, o Innoceate 
Antônio, lilho do sr. José Fraliclíen 
Monteiro, empregado do Banco l 'nf lo 
dc S. Paulo. 

O enterro rcallsa-so hoje, âs 7 t|2 
horas da manhã, devendo sahlr -o 
feretro da rua Benjamim Oliveira. 

—Sepultaram-se hontorn. nesta ea-
pllal, o sr. José Manoel Domingues, 
cujo ferétro subiu da Iionollccncla Por 
lugueza; a Innoccnte l.aura, liihlnha 
do sr. dr. Heitor Machado ; a sra. d. 
Brasília Palhares Almeida, esposa do 
sr. Joaquim Anlonlo de Almeida; <0 
sr. Alberlo ICstovam de Siqueira, amn-
nueuse dos Correios do Estado, e' o 
sr. José Mavlmino Sampaio, primeiro 
ofiieial da llepartloão do Arcuivo do 
E.slado. 

Nossos pesamos a Iodas as famílias 
cnluetadas. 

—Xo lllo de Janeiro, os srs. dr. 
Anlonlo José Rodrigues Torres Notto, 
i laymuudo Augusto Ferreira lilás, 
Agostinho dos Santos Viaana, José 
Pedro de Faria Firinino, alferes do 
exercito; dd. Maria Paula Bellart, 
Marl i Miirllns Theotonia, Marlana Pe-
reira Vidoira ; a* sonhorllas Margari-
da Chriii i im e F.lvira Rosa de Jesus. 

—Em Niclheroy, a senhorita íris 
Colombo, lllha do sr. Idcbaldo Co-
lombo. 

— E m Bragança, a Innorcnte Celcs-
lo. liiiia do sr. Alelxo Centlno. 

—Em Santos, o sr, Ailoiplio do Otl« 
veira. 

T H E A T R O S E T C . 

1 ' u J y t l i e a m a - C o n e e r t a 

Fslréou-se bontem a bailarina Nin-
liol l , que foi recebida com applausos. 

P a r i amanhã o,Ia auuunclado um 
ospoetaeulo de gala, em commomora-
çá' i a ítala da independência do llrailj. 

Ainda esta -emana dar-se-ão mtis 
Ires eslréa.s. 

P r o f a l t u r a 

•onceilldos trinta dias de II-
eiii |.rorogai;ão, para Iralameu-

Foram 
00! ll'n 
Io d " sua .lúde, aõ *r. Francisco An 
tonio de oliveira Filho, chefe da i " 
'-' ''''.o, do Tiie-ouro Municipal, 

—Mandou-se pagar: 
l:3ij<)?000, a r.n,t,r and Poirer, pelo 

fornoeinicuto c installaçao do um mo-
lor clei irico na praça da Republica. 

|.ii*7'>il, a José Congo, pelo serviço 
de eon-lrucçlo do passeios na nia 
Paula Sousa; 

7tUi»', a li I lí Coelho A Vizeu, pela 
dosob.truecão o concerto de um lava-
lorio da Se. rolaria iiorai da Prefeilu-
ra, em julho lindo. 

He luei-imento.s despachados; 
lie !• i*a l inze, Carolina (lalüarilo, 

1 ' CIlichI, \-nia F. da Silva Montei-
ro d- üarro-, Miguel Romano, peijln-
ilo prazo: .losé Bernardo Pereira, Ple-
lotli c-uidilo. Pioti-0 Casolaro, Nleéla 
Huastiilignav, Achilles Saporito e .\n-
•-•••!•> v 'l/.'1'iiio. pedindo restituição ale 
impo-to—Indelerido; 

lie Januário l,o Schiavo, pedindo 
prazo Concedo '.Ml i l im; 

d " Krcule 1'ardilo, sobro lmno; t«-
Siru. |-:i-';'11'I as despesa* jumefaes: 

•io i.r.ichina Cumpri tini de Palma, 
íobre imposto Manlenho o tauoa-
mento; 

de Carmo Barra, pedindo caneelta-
monto do impo-to — Sim, desde que 
*eja transformada n cocheira em <di-
lieaoão para outro destino. 

de Pedro Arbues da Silva, sobre 
imposto -Deferido, pagando o imposto 
de calcada o fechando o to; reno; 

do Francisco i|e Mattos Pimeirtel, 
sobre llgii.-ão Dirija—e a RepurliiBo 
de Aguas; * 

de t-ouloiira. Ferreira A C , pedin-
do relevaçáo do multa—Sim, pagaiel 
os imposto-, devidos n o prazo tie o 
dia*; 

de F. I.osi-lii. J. A. i,areia o Hilário do 
Camargo, p-dindopermissão paraeoá,-
(ruir muro: Del Cima Mlcheli, Miguel 
V.-.rzo, Fratclli João Baptlí l», João da 
Corte, J. F. \'/niar e Nolrero Baronl. 
pedindo approvaçlo do planta—A Di-
reclorlü do libras, para os dévlrfo» 
fins. 

—Aeliam-se approvadas, na Directo-
ria de Obras Miuiicipaes, a m a do 
Commorclo, n. I" , as plantas apresen-
tadas pelos -rs. Antonio Nuito. 
rindo (írossetO A C., Jorge Beek SÍI-
vador Penatoii, Jo-é Longo, José La-
salria, Migti.-I spnatorl, Jo3o lx,pcs 
Ouilherme, Alfredo Diniz, dr. I.uêz 
Cerne, F.milio Paccouini, Luiz Appe-
zato e Benedicto Ferrei rs. 

A' mesma repartição devem compa-
recer, para esclarecimentos, os srs. 
dr. J. B. r,aro'n, Francisco Rabeljo, 
Bfjitello Cal ;anô, Rossi A Brenjil, Ma-
noel Ferreira e d Maria de Campos 
Mello. r 

1QYIMEIT0 JUDICIÁRIO 
T r f b M « * l i l e < f n s t l ç a 

CAMARA CRIMINAL 
•üss\o 01'Iunmiia KM .1 m: *: tcm-

uno ni: 1901 
Pumai/eim de aiilnt 

lio dr. Cunha Canlo ao dr. Almeida 
e Silva, ns angravos 31183 da Capllal e 
:i«'.7 de Dous Córrego*. 

Do dr. Almeida e Silva ao dr. Cam-
pos Pereira, ns crime 3111» ile Jiiluill-
cabal, , ' l l l í de Lorrna e 312n de Rl-
lielrío Prelo. 

Do dr. Tllomaz Alves no dr. Cunha 
Canlo, o ag.'1-aVo 11058 da capital, as 
crime :il()0, 307o, ;il(W da capital, 30IW 
de llllH'irão Prelo, ilOSV de Santos e 
3101 de Casa llrancn. 

—Foram expostos os aggravos 3ítfls, 
3981, .T.I51, 3.1 ia e a carta leslemu -
nhnvcl 113 pelo dr. Cunha Canto; 
3Í73, 3:179, 'J9:l.1 e 30i7 pelo dr. Tllo-
maz Alves. 

•irUlAMEXTOS 
Ileeurso crime 

N. 1S12. Ribeirão Dontlo Recorren-
te, o juiz de Direito, r.r-oflleio; recor-
rido, Antonio Kossl. Ilelalor, o dr. 
Almeida e Silva. Negaram provi-
mento. 

AppelIaçOrt crime 
N. 30U7. Allliala — Appellanles, o 

Juízo e João llapllsta Pinto; appella-
dos, a Justiça e Francisco dos Santos 
Oliveira. Ilelalor, o dr. Cunha Canlo. 
Deram provimento. 

N. 3ÜH3. Aglldos—Appollnnle, o juiz 
dc Direito, e.i-o/ytcio; appellado, l.ino 
José Pereira. Ilelalor, o dr. C. Canto. 
Deram provimento, 

N. ;io:i3. fíuporanga — Appcllanle, o 
prumolor publico; appellado, Rul ino 
José dos Santos. Relator, o dr. C. Canto. 
Deram provimento. 

N. 3109. DesCalvado — Appellanle, 
Chrlstlno Alves Pereira; apnellaita, a 
Justiça. Ilelalor, o dr. C. Canlo. De-
ram provimento, para modificar a 
pena. 

N. 30:». Atilmia — Appellanle, José 
Ferreira de Codoy; appellada, a Justi-
ça. Relator, o dr.' T. Alves. Negaram 
provimento. 

N. 3031. Campinas—Appellanle, As-
sis Vasconcellos; appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. T. Alves. Negaram pro-
vimento. 

Awjraeo 
N. 3906. Ribeirão Bonito—Aggravan-

te, coronel José Paduta; aggravado, 
João Alves Delphino. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Deram provimento. 

1 ' p i b u n n l d o « J u r v 
Presidente, sr. dr. Clementino de 

Sousa e Castro. 
Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, sr. Sylvio Rorba. 
Na sessão de lionleml foram submel-

tldo» a julgamento dons processos, om 
quo são réos Antonio llapllsta da No-
broga, Incurso nas penas do art. 207, 
263 c 272 do Codigo Penal, o o sol-
dado Antonio Dias de Oliveira e Ma-
ria Lcopoldína. accusados de crime 
dc ferimentos leves. 

U primeiro foi defendido pcio sr. 
dr. Rangel de Freitas e, como da |irl 
inelra vez a que loi submeltldo a 
julgamento, foi condemnado a 7 annos 
de prisão eellular, [T.IO máximo, 

0 soldado Anlonlo lllas de Oliveira 
foi defendido polo sr. dr. Achilles Gui-
marães e absolvido unanimemente, 
havendo o Jury reconhecido a .seu fa-
vor a justificativa da legitima deiesa. 

Maria i.copoldina foi defendida ail-
lioc polo sr. dr. Rangei do Freitas e 
absolvida unanimemente, havendo o 
Jury reconhecido a seu favor a escusa 
da completa privação de seuthlos e 
liilelllgencla. 

F o r a m 

1 0 ofíicio de onihams, enrtorio do es-
vão lílugnaine—Foi distribuído a este 
cartorio o Inventario dc Alexandre Ar-
sufil. 

1" officio, cartorio do escriri10 Andra-
de—0 dr. Bourroul, Juiz da 2" vara, 
por sentença de houlem, julgou a pe-
nliora feita e condemnou o oxcculado 
ao pagamento da quantia pedida, ju-
ros e custas, no executivo por alu-
gueis que João de Siqueira Brito move 
a Carlos Benasse 

— 0 dr. ju iz da I a vara, por senten-
ça de lioutem, rejeitou a cxcepçlo de 
lllegltimiitade de parle apresentada 
por Abílio dos Santos Aguiar, liancção 
ordinária que lhe movem Valentlm 
Guerra dr C. 

—N'o dia 12 do corrente, á I hora 
da tarde, reunlr-so-ão o.s credores de 
José da Silva Santos Júnior. 

—Nos autos de aeção ordinária que 
Elias Anien move a João de Laureu-
llus, nor sentença do bontem, o dr . 
juiz ila 2" vara julgou procedente a 
acçfio, improcedente a reconvenção o 
coiidemnou o roo ao pagamento de 
1:6971930, juros da mora e cu-tas. 

—Baixaram ao ju l /o de paz de San-
ta Iphvgenla os autos dc aiipellacão, 
em que é appellanle A. A. Rodrigues 
Bahia e appellado, Ludovlco Moreira. 

—Enrioco Maggi replicou por nega-
ção á acção ordinária que lhe mo-
vem Gluseppe VIvau c outros. 

ofíicio, cartorio do escrirflo coro-
nel l.iiilgero—Por sentença do lionlom, 
o dr. Bourroul, juiz da 2- ' vara, re-
jellou a excepção de incompetência 
de juízo apresentada por d. I.avlnla 
Cacella da Cruz o A. ue Sousa Cruz, 
na acção decendiarla que lhes move 
l.uiz Perrone. 

—Nos aulos do oxciissão de penhor 
que Manoel Pacheco do Couto move 
á José do Amaral Pacheco, o dr. ju iz 
da 1* vara mandou expedir mandado 
de prisão contra o roo, visto como o 
mesmo não entregou 110 praso que 
lhe foi mareado os objoclo* quo Iem 
em deposito. 

—A requerimento de José Jorge 
Nogueira, o dr. iulz da I ' vara cível 
as-lgnou hontem uma requisitaria no 
Thesouro esLidoal, afim de serem en-
tregues ao siippíieanle diversas le-
tras do Banco de Credito Real que 
alli estão caueionadas para garantir a 
sua gestio no cargo de collector do 
rendas de S. José do Rio Pardo. 

—O dr. ju iz da 11 vara, por senten-
ça de hontem, rejeitou a excepçSo do 
illegilimiilade de parle opposlá por 
Henrique Bastos na acção quo lhe mo-
ve o commendailor Bento José Alvos 
Pereira, coudemnaudo o excipicute nas 
custas. 

—Foi expedido alvará a favor do 
leiloeiro i julr lno do Canto para ven-
der em leilão os bens da ma*sa falli-
da de liario dei Paula. 

—Por despacho de hontem, o dr. 
juiz ila 2 ; i vara reformou o seu des-
paetio nnlerlor e nomeou syndlco d l 
liquidação forçada do liando Auxiliai-
lo Conimereio o dr, Antonio Caiidiilo 

|n|n ,1—u—. Umtfu 1 BMMMH Já 
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despacho (to flr. Julr da r v á f a , u M 
rejeitou m m i n * an embargo* M ter-
ceiro senhor e posiuldor que opp^z I 
exoi ucíio jiiie >1. V. I.evy Pr res mo-
vem li Sallm Tnllf Malttr. 

j u n i n o Aguiar appellou lioutem 
da sentença do dr. Ju /, ila i" vura 
proferida lia ncção de liquidação de 
sentença qne move u Joaquim Aulu 
nos dos Santos. 

—Os syndloos da massa falllda de 
Clarlo A C. augraVaram do despacho 
do iIr. Juiz da t» vara, que recebeu 
sem eiinilemiiação o« embargos de Mi-
guel Mellllo, na acção jndieati em que 
contendem. 

—Salvador Dias da Silva, Anlonlo 
Pires lioillnho e outros, havendo fei-
to partilha amigavoi dos iieiis deixa-
dos por sua avó, d. Frauclsca M. do 
Paula, requereram hontem ao dr. 
Juiz da 2" vara a homologação da 
mesma partilha. 

r>" ol/lcio, cartório do escrirOo Sln-
ehadn Ila dias, noticiámos que o dr. 
ju iz da 1" vara deu provimento em 
parle, em relação no i/ueinDffn, á ap-
pellação do juízo de paz da Consola-
ção Interposta por Gfarlsto Senjaud 
da sentença (pie julgou procedente a 
acção summarlssima que lhe move o 
dr. Pereira da lloclia, para cobrança 
de honorários médicos. 

Como, porém, a sentença não decla-
rava a quem competia pagar a quan-
tia reduzida pelo juiz , o appollnnle, em 
um.i petição, pediu ao mesmo expli-
cações, c," então, o dr. juiz da 1 ' va-
ra, por despacho de lionlom, declarou 
que no appellanle compelia pagar a 
referida quantia. 

fí° offieio, cartorio do eseriviio Ilosa -
Foram houlem tomados os iurainea os 
suppleloi-ios ile dd. Annn Marta Forla-
no i! Anlonlella Trnmmontano, na ar-
crio orilInaria que movem a Rnphacl 
C. Mediei. 

VIDA EiSCOLAK 
Itequertnienlos despacli ndos; 
de Adalberto Nascimento—Sim; 
de d. Maria liamos Piedade—O mes-

mo despacho; 
de Juliela do Sá—Não podendo of-

fectuar-.se simultaneamente as inscrl-
pçfle.s requeridas quanto ao provimen-
to da escola do Agua Branca e outras 
asslgnaladas pela suppllcanle, niunl-
fesle-se por qual escola dá preleren-
cla; 

de d. Irene de Cerqitclra Leite—In-
screva-se. 

S P O B T 

Rodrigues e marcou o prazo ile iíO 
dia- para o* sjndlcos liquidarem o 
acervo daquelle Ranço. 

—Hoje, ao meio dia, serão inqnirl-
ilas as leslemunlias dd. Clara Pralo-
l.en.e (Ju Fonseca o Mariana Marquesr 
Maduroira. na acção ordinária para 
cobrança de le, "irario - médicos quo 
o dr. Arnaldo Vieira de Cnrvnlho ino-
ve ao o»jiolio do commi ndador Ma-
nooI B iidfacio ila >lt\a ilaptisla. 

s'' 0/7' "i f/e o)'p'.(D))», , artorio do >s-
crirüo Comr''S -Hoje, ns 11 lioras da 
manhã, om iindieucia extrao^Jinariailo 
dr. juiz da vara do orphams, *eri 
tomado o ilepolmenlo pes*éal do dr. 
Miranda Azeredo, na aceão ordinaria 
para cobrani a dojliononirios médicos, 
no \alor ile I jq. i íms, que move ao 
e-pol.o de Josi- Couto de Magalhães. 

No (lia as l i hora- ue-ta mesma 
eausu, realisa-se a inqu rição de tes-
temunhas do reo. 

- Foi distribuído a e.||. cartorio o 
inventario do commendailor Tliomaz 
Paulo rio Bom Snccosso (ialhardo. 

O dr. juiz da 2* vara d-- orphams, 
por portaria de (toldem, mandou inti-
mar a viuva d. Annn i|o pauta (>a-
[hardo para prestar 'teriarações. 

.'I o ofli- io, cartorio do tsrric<lo CAtma-
ro—O dr. juiz da vara recebeu om 
anil)6s os eíTeilos a appellação luter-
posta por José Franei.*co dc "Morae- da 
onlença que jnlcou imprwedeole a 

âçSo de embargos de obrft nova mo-
vida a José Mariano. 

—Salim Tanf Mnluf aggravou do 
despacho do dr. uiz da i ' vara, que 
sujeitou os embargos que oppoz a 
exçcuçl . qne lhe movem M. V. Levv 
ftí-res. 

100T-BAI.I. 

O malch de hontem foi uma sur-
presa. S. Paulo poucas vozes assistiu 
u u m jogo dc coniblnaçSo e elfeilos 
tão surpri hondonles. Os rapazes do 
Markcmie mostraram-se em campo 
com uma disciplina, agilidade, resistên-
cia, pericia e precisão que cnrantariim 
os c.*pccladorcs, o que lhes valeu o 
Julgameulo leito por todos — iu-ilia-
ram . 

Porque os jovens foot-liallert manl-
feslaraiii esse jogo, l io uniforme, lão 
geral, no conjunio mais uniformo 
que lemos vlsio! 

Faltaram-lhes 2 peritos jogadores, e 
elles se mostraram jogudore* mestres. 
Porque! A ra/áo é siniple—-não fize-
ram togo pessoal, jogo bonito, preju-
dicial, perigoso, o que s mente deve 
ser feilo mtiilo rara e apropriadamen-
te, grave i l ícito que vai ava-sahuido 
os 1 ''ii/is, cm prejuízo do jogo dc con-
junto, mui Io mnl.s bello, muito mais 
[-rollcuo. 

Mas deixemos esses reparos e fa-
lemos do jogo. 

Todos contavam com a vielorla do 
disciplinado f.lali Fluminense e, ás 
horas e 10 minutos da tarde, quando 
o rceree, sr. Cl». Miillei-, entregou a 
bola ao Intui llumineiise para o inicio 
do Jocro, o os adversários, em 1 |ias-
sos, lh a tiraram,correndo para o .'/o«í, 
em pa*.*es precisos e voloz.es, a cer-
teza abalou-*!-,para logo mudar-se em 
applausos o inollamonio aos adestra-
dos jovens do Mne!:en'ie. 

Não se pode descrever o jogo perl-
pecla a peripécia. Foi um jogo de 
conjunto, harmonlco, belilsslmo, co-
mo dissemos. Do ambos os lados, lance 
de habilidade o pericia, a cada passo, 
arrancavam bravos o palmas,e islo 
antes o depois do half-lime. 

Depois do uma luota dc lã minutos, 
mais 011 menos, em que a bola, quasí 
sempre ao pé dos rai azes da Ma-
kenzie, descrevia -"i.-^o IS uo campo 

dos llumlnonses, Rull l in foz um passe 
a Edmundo, que, do in s''de-ri<tht, 
sltootou certeiro sobre o ,7'I'IÍ adversa-
i-lo, varando-o. 

E fui um (lcliriii nas arcliibaneada». 
A vlciorla premiava o jogo lialilllssi-
mo dos colleglaes. 

O teaia fluminense não so piide dizer 
que esmoreceu, qne nquelles briosos 
jogadores não so desanimam, alTellos 
aos azares da luota o coiiliantes no 
valor próprio. 

O híackenzie, porém, era denodado. 
Após o itoal. empenhou-se de novo 

a luota, cabendo a sabida ao MncUen-
zic. Esles perderam a bola, mas logo 
a reconquistaram, sempre avançando 
contra o ijual inimigo, naquelles lin-
dos pas es, que tanto maravilhavam 
os espectadores. 

Por varias vizes, os lllumlnenscs 
conseguiram, em reraue.Uc, chegar no 
{toai do Mork^nzir, mas Benediclo, lir-
ino o destro, rebalia a bola. 

Exgottado o I" tempo, sempre nu-
ma luela cerrada, os dous teams tive-
ram o signa! do hatf-time. 

Após o*te, o /.'iim llumineiise vol-
loii aildazmente a atacar, mas a 
bola ora tomadae a luota empenliava-
se mais om -eu campo. Os rapazes 
do Mackcnzi" chegavam a 12, a to 
jardas, o sltoolaram, mas Ique pena 
não ter ni exercício do shoots no 
ijonl a bola variava, o ora atraves-
sava por sobre o çoii/, ora pa-savaao 
lado. 

Uma pena t diziam Iodos. Fma pe-
na, accrcsi-eiilainos nos, e iimii lição 
da experiencla, a pratica mestra ila 
vida. Verificaram que lhes faltam 
shootadores cm uoal e hão de, para a 
próxima vez, appareeer completo*-. 

Simonse t ntou, eomo ult imo re-
curso, iiiiia escapada, mas foi baldada. 

li *i\ \. Elchogaray, lambem, teve 
uma das suas investidas bruscas, rá-
pida*, lnqiotuosas c-, numa reola, ver-
tiginosamente transposta, alielron-se 
do ijuul do .Mih'!.''ii~'C. loi, poi-i-m, li, da 
siimenle a escapada, ouai i lo ao resul-
tado, nada. 

SI mouse, num dado momento, 
conseguiu .«'ioolar, mas o ijoat-keeper 
Slade, do Makenzir, c um galo, deu 
um salio sobre a bola, o ora uuia vez 
mais decepção para o esforço do 
audaz foot-bollrr llnmineii*e. E não 
foi só esse o xhoot tirado pelo *f. Slade. 
Uma Investida até :i terços do cam-
po trouxe a bola a 6 jardas do i/oal 
do Mnrk ' ov . viu-se, então, Slade cor-
rer repentinamente o, no momento 
em que o pi- do adversário ia locara 
IhiIu, pular sol rc ella, ngarial-a su-
bitamente, rotiatendo-a. 

Num rorner-ku:k contra o Markenzie, 
a bola entrou o seu ijoní, mas não foi 
valido o ponlo, porque Cox fizera o 
uoal com o auxilio uo braço. 

Nos nlllmo . segundos, assi*llinos a 
u m a das mais bellas escupaiias dc V. 
Elchegaray e que lhe são tão pró-
pria* ; ao chegar, porem, a 20 jardas, 
mais ou menos, do rjoal adversário, 
escoava -o o ult imo segundo, fe-
lizmente para o Markenzie, porque, 
mal* -egundos de carreira, e o n-hot 
cprteiro vusou o e/ool dpste. E as-
*im, com esse lance Interessantíssimo, 
terminou o jogo com o resultado de 
t a 0. 

l io o. ás 3 horas e meia da tarde, 
jo7a-*c, no Velodromo, o V nmtrh en-
tre o Fluminense Fool-ball tlub c o 
Club Alhteth o Paulistano. 

Os teams par i este encontro estão 
assim organisados : 

F. Foot-Ball iJuh 
F. Frias 

V. Elchegarav, E. Etchegarav 
F. Waller, S. R. Wright, Simonse 

W. Murray, H. Costa Santos, 
E. Cox, II. Vasconcellos, 

C. Mulzemliecher 

Joaquim, Bocha, 

j f l tMi 
iutiMo 

ilo, A 

^ „ ÍMI 
Itanl 
0. nul i lão 

Tutu c 

C. A. Paulistano 
Consla que servirá de referee nesta 

malch o sr. Freose. 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇÃO PAI'MSTA nos SANATO-

nios rorri.ABKs r.vn.A runEncui.osos 
—Desejando fundar em sua séde so-
cial, rua Libero Itadaró, n. 20, uma 
blbllotlieco, esl i sociedade está diri-
gindo clrcu lares solicitando n otTerta 
de livros e Jornaes e por esle melo 
lambem o pede a quem lêr estas 11» 
nlins. 

Já aecedcram ao pedido feito as re-
dacertes ilre Oirrelo Paulistano, Folha 
\'o»a, Diário Popular, lleeista Medlea 
de S. Paulo, Imprensa Medica, lam-
bem desta capllal, e lleeista th Medi-
cina, do Rio de Janeiro. 

O sr. dr. Vieira de Mello oITereceu 
um exemplar da Ihiuleiie na escola; o 
sr. dr . Aifonso de Azevedo um de 
seu estudo sobro tratamento da f hrc 
amarella,e a importante cnsn dos srs. 
Faícone A C. 12 volumes diversos, 

ASSOC.IAC.IO AUXILIADORA CNlXo 1S-
Ti:nxA(:io.\.M.—Amanhã, ás 8 I oras da 
noite, no largo da Sé, 2, sessão da 
dlreetorln. 

ASSOCIAÇÃO nHVKPICENTK DO PTIOFES" 
soiiAno ern ico no kstado—lloje, ás 0 
l|2 horas da tarde, á rua de Santa 
Thereza, 2s, sessão ordinaria da dlrc-
clorla e conselho fiscal. 

c.ni co n IAM "Tic.o r; ni:i:Rr.vtivo pai'-
I.ISTA— Aiiii nhã, ás 3 horas da tarde, 
sessão extraorilinarln da direotoria e 
assembiéa geral para leitura e discus-
são dos novos estatutos e regulamento 

Interno. 
Pela commlssão respectiva foi apre-

sentado o parecer sobre as contas, o 
qual foi approvado. 

A próxima récila social, que será a 
quarta, reallsar-se á no dia 2 i do cor-
rcnle, com o drama, em i nelos, 0 
nobre e o ]>lrheu e a eonicdin L'm jubja-
inenlo no Samoueo. 

A insorlpçáo para os convites acha-
se aborta na secretaria da séde social. 

1 K F O I O I A Ç Õ E S 

0 TSMPO 
Boletim Meteorológica da Commitsllo 

ütograpliica e Geológica 
3 di: SETEMnno 

Ba romeiro, a 0o, às 7 lioras da 
manhã , 701.0 mm.; 2 horas dalarde, 
099.3 mm.; 9 horas da noite de liou 
Iem, 701.1 m m . 

Temperatura: mínima, l i"H; míni-
ma, 27°. 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da tardo, E. 

Chuva (em 21 lioras), 0. 
Tempo gorai, claro. 

FORÇA POLICIA'. 
Serviço para boje: 
E' superior do dia o capitão Maciel; 

0 corpo do (-avaliaria dará um ufllelai 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Foram o a guarda 
ilo pulado; o 1" batalhão, as guardas 
da Cadeia o llo-pllal; o 2', a guarda 
lia Policia, doil.s ofliciaes p»ra n guar-
nição e duas ordenanças para a se-
cretaria do conimando geral. 

Os demais corpos darão eis serviços 
do costume. 

Amanucnse de dia, sargenlo Coe-
lho. 

Uniformo, 7". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos lionlom l'itl bovinos, u3 suínos, 
lis ovinos o 9 vltellos. 

Miutilisndo*. 'i suinos, 21 pulmões, 

1 ligado o ;i intestinos delgados de 
bovino*, I j pu lmOosc 0 fígado* de suí-
nos. 

Emblema do carimbo, louro. 

OISPCN3ARIO DR. CL6M ENTE 
FERREIRA 

Darão consultas hoje, naquelle dls-
peiisiirlo, á rua Libero Da-laró, n. 20: 
de i i horas ao melo dia, o dr. 
Franco Melrelles; do melod ia á I ho-
ra. o dr . Corte Real; de 1 hora ás 1, 
o dr. Francisco Cavalcanti; de 2 ás 
3, o dr. Saturnino da Veiga, e dc 3 
ás l , o dr. Xavier da Silveira. 

SANTA CASA 
Movimenta do hospital no mcz dc 

agosto : 

Exi liam em tratamento ilrt enfer-
mos; entraram durante o moz M i ; 
tiveram alta :ti'i: falleoerani 54; fica-
ram em tratamento 'ini. 

Deram-se 1090consultas de medicina, 
i'í7 do cirurgia, 308 de .'vnocologia, 
371 lio oplilulniologla e 271 de olo-rld-
no-laryncologla. 

Pequenos curativos, 1100. 
Operações, KH. 
Rooeiliis aviadas, 7.037. 
Dos .'il liilloeifio*. Io énlraram mo-

ribundos i! l i eram tuberculosos. 
LOTERIAS 

Loteria de S. Paulo. 
Ilesumo dos prêmios da 1* sério 

da 39.1 loteria do Estado do S. Paulo, 
om beneficio do Lyceu de Artes o 
Offlclos da capital,oxtrahlda lionlcm: 

Iiii7 . . . IO:UOOJ 
7820 . . . I.OOOJ 
SI08 . . . 400» 

PRÊMIOS DE 200| 

7039 7378 

1'UI.MIOS DE IDO) 

2 497 3821 S349 

PRÊMIOS I F. 001 

Í7Í8 4 781 3I93 .JÍ3Í 0873 

7703 8971 

lilEMIOS 1)1. 30| 

2H7 i : i ) 1 2717 3237 8C0J Í7I0 :.279 

3314 :>roú 03'il 0'i07 0639 6879 7018 

7i03 7,;il 7707 8CJ01 H383 9392 

APP110X1.M M/lES 

li-.VO o 1618 IoIJOOOO 

7H2'i o 7827 1X0(000 

1 INAES 

Todos o- números Icrminados em 7 
lòm i$iiOU rei*. 

I I rnemos n B0| 

«IN4I 478 «1418 
B88I8 

ArraoxiMAçllns 

3 í ( m e ti 1070 100(0110 
3.'ÜW(V e 33308 30(0011 

1874 e 1878 23UHJ0 
3i:ltffl e 3I3H7 2fi;oixi 

WZENAS 

31061 a 31070 20(0110 
33391 a 33400 '.>0)000 
4871 n 4880 1(1)01 Ml 

31331 a 31300 10$0IK> 

CENTENAS 

tfioot a BilOO .'ItfKV) 
33301 a 33100 i»ooo 
4801 a 4900 18UHII 

31301 a 31100 1$0IJ0 

FINAR* 
Todos os números terminados eni 

9 tém atoou réis. 
Pela Companhia Nacional Coloriu 

dos Eslados-Calxa 610, São Paulo. 

BecçâiO livra 
B o n d e s d l r e c t og p a n o 

I p i r a n g a 

No dia 7 do corrente, haverá bonde; 
oxliit irdlimrlos para o Yplrnnga, par-
tindo do largo ua Sé, entre as 8 ho-
ras da manhã e as 0 da tardo. As pai-
sagens serão ile 200 réis srtmentc.quet 
para a Ida, quer para a volta. A Couí-
panlila se reserva o direito de supv 
prlmlr esses bondes, se houver pouco 
movimento de passageiros. 

A. R. ns MrxnoNCA 
AJudnnle geral da trneoão dft Thé S. 
P. T. I.ighi A- Poirer C. /,( /. 

131 8Í7 3931 

Re*umo g' r.il dos prêmios da lote-
ria d i capital federal extruhida lion-
lom: 

rnEMios n, 10:000» a 5008 

8874 . . . . 13:0001 
lõl . . . . « o u 

3892 . . . . 300| 
I I!MII0S Di: 200f 

: n 107.T 

H8»7 
41393 

1001 

10212 

8873 e 
430 e 

1812 i 

21681 

PIIEMIDS DE 

11710 16074 
22313 

PRElilOS liE 30) 

ÍOÍHI 10386 

221.32 23723 

APPnoXlMAÇlES 

887' 

21181 _>|Hi| 

1- 01)2 

16313 
4T,'J.» 

188VI 
28370 

8871 a 
131 a 

l i 

DÍZEXAS 

8880 
160 

F1XAF.S 

ioolOnu 
2O$'J00 

3U40UU 
1OJ000 

Todos os números lerminadoi em 
71 léin 8|UOO. 

Todos os números terminados em 4 
lòm 1200. 

Telegrumina recebido pelo agente 
geral Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 77rt* ex-

Iraccão, reali*aela em Aracaju, ein 3 
de setembro ile i am . 

310W 23:uuütiM0 

33397 2:ll0O«n00 

i PRÊMIO* DE l OJOt 

4873 31336 

1 TREM IOS DE 500) 

12188 38110 

4 PRESilos DE 201* 

11313 21193 2'KJOfi 3)1088 

6 PRÊMIOS DE I00| 
1784 3173 82'» 3 1 * « 4-3134 34583 

C a s a B r a n c a 

AO p r n u c o 
Pelo Jornal r.nsa Branca, velil o 

sr. barão do lllo Pardo, ou alguém 
poi elle, expõr o desagradável iuc.l-
donlo que se deu commigo, a 19 do 
passado, faltando complelamenle á 
verdade, como é de seu costume. 

O sr. barão c o seu cirerone perde-
ram uma boa occaslão dc llcui caja-
dos, pois saiieni que aquelle sr. é o 
único responsável por essas sccnas que 
se repelem nas ruas da cidade. 

Pesa-ine o ser obrigado a explicar 
fados liesln natureza, a que sou com-
pelliilo pela necessidade de olferecef 
u m desmentido ao cicerone, que tevl 
o mnu gosto ele comprar barulhoi 
alheios para justificar um pobre a!lc: 

nado, levando n sua magnnuimlilii.li 
ao ponlo de dljsor, cm cerlu casa, qm 
o sen amigo é que fõra desdeitendr. 
por mim I 

O facto se deu do seguinte modo 
descia eu a rua da EstaçSo, quanil i 
por cila subia, a cavallo." o sr. liarão, 
que, ao enfrentar-me, Instigou o ani-
mal c atirou-mc um palavrão injurio 
so. A niiuhu resposta foi bater com a 
bengala na calcada, sem articular um i 
palavra. Islo bastou para o homem 
abrir a sua torneira de Insultas, em 
alta voz, chamandeémc an imal o ou-
tras amalillldades do seu vasto rop i -
lorio. Respondi-lhe como pude o era 
de obrigação nestas conjuneturas. No, 
-e momento, apeou-se, do ehlcoto ou, 
punho, o eu.avancei para sou Ind >, 
aohando-se elle á esquina do sr. Ila-
ptisla de Macedo c CU na extremidade 
da rasa, a uns quarenta palmos do 
dislaucla. 

Vendo, porém, a minha altitude o 
disposição, (ieo\ardou-se, ficou an; -
rclfo como c^ra e mudou completa-
mente o s\-tenui de aggres*ão, r„i-
hlndo nas chufas grosseiras e pomo-
graplilcns. 

I'ma vez, então, teve JuUo, porq ' 
eu, do iiiriua alguma, me sujeitava , 
uma desfeita, aluda com risco da \ 
da. Chegaram primeiro o sr. Frede. -
co Zanardlnl e depois o inou am : . i 
sr. dr. Octavlo de Uarro=, que dirlgi-
raiu palavras de accoinmoilaç.1o, e 
ue.ssa occaslão o homem lomou o .*eu 
cavallo e continuou o seu caminho 

Foi assim que se deu o incidente, 
presenciado por nquelles dous env.i-
helros. 

Por minha índole e educação, sou 
Incapaz do Insultar ou provocar a 
quem quer que seja, como provo com 
a população desta cidade, pois aqui 
resido ha 03 annos e nunca i-sllve en-
volvido cm factos como o do que me 
occupo. 

Vi-me obrigado n repelllr as inju-
rias do sr. barão, por estar rançi Io 
de as aturar, porquanto não passava 
um s0 dia quo ou não IV)*se VlcLm.i 
dellns, sem escolha de logar. 

Minha família o amigos e alé | 
soas da familia do sr. b a i l o me po-
diam que désse ao desprezo que n. -
ro lamos insultos quo recebia; o ho-
mem, entretanto, entendia que o meu 
desprezo ora fraqueza o medo e asiiln 
continuava a *ua trhllsslma la r , / , 
Odlo velho não eançn... 

Esle homem tem sido meu persegui-
dor e de minha família. Ahl esta á lei 
municipal, quo elle fez, creando mu 
imposto especial para m im , impo-lu 
imaginário, lembrado lão siimenlo pi-
la levar-me aos tribunues e vexar-m 
E, sendo meu inimigo, esse iiomeiu 
não leve pejo de voiar, na Clamara, 
contra mim : 

O escândalo de s. s., se me desgos-
tou o aliorreceu, lrou<o-mo lambem 
momentos de ale ria, porque, na-
quelle dia, vl minha ca-a cheia il 
amigos c lenho recebido, a proposllo. 
lelegrammas o cartas, que demon-tra: 
a Indignação que o facto produziu. 

Consola-iue tamliem o não ser eu i 
única victima do pobre homem: foram 
Insultados publicamente os srs. Anlo-
nlo Leite Hastas, Francisco Ferrnnle. 
Ouilherme Furlanl, Manoel o iymp 
Carlos liç Ara:.les, coronel Luiz I.' i-
deiro, Jos- Chrisllano dos Saulos, dr. 
Octavlo de Marras, Francisco Detavlii-
no, coronel Antônio Concalve, ,! 
Santos, Antonio Pantoja e João HeUi-
nl , n.lo incluindo o nosso multo >'i-
gno vigário, esse respeitável sacer1 -. 
que rego os destinos da paroehia v 
contenio de Iodos, e qne solfreu egnai-
nienle graves Injurias. 

S,lo doze as vlclimas, u i o so con 
laudo as do negro passado do fíroea, 
Inclusive o saudoso barão de Mogy-
guassú e o sr. dr. Francisco Tliomaz 
de Carvalho. 

Eu c o sr. barão do Rio Pardo -
mos bastante conhecidos, aqui enou-
tras localidade*: o publico que fa t 
sou jnizo a uosso respeito. 

Estou velho, uo ultimo quartel da 
vida, o pesa sobre lucus bombros a 
responsabilidade de velar por d >ze 
netos, orphams e pobres, seis dos 
quaes educo em S. Paulo. .Não mi 
sobra tempo para oerupar-ute de In-
divíduos que não lént afazer®. 

o sr. barão tamliem já dobrou oe-
plgão o tem fanUUa que reclama ''* 
•eus desveiios. Podemos viver perfei-
tamente, sem oscandalls.ir o proxlino 
e-queça-se s. s. da minha exlsteuc a. 
eomo en ja me esqueci d i sua. e s« 
esle meio Ibe não *erve, escolha DI.-
tro qualquer, que eu acceilo, seja qi d 
D r , 

Abaixo publico duas cartas que j' -
tlllcam a n a t a ç ã o que 11̂  do I " 
dente. 

Casa llr.tnea, 2 de setembro 
1901. 

FBAXCI-C.O NoiilEinA de Carvm 

Casa Branca, 2 de selembio dc 
190). 

Illmo. sr. dr. Octavlo de llarru-
Rogo a v. s. responder-me ao p ' 

desta como se den o Incl.lente entr-' 
m im e o sr. liarão do Rio Pardo, no 
dia 19 do niez pas*ai|o, visto v. -
tel-o presenciado, auctortsando-liie i 
usar de «ua resposta, como nu- con-
vier. 

Sem mais, sou de v. s. 
amo. alto. e obrg. 

FRANCISCO NOUI EIIIA DE CVRIALO.) 

Illmo. sr. comnieudador. 
E'-me illiliculUivi rrs|H)iiiler «o *>'u 

pedido: 1", por ler relaortes cortadas 
Com o sr. barão do Rio Pardo, 2", P"r 

«A ler presenciado o fina! do Inciden-
te, aliás mu i lamentável. Our indo vo-
zes alteradas, ila ma , aeudi do meu 
esrrlptorlo o, Intervindo, procurei 
aculwar, evitando-se assim uma pre-
cipitação, sempre possível em caiU 

- - — mt^rn 



CENTENAS 

ÜIOO •ii«'«)0 
l«HK» tfdUO 
•ilKX) 4801*) 
IliOO 1$OIJO 

FIÜAtS 
números terminados rui 
ríis. 

anlil» Nacional l.oterln 
tlalxa 'HA, Silo Paul... 

p & o l i v r o 
direetoo para, o 

Sfplranga 

corrente, haverá l.oiide; 
os para o Vplrungti, par-
:o uu Sd, entre as X hó-
Á ci ns r. da tarde. As pnK: 
dn 200 r̂ l-í «'imentc.ijuet 
urr para a volta. A tlouí-
•erva o direito de suii)" 
liondes, se houvrr poiu".) 
e passageiros. 

A . R . n s MKTOONCA 

ai da trn<vv> Mft Th* .1. 
1'otirr V. I.l l. 

asa Branca 
ao prni jro 

1 r.nm Branca, velil o 
Itlo 1'iirdo, ou alguém 

Sr o dcsagriidavol lucl-
dcu conini 'jo, a lt) «Io 

lando completamente íi 
io é dc seu rosluinc. 
> e o seu ctreron* perde-
i occaífto dc lleai Caju? 
liem <|ue aipicllc sr. d o 
avel por essas seeiias (pio 
as ruas da cidade. 
ser oliripailo n explicar 
laliireza, a que sou com-
íecessldadc «to olTcreccf 
do ao clctrone, ijue tevl 

de comprar l.aridhui 
justificar um pobre a!lc: 

a sua magnftlümldAdt 
llzer, em ce.rta casa, IJIM 

('• que Wra dcsflsltrmlc 

deu do seguinte modo 
ua da Rstàçto, qnandii 
i, a eavallo. o sr. liar,Io, 
ntar-me, lustlzou o ani-
me um palavr.lo injurio-
resposta foi later com a 
íleada, sem articular unia 
. fiastou para o homem 
irnelra de Insultos, em 
mando-me animal e ou-
ides do seu vasto rep r-
li-llie como pude e cr.i 
iiestas conjnnelnras. .Ne-
apeou-SC, dc chicote eu, 
ivniicel para seu lad ., 
le ú esquina du sr. 11 -
»do c cu na extremidade 
ns quarenta palmos <!« 

•m, a minha altitude e 
ovardou-.se, tlcou m u -
ra e mudou completa* 
ema de agures-ílo, r"'" 
ifas grosseiras e porno-

nlüo, teve Juízo, porq 
alguma, me sujeitai ., , 
ainda com risco da vi-

. primeiro o sr. Fredc: -
c depois o meu nrnip. 
0 de Carro', que dirî i-

de accomniodaÇ3o, e 
> o homeni tomou o .seu 
[lnuou o seu caminho, 
uc se deu o Incidente, 
or nquelles dous Cav.i-

ludolc e edueaçllo, sou 
Insultar ou provocar ft 
íe seja, como provo com 
lesta cidade, pois aqui 
mnos e nunca estive eu-
cios como o dc que mi-
rado a repellir as lnju-
r.lo, por estar rançi. Io 
porquanto nSo passava 
e cu ii.lo fAsse vlri::u.i 
.colha de togar, 
lia e amigos e at.1 

Ia do sr. burlo me pi -
se ao desprezo que ín-
dios que recebia; o liu-
nto, entendia que o iiv 
Fraqueza e medo e assiiu 

lrt.sli.Mlma lar, >. 
io rança.,, 

1 tem sUo meu persogui-
la íamllla. Abi esta í lei 
e eüe fez, creando um 
ial para mim, uupo-to 
ml.rudo t.lo siímento p 
js trilainaes e vexar-m.-. 

inimigo, esse homem 
de votar, ua Camarn, 

> de s. s., so me desgo-,-
ii, trouxe-me tmnlíeiii 

alei.rla, porque, liu-
I minha ea-a cheia d 1 

io recebido, a proposltu, 
• cartas, que demoli Ira;. 
que o facto produziu, 
tanilwm o u l o ser eu i 
do pobre liomem: foram 

Mlcamente os sr=. Ante 
os, Kranclsco Kerranie, 
ilani, Manoel Olymp, 
mie*, coronel Luiz I.I t-
irislluiio dos Sanlo?, dr. 
rros, Francisco Oclavla-
intonlo Gottcalres dn-
io 1'antoja e JoSo Hclli-
ndo o nosso multo di-
>se respeitável saeer' -. 
1-sllnos da |iaro.-hi.i a 
idos, e que soifreu tf»i..i-
Injurias. 

. victlmas, uilo se con 
iê 'ro passado do Broci', 
uíloso liarito de Mô y-
\ dr. Frauel«co Tliomaz 

bar.Io do llio Pardo 
coriheoldos, aqui enou-
rs: o publico que faça 
ijvjo respeito. 
, no ultimo quurlel da 
sobre meus bombros a 
de de velar por d ,/e 
ms e píibrei, seis do9 
em S. 1'aulo. .VIo ine 
paia occupar-uiE de li, 
u3o tOm afazere?. 
lamliein já iti.tirou o r-
inülla que reclama ... 

Podemos viver peiú-i-
•scandalis.ir o próximo 
s. da minha ejlstene », 

IP esqueci da sua, e ss 
uílo .serve, eseolba 

que eu acceil», seja qu d 

lieo duas cartas 
raçSo que 11/ 

que j11 
ilo i 

a, 2 de setembro 

i oGrr .mA riF. IIAIIV » 1 

i, i de setemluo -le 

r. Octavio de llarro-
s. responder-me ao p-
se den o incidente enli ' 
harSo do Itlo Hurd.., IÇi 
ez passado, visto v. ; 

Hp , aurtorts indo-iie- i 

exposta, eomo me con-

tou de v. s. 

anc. alto. e olirB'. 

Noat EIIIA oi: tlSK* At' I 
ommendador. 
•ulloso responder »o seu 
or tpr reiai-fles cortada' 
io do Rio tardo, i", I'"r 

•lado o flua 1 do Inetderi-
lamentarei, (hfrlndo vo-
>la rua, aeudi do meu 

, Inlervindo, prociirn 
ludo-se assim um» l̂ rt-
ipre possível em w3"8 

SKATZNG RINK 
8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 
tacs. i'nta Isso, pelo motivo exposto, 
srt poUia ine dirigir a V. s,, como o 
liz, tomando lhe o braço c o retirando 
do lofal. 

1'f.dcri di sta fazer o uso que con-
vier. 

Com apreço, amigo alt. obro. 
íívltiriu de Ba rros 

Casa-üranca, -01. 

Casa «rauea, 31 agosto IOOV. 
Illmo. sr. Frederico /nnardlnl. 
Itogo a v. s. responder-me ao pi5 

deslá como M- deu o Ineldente entre 
mim e o sr. lia r.lo do Rio Pardo, no 
dia 19 do corrente, visto v. s. (Pl-o 
presenciado, iiuctorlsando-me a usar 
de sua resposta, como me convier. 

Sem luuls, sou 
lie V. S. 

amigo alio. obro. 

1'II*NCIM;U NOUCKIHA IIR C A R V A L H O 

llxmo. sr. coinmcndador. 
Km resposta a quanto v. s pede-

me, tenho o dlzer-llie que, percel en.Io 
de TiiiOlta casa uma altorcaç.to entre 
duas pt.v.V,s f; acudiudo Imincdtata-
meute, ouvi dMInctameiile o barlto 
do Itio 1'ardo grilar: — Oh! animal; 
ao que V. s. respondeu : animal és 
tu, VaceÀ brava, lendo ne.sta oceaslío 
se apcaiío do animal em que inonta-
\.i o dito barão com InlençSo (con-
f.irmc declarou ) de passar-lhe o ra-
bo dc tal A. V, y., avançando para 
elle, depois dp uma troca'de Insultos 
e o(tensas, reiieillii os Insultos, che-
gando eu neŝ a oceaslflo e olTpr cen-
do a v. s. o braço, pedindo para nílo 
continuar, no que fui gentilmente ut-
teudido, V quando deschimos, curou-
trimos com o sr. dr. Octavio dellar-
ros, que nos dirigiu palavras de uc-
commodacSo. 

Tanto respondo-lhe a bem da ver-
dndp, podendo usar a seu beneplácito 
desta minha resposta. 

llonro-mt em ser de v. s. 
Ali. amigo c criado 

KitiinEiiioi ZAVAIUIIXI. 
Casa Hranca, 8 de setembro de lüOi. 

7 de Eetomliro 
AO COM JIKIIIIIÜ 

A eommlssAo constituída para or-

gauisaçlo do; festejos populares com-

meinoralivos da data annivenarla da 

Indcpcndencla da palrla brasileira 

tem por esta pedir ao commorclo 

ílcsla capital n!to abrir suas casas na-

quelle dia, nfim de que toda a classe 

rommcrcial possa abrilhantar o pr.vs-

IHo que se formarl no largo da t.uz, 

»o melo dia ein ponto, e lomar parte 

nos demais ic-lejos. 

A eonimlssao 

lUVMi Nno l i r n u r 

Joio II \ i" ri.st a Am \p snie 

IIVPrOLITO li \ SlI.V A 

CAni.os Ari.usro de Andrabe 

F. COIIURIv m: Mki.I.O 

J.I(0 11. IIahkek 

Milícia dos Cécs 
KAI.EIIIOS,:OPIO n o s cnP.NTES 

Cm olhar retrospectivo âs nossas 
próprias consciências, o que éramos 
e o que somos í Kxamincmos, caríssi-
mos Irmãos, examinemos detidamente 
o nosso eu. 

Ouçamos o seu brado unisono nue 
nos diz : quão poderosa c a luz 
da verdade, quüo re-zeneradora a 
palavra emanada de uma fonte di-
vina. Ou!to vivllicanto .1 essa agua 
que Jorra dos cumes alcanlllados da 
inansilo eelcste e vem purificar as 
nossas almas, tonificar os nossos es-
p. ritos. 

itcgo-ijeiiio-ii..s. çarisshuos Irnulos, 
curvcmo-no< submissos e reverentes 
dcaidp do CNCCISO throno donde ema-
na essa voz eonsoladura P bemdleta 
que, por mlsericor.ha de .Nosso lieus 
MiiinlpoteulP, taut'. <• tanto nos tem 
regenerado, tanta, e lautas verdades 
nos tem rei ciado. 

Hegosljcmo-uus, c irlsslmoS Irmrios, 
ao mesmo tempo derramemos lagri-

ma* de dôr sobre o sepulcro daquel-
IPS que procuram supphintar a ver-
dade, que vil e torpemente trucidam 
e calumuiam aquelle que é de Deus 
o unlco mediador, dos homens o úni-
co Redemptor. 

Salve o ' t.uz que lia oito nnnos 
rcsplaudec" iiesU- abençoado torr.lo. 

Carissimoi Irm.los sejamos muito 
embora cadáveres | ara o mundo, mas 
estejamos sempre promptos n sejamos 
guarda av,.uçada da Milícia do Céo. 

Buloi-mo1. hymnos ao nosso mise-
ricordioso Itens e que a Paz de Nosso 
Senhor Je-us Ciu-isto esiej.i sempre 
com nosso. 

Testemunho de <;ratld3o dos Mem-
bros da Igreja I:\augeiien Militante. _ 

í de Setembro 

S 1,1'AKO/ SACIONtl. 

A comniiss.íi. e.,ns|iiuída para a or-

ganlsaeUo dos festejos populares em 

commcmoraçao da data da indpppu-

dencla do Hrvdl, na impossibilidade 

de se dlri':ir dircctamenle a todos os 

si-s. ..lliciaCs da briosa guarda nacio-

nal, vem por eMa p->dir se dignem 

abrllhanlai- Com >ua presença o pres-

ido que se formará naquelia data, ao 

Ineio-dia cm ponlo, lio largo da l.uz. 

A ei inmlssüo 

II n MI NHO 1'i pnAT 

JOMI ilAi-risTA AWAIUXTE 

LL l̂-POT.ITO M SLIA K 

C A H I J I S A I I .LSTO OK ANI IKAUK 

F , COBI IE IA n c MKI.I.O 

Jo io ft. HAHKER 

Con7ite diocesano 
lie ordem do esmo. e revmo. sr. 

bispo dioec ano, faço publico que a 
('amara Kcclesiasticu n3o fuucelonara 
no dia 7 do corrente inez, e, paru 
commerr.orar e-sa plorlo adata nacio-
nal. convido a todos os sacerdotes e 
lieis para comparecerem ho solenne 
Tr-Vnm que -erà cantado na egreja 
Catliedia1, iiaquelle dia,is « horas da 
noiie. 

Haverá i.ma eomml«sJo para reee-
I er os convidados, na porta da egreja. 

Deseja s exe. revma. que sejam 
iIluminadas as fachadas de tcxlas as 
egrejas. 

H'expiaria do Bispado de s Paulo, 
l> dĉ s teml.ro dc l ' » i . 

CONEGO Jl LIO .MARI.ONDU, 

Secretario du Ki-pado. 

C l i n i c a do dr . J a g u a r i b a 

BEAIIEIITIUA HA PI.WICA 

Prevlno aos inens clientes que esta-
rei no meu pscriptorlo das 11 ás 3 
lioras, rios dias ulels. 

Rua I). Vlridiaiia, 30. 

Clichês 
<Ie ( o doM o h t u m a n l i i » o 

I r i l i o N , f a z e m - N o nam of f l-

r i n a o d e s t a f o l l i n , u jii-o-

<;o m u l t o m ó d i c o . 

Allivio brasileiro 
Venle-se em 8 . Paula, casa Bai-ael, 

"A Equitativa" 
A s i i e r u r i í i d d a « E « | u i ( n > 

U v a » , a w o í o d u i l u d e s e g u -

r o s d e v i d a , m a r í t i m o * c 

c o n t r a fo (|a , i a u i l o u - K e p a -

r a a r u a 1 S d e N o v e m -

b r o , n . 1 " a n d n r . 

E . < i A S I I I A 1 S O , 

S n p e r i n l e n d c n t o . 

Sores no ntoro 
Cura-se com o uao da A l l lv io Bra-

niloiro. (...) 

X 
t r o p t antl-

e a t a r r h a l , e a r -

d a s b e n e d l e t a s 

d o l i r a n a d o & C . 

Poderoso medicamento nas af-
Ic. ..'.rs a f n d a s im chronicaa 
doa orgiima rrapiratorios, bron-
cliites chronicaa. tosse re-
belde, escarros de sangae, 
ln f luenza etc. 

A' venda em todas oi droga-
rias e pharmarias. 

Dores nosbra;os 
Cnra ic com o Al l iv io Brasi le iro . 

Dr. Dino Bueno 
I-:' encontrado em seu eseriptorlo de 

advocacia em a travessa da Sé, 12, 

de meio-dia ás í horas. 

Dores nas pernas 
Cura-se com o AI.LIAIO SRASI LZtui> 

Festejos populares 
Km C.OMMEMORAC. tl) AO 7 DE SETOIWIO 

Com o lim de correspon-
der aos intuitos palriotieos 
do governo do Estado que de-
seja eooperar para a anima-
ção do sentimento eivieo do 
povo brasileiro, na glorili-
eaçào das datas dc nossa .His-
toria Patria, e tratando-se 
agora de commemoraro dia 
7 DE ÜETE.MRRÜ como a da-
ta que assignalon a nossa 
naeionalidade, os abaixo as-
signados, eonstituidos em 
eommissão, vêm solicitar o 
apoio de todas as corpo-
rações o escolas, eonvidan-
do-as a comparecerem a 7 
do corrente, com a maxi-
ma solennidade possível, ao 
meio dia em ponto, no largo 
da Luz, afim do tomar parte 
no grandeprestito eivieo qne, 
após a 1'arada Militar, dalli 
seguirá, destílandopelas ruas 
e«ntraes da cidade, até dis-
solver-se, afinal, no largo de 
S. Francisco. 

Espera esta eommissão 
merecer dc todas as corpora-
ções o seu imprescindível 
apoio para o maior brilhan-
tismo da lesta projectada. 

A eommissão 
Raymnndo Dvpraf -João Da-

ptista Amaranle -Hijipolyto ria 
Silva Carlos Augusto de Ah-
riradc—J. Correia de Mello— 
João ft. Bar/rer. 

V I N H O a . 

Noz do Kola 
d e G r a n a d o & O , 

Medicado soberana r i nsu-
rastlieuia, tosse nervosa, de-
presa&o muscular consecutiva 
a vigíl ias, trabalhos intel-
lectuaes on axcsssos da 
qualquer nataresa. 13 

T o d a a dòr 

Csrs-se rom a A-llirio Brasi leiro. 

Allivio brasileiro 

Vemle-se na casa Barual ft C. 

I AROPE de rabano 
Jodado, do (jn.\N'.\no 
I & COMI'. 

Vantajosamente empregado nas 
a f fecçõos escroplialoaaa, 
lymphat lsmo, í-achitimno, 
moléstias da pelle etc. 15 

Allivio brasileiro 
Cura dores nevralgli-as. 

E D I T A E S 
IMPOSTO PREDIAL 

í.iinrawenlo paru 1005 e 10011 
O administrador da Heeeliedorla de 

Rendas da capital faz puhlico, para 
conhecimento dos inlere-.sados, ipie, 
por intermedlo dos re-|ieclivos lança-
dores, esti se procedendo ao lança-
mento do imposto predial, denlro do 
perímetro nriinno da capital, devendo 
os sr.s. proprietários, tu((nlllnos e de-
mais Interessados fornecer aos lança-
dores os reeihos de aluguel, contra-
tos de arrendamentos e outras Infor-
mações, allm de se po.ler determinar 
exaclaniente o imposto, de conformi-
dade com u artigo I'.) do rcKulainento 
ijiic acompanha o decreto u. !>8i, de 
7 de dezendiro de 1001. 

As reclamações referentes ao lança-
mento deverüo ser feitas por meio de 
requerimentos dirigidos ao alialxo-as-
.sijniado, deviduinente documentados. 

Recehedorla de Itendas da caplti»!, 
S de RRosto de 1001.—O administra-
dor, Anlonio Pereira dc Queiroz. 

A n n u n o l o a 

Francisco de Sá Barbosa 
<A> llenedleta Alliui|uer.pie Itarlio-

j^.ll A -sa. Vicente de Sã liarho.sa, 
^ Francisco Uarliosa Júnior, Ma-

9 Ihilile Uarliosa e llenedleta liar-
lio â, ronvidam as pessúas de 

sua amizade a assistirem a missa de 
lrl({esslmodia,(|ue,poralma de seu sau-
doso esposo e pae Francisco de 84 
Barbosa, mandam cclel lar ipiarla-
feira, 7 do correnle, íis H t jJ horas da 
niauliA, na e.-reja da Veneravei Ordem 
Terceira do Carmo. Antecipam seus 
agradecimentos por este aclo de reli-
siSo e caridade. 

AOS PHOPItlKTAItIOS niC FAItniCAS, 
IIKMCINAS K COMMKMCIANTKS 

EM (ii:itAL—Cm rapaz brasileiro, sol-
teiro, com alguma pratica de as.sen-
tamenlos e desmonia^ens de maclil-
iiiiiuos, deseja encontrar uma collo-
eaeíto em alguma companhia meeha-
iiiea, ou olliciua de (pialquer Renero 
de tralmlho, podendo iainhem \iajar 
pelo Estado cojno representante e 
prestar Rrande ajutorlo em escrlpto-
rio. Nilo faz exigências em er.tndes 
ordenados c dá opllmas referencias 
li fio srt dc sua conducta como de ha-
bilitações. Qualquer Informae.lo po-
derá ser ohtida na redaeç.lo desta fo-
lha, com o sr. <;. Pires, por especial 
obséquio. 

IMa, offerece-se uma, porliiíiueza, c-.m 
«leite de 1 mezes; rua i"> de .Março, H5. 

AMA, oilerece-se uma com abundante 
leite de á mezes, tendo 10 anuos, rua 

do Hospício, 2-A. 

tiOSI.NIIElUA, offerece-se uma, brasi-
leira, bòa, de forno e ioD'.lo; rua 11 a-

r.lo de Limeira, 1S8. 

CIIIIADA, i.lferece-re uma, de 10 a unos, 

'para arrumar qnarlos oucopelra, cm 
ciLsa de família; rua Monsenhor Andra-
de, HH-A. 

CtRIADA, ' Ifer ce-se uma para todo o 
'serviço doméstico, nienoos coslnliur; 

rua Conselheiro Eurlado, :ití. 

(IIIIADA, oderecc-se uma hespanholn. 
'viuva, de meia cdade, para qualquer 

serviço doméstico; rua dos Guayana-
ze.s, 1h. 

otlerecc-sc uma [iara 
tamheni en-

Kornmar; rua Álvaro de Carvalho, :I7, 

ftOSIMIEIIIA, 
veasa de familia. .Salie 

(tOSIXHEÍRA—OITerece-se 
'tugueza, para c 

Tal atlnguera, I . 

uma, por-

Olferece-se 
arrumadeli 

llüa Paraná, ;! itlraz). 

ÍIREADA 
<-pelra ou arrumadeira 

uma para co-
de quartos. 

rtOSTXflEtMA—OlTerece-se uma 
vi tu a Brigadeiro Tohias, r>2. 

bòa. 

/IREADA—OlTerece-se nina para quai-
squer serviço, menos cozinhar. Rua 
da Concclçlo, «•'). 

(iRKADA—Olferece-se uma, 
'li 

licspa-
nhola, moça, para lodo o serviço 

doméstico, menos coiinhar. L u-go do 
Hiachuelo, H. 

ftOMPHAM-SK e vendem-^e 
virados. Travessa da Sé, n. 
çaUes Costa. 

moveis 
í—üoii-

MOCIXtlA, olferece-se um», de 15 an-
nos de edade, para pagem de crian-

ça e serviços leve- de casa de família; 
rua S, Eráucisco, 21. 

MENINA—OITereee-se uma de 11 an-
nos, para pagem de criança. Rual-'or-

tunalo, ifi. 

OKFERECE-SE 
com 

ro, Ul. 

uma ama. Italiana, 
leite de i mezes; rua Verguel-

OKKERI-XE-SE tinia cosiniieira bra-
sileira. Rua Formosa, Ití. 

OFFERECE-SE ama ama italiana com 
abundante leite de 2 mezes. Rua 

Carneiro l.clo, í ) , 

DENS O INTERNA-A ladeira do Por-
• to C.eral, 13-E, dá-»e nfiisSo externa 
e aluga-se um quarto. "Namesma ca*a 
lava v-, engomnia-se e coslura-se rou-
pa hranca. 

PENSÃO—Aluga-se para pe«»/ia séria 
ura excellente quart.. com accom-

moiU. ões para dous rapazes, á rua 
do l.armo, n. lõ-A, 3' audar. Nesta 
ca<a da-se pensão interna e manda-ae 
comida em domielllo. 

PAPEL DE ENBRUI.IIO — Vende-se 
ne.sta folha. «. iíjikO a arroba. 

IMA senhora de meia edade e de to-
da a conilança de-eja encontrar uma 

rasa de tratamento para concertar 
alguma costura hranca, ajudar em 
algum serviço; n.lo faz que-i.lo de pou-
co ordenado', sendo bem tratada; con-
ducta afiançada. Lartjo H'jnt Je%lis. ' '»• 

ÇENDE-SE uni magnitleo plano B o d . 
• Ibaoh Si Son , novo, em per cito 
estado. Ver o tratar, a rua do Ctrmo, 
tíi-A, 2" audar. 

Administrador para fazenda 
OlTerece-se um tendo pratica da la-

voura, construcçlto, machlnas de he-
neficiar, moinhos, bombas e mais co-
nhecimentos que a pratica e dc gran-
de economia para custeio de uma fa-
zenda, preferencia zona llragença ou 
Campinas, ordenado módico, dá-se 
Mns re:i i encias. Cartas iiesia red ieelto 
a li. i;. Administrador que se oifercee. 

A b e r t o A s s e n h o r a s , n m e a v a l b e t t m e á w m i d a é e d e S . F a v l e , 

e a o i t « m i l o g a r d e d i v c r t i m e i U o s d e p r i m e i r a c l a s s e , o o d e a 

o r d e m e o d e c o r o s s í o r i g o r o s a m e n í e o b s e r v a d o s . 

D n a s s e s s õ e s r e g u ü a r e s d i a r i a m e n t e , d e K 3 0 íis 4 p m . , è d e 

7 , 3 0 á s 1 0 p m . 

K a t a m b é m u m a s s s s ã o e s p e c i s i S d e m a n í i ã , s ^ m s n f e j s a r a s e n h o r a s , p a r a 
ensinar-3hes a a r t e de p a l i n a r . Ã e n f a d a é f^as i sa ^ a r a e s ! a s e s s ã o . 

Agencia Geral tías Loterias da Capital Federa 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C na tuiuludn em 1HH1 pelo actual proprietário 

Siiim A n t u n e s de âfcrei 
S A B B A D O P R O X I M O 

^ Grande Loteria da Capital Federal ^ 
j f e k 

Allivio brasilsira 
Cura dor?» gcloa^i. 

Esle cxrellenle queijo eneonlra-se il 
venda em todas a, confeitarias e ca-
>as de molhados Unos. 

Unlco representante e depositário: 
A. d« Souza Craz 

lt. n\ QriTAMiA, 2I-.V 

SÃO PAU 1.0 

Allivio brasileiro 
Vende-se na tal» B a r u a l - S. P.vio. 

CHALET10 CAPITAO 
P H A N T A S M A 
•i — — a — i mi • •>—iffiinrn 

•e l â R G O M O H S G i P á l - f 

H O J E 

50 

12 
9 3 
o ] 

llCslllt.ld.l5 dl' 

Centena > 
Dez. .v. 
Crupo 

hontem: 
S. 1'liul'i 

7í Centena 
Dezena.. 

t i l impo I 

C a j i I t X u À m j r u 

I n d i s p e n s á v e l p a r a c a s a n ^ e n l o s 
M o v e i s p a r a d o r m i t o r i o , s a l a d o v i s i t a s 9 

d e j a n t a r , o n c o n t r a m - s e n a H A R . E N 1 R I A K C B E -

L O d e J . d 0 3 S a n t o s M i i t a ( e z - c o n t r a - m e s t r e d a 

a n t i g a f a b r i c a C a r l o s S c h o l t ? ) » á 

R U A D O B O M RETIRO, lí. 50 
* llie fronte da cereja dos proprestaiite>> 

Apromptam-se moveis sob ensammajdas e de 
accòrdo com os desenhos tscoinldos. 

Iu ta í f raaa I l ite^rani I i i t eg r i ea In l ao .aaw 

A e x t r ç c ç ã o r n a l i s a 3 8 i n f a l H v ^ i s e E t e s a b ^ a d o , í O d o s e t o n r ô r o d o 1 9 0 4 

A'a "5 h " - « -In. tar-> 

A p r p f m n t - l a p a r n n r s i n p r a d o I i i l l i e t e s d c . l n f i r e n d e l o t e r i a J o v o a u r i l a J i , 

j i o r «««Jcí i r s m o t i v o s , a o i i t ! f | a o • p r f « l i » n « í a n(|<%ncia « l e r a f . 

Z T T j J J í l fl c a s a q u e « o s e u i m p o f t n n t a v a c e j o ! e m I T ^ I I f A 

l i l l v a v c a d i d o c a s e í m p a s < t a n t e p r ê m i o . U l l i t J a 
O» pedidos du-a'.ir or dev.aa s.r dlrlgitis «o ac-nte «*ri\ « a.taal ri-pr«-otinti d» Companhh dí L)t»rUl V»::t-

3 9 - R I A D I R E I T A — 3 0 
J ú l i o A n t u n e s « d e A b r e u 

^ ^ COIt/iKIO, CAIXA r : -S . 1'All .o 

O P T I M O 

NOVO PRSÍ222©®® 
L A R U O i ) 0 R I I S A R i O 

A v i > a - s o sih p i - s sonB «|,;e d e s e j a r e m a ! i i ' j a i * »-> 

l o j a s , o s n l i - N o l o i- o s « • o m n i o f l n s d o a d i v e r s o * a i x l u -

r<*s d » p r é d i o <|iie ,iã s o e s t á « o i i s t r u i n i l o 110 f . u v j o d o 

I t o s i i r i u , <|ne o s s r s . 1 ' r a d o iV t i l i v e i r a e s l à o i-n a r -

r e i f a d o s i ! e reor-l>»»r. a t é o «li.-i ISt í « Io s e t e m b r o , p r o -

p o s t a » p o r c s c r i p t o p n r a « is r i - s p c c t i v o s <-o« i t r . i tos . A s 

|>l: int: is n o l i a m - s e á d i s p o s i t n o d o s i n l o r r s s a f l o s n o 

e v r r i p t o . - l o d o s n i r s m o s s r s , á r u a .!<• S . ISen t . » , 12!), 

s c f j o n d o a n d n r , o n d e t u n i h e i i i s e i A o p r e s t a d o s t o d o s 

o s e- i c l i i r e . - imo i i t oM n e c e s s á r i o s . O p r e u i o d o v e r f t i i e a r 

p r o m p t o e m m a r ç o p r o x i i n o í i i l u r o . 

lixJ 

JUDICIAL DE 

DUAS 
V rua Teiieiitc Fcnna, JO 

S ^ O A í í a Ã R E Ã L ^ Z 
(U.sirrtt tio !5om Rrliro) 

r i m d l í-aa doa I r am i f r an t e a 

7 E s ü C O R a E M i T E 

\ > 10 IIOltA-. 

C u e r e i s c u r . i r * v a s d o e s t ô m a g o ? 

Usae o ELIXIR ESTOMACAL íl£ GAM0M!LLA E CftHIGINfl 
n.. m i u i uv -i ii Pedro Dor i a 

/'(• •niuliln rfilit (lltfshiiloii fbj ill .1 >iWlns tl'fll<''OS : 
lir. I'.||.1-1.-.'I Van.pr-, r"-. em S. l-aulo. • ] ' „ . . , pgf l ípg ln iA i i 
tlr, Tiieodoneto d > Ne cimento, )•» . no llio ilell U I l l l I l l t l l l i l l l l l t I I ' 

Janeiro. 
Dr. Xml.erto Freire, 
Dl-. II iinl ' i lo Anuiu-

Tie 

Dr. 
Dr 

ave ..lli-

•II. 

xle 
M. I 
i'err. i 
, M1U. 
d.do d- Lóna, i' 

le .Soii-ia DíuiU 

. I.in.i 

.. lt Io -. 
ira. 

te os estom.mos Tra-
ços, as diíestiies dif-

Ui-IIm Travassos, r.--

CASA. FILIAL DA 

A S S O C I A R Ã O V I X I C O L A D A R A U í l A O A 

J2G—RVA BRIGADEIRO TODIAS-Tclephonr v. '>71 

VnHOS DE MESÃ TIMTOS E BHAÜíCOS 
V i n h o s e a p u m o s o a 

Eguaes j í melhorei marras de «Cbampagnf 

V i n h o s e s p u m a n t e s ( 2 c u v é e ) 
KSPKCIAKS 1'AHA SOÜItKMKSA 

P a r a torinaes 

V i n h o B O A S F E S T A S — A d a m a t ! o 

T o d o s o s no^sow v i n h o s l o r a i n p r o i n i a » 

d o s n a ex|)nsii,-ito d e u r i s d o I D O O t o m ML'-

D A L 1 I A l ) i : o i n o . 

I ! 
Au\ 

Fazenda ilo dr. Joi io l ía j i í ista da Rocha Conccirão 
L a g e a d o , 3 d e a y o s i o d e I 9 C 4 

Illmos. srs. LIDGtRWOOD MFG. Co. Limitei! 
Amigo* © srs. 

A l f e s i o q u e o D E S P 3 L P A 8 0 R O U -
P L O , a q u i m o n t a d o p e l o s r . H . S f e p h a n , 
t e m t r a b a l h a d o c o m p e r f e i ç ã o , d a n d o 
o p t i m o r e s u l t a d o . 

F a z u m a d a s p o ! p a p e r f e i t a , n ã o fe-
r i n d o o s g r ã o s v e r d e s e s s p s r a i t d o t o d a 
a c a s c a . 

Q u a n t o á c o n s t r u ç ã o , 2 s a l i t l a e , e m 
t o d a s a s p e ç a s q u e c o m p õ e m o r e f e -
r i d o d e s p c í p s d o M o f ã - s e o b o m m a t e r i a l 
e m p r e g a d o e t u d o f e i t o c o m p e r f e i ç ã o . 

S o u c o m e s t i m a e c o n s i d e r a ç ã o 
A m i g o a t t o . 

0 administrador—M.WOIX MXES D\ SILVA 

lia Io |ie| 
.. de l)':\ 

C o m 1 

ici !--in ; 

I» 1 . !•• 

r i p t n i - i o 

o i S . I l e n í O , 

; j r . — l i - l - . p l i o n e 

\iiflor - HI.J p-.r alvará do e\nio. -r. 
ir. juiz Ii;r. .l i da 1' \a;v ei.ni-

inereial e .. re picrlmento do dlíno 
-.yndi.-o .11 !„..- i Ia de 

So^.sa & J a f f h e 
v í : \ i h : I < 

ao MAton i .am. i : o i i . i i tu .r iDO 
f ira íi.piidae.^n deli nliva da iria«sa. a-
•luas et-a» pcrlenerules ao ' e- i-,.,. 

n a b e r : 
A ' rr.a Tar.-nte Fenua . 50. ir .1 

1' i.i i i..i, ,le -..lula eon-true Ao, i-om 
p..ria e jani-ila-. i|e frente e coui-
mod.n loi-rad e r.^.-ialliadOi. eo l̂nha 
e .piinlal :.!-tori-.do, mediu.l-> õ In.— 
Iro- de n-eule n> r 30 de fund -. 

A' rua do Areai , 22. um i eavi 
de poria e janella, eom bons ei.m-
modos forrados e .i-soadiad^-. .'o-inlia 
e ijuintal plantado, medindo 4 lueln. 
de frente |ior :iu de fundos. 

Venda livra 9 desembaraçada 
Optimo r 

runhijouo . mpreijo (!•• rapitol 
V e a i l a t i 110 m : i i o r 

l a n e o m o l t i d o 
si-r.al io |3 no oeto da - rrein»-

tae:lo. 
K-erijilura em 3 dia .̂ 

tjnarla-feira, 7 de seíombro 
A ' s SO h o r a s 

l'i l. i i.l.lLOKHtO 

Dr. J .1 
Dr. iiivmpl. 

Sergipe. 
Dr. A-ecndino An/elo do- tli i-, res. c 
Dr. Ferreira Hari.o-a, res. em S. r.. 
Dr. Juvenal Andrade, res. em Arara 
Dr. I.adi i..li Itarn-t.., re. 
Dr. Virnilio 1'in-s de Cal\ 

em ilaiiliarlo 
Dr. Anlonio Pereira de S 

tinsueta. 
Iir. naymundo solei- de 
Dr. Manoel Ila\n nado d. 

em l,'l e. lia, Minas. 
Iir. Andrade e Siha, res. 
Iir. Cli-menle C.mal.rava, 
Dr. Kpitilianeo Prado, n-s, 
Iir. Zai-barlas \ iutiac-, re 
Dr. Avanlo Vlllas-Htes, re- em « 
llr. Jo-e V. de s. Xelto, res. em 

do 1'ral.i, Minas. 
Dr. Oreneio Vidl^al, re-, 
Dr. Virjlllo Ile/.ende, i-es. 
Iir. Joio Cedro s .bola, n 
Dr. I.eai.il.'; .Muniz M-.ita 

1'aulo. 

e.-n II 
l ie. Ali 

luari 
aro. 

M IH-'' 

i m !'. 
re». em 
, em i.im 

, a tliitulenciii, 
os arrotos coiisíaii-
les, tonlaras, faxtio, 
vomites, azin. üas-
Iraliria. sonhos, posa-

,„ r;.rara-j J í I iOS, ( lÔr d c Cal)< l l ;a , 

leolieas. indiirestws, 
[(iiarrl»:as,(li.sp0jisias,

f 

a ehlorosc, anomia 
etc. Paulo. 

. Paulo. 
S'.o Domingos D E P O S X T A K I G 3 ; 

•w S. riniUi: 

E a n s e l & € . 
em S. Paulo, 
em s. Paulo. 

em S. Paulo, 
res. era Arara.s. 

Iir. Artiuir Jarnlieiro Tosta, res. em Campinas. 
Pr. Carpopliiro de .M-ndonea l.ima, n-,. em l'l-[ 

rrtssimun^a. 
iir. Ana,la'.-.v \. nua, n-s. «-m lt 'L ;m •! i Deseal-

v,. io. I 
Dr. t r.iin i-co líudri.ue, minh ; .. , res. • iu , 

I' . ulo. « 
V o n r l e - B © e m t o d a . 3 p l i a r ^ n a c l E i H 

i í . 

nu Rio dr Janeiro: 

SILVA SOMES 
f*>/> Bahia : 

Galdino Fernandes A C. 

COMPíSHM [£ S f W W I M O S l TERRESTRES 

A D E U T E 3 C-EKAi . 3 : 

FERREIRA J u l I O R & SáRAIYA 
R n a d a. 2 7 

S . P A U L O Ar-

Loterias dos Estados 
C a p i t a l r c a ^ S s a r i o , F . 5 C O : O C O $ 

L o t e r i a tíla Es]pera-nça 
a t j i so t e m o s i n c l l j o r o - s o m i i i f ) he i r . o r < j : i n i - i » i ! o n 

p l i n o s . P a i j a lo<l3-s o s p r o m i n s «0:11 

« I c u c o f i t o a ! <| i im : d e v o se i • p r e f e r i d a d o t o d i i s 

Ci-dsm dss e z t r ; s ; i 6 5 i ) r.-.e- do e i t e m l r a de I C O i 

Hotel dos Estrangeiros 
T r a ç a J o s é d ' A l c n e a r 

B IO DE JANE IBO 

Becommenda-se pelo conforto, pela 
ordem, pela hygiene, pela attençào do 
pessoal e por ser em tudo o mais im-
portante hotel do Brasil. 

P r e ç o s r a z o a v e i s 

C o m p a n h i a Geral de Seguros 
M a r í t i m o s e Terrestres 

Agencia cm S. 1'aulo 
Mr.don se para a rua da Bôa 

V l í t a . 3 9 sobrado. »«qti ina da 
i-na do Ro í a r i o . 

A L li Kl! rn i u <ii. \ < r «•.!-/. v 
Aaent'-

MIOS 

n r 

1'icniiin riii: 
d •Ji, Tereili-ir;... « l io Inli-lros 
7 3:r—14.1 i.)U;i'rta-'eii;. l.':O00| 1«.!'«» . lieelmo- a «1.(0 
- r — n u yniiitii-feir.i. 12'00fl| 1-SÍOO tll'1'illlO.H a BI 10 
tl 31̂ —143 M-\Ui-l'eini.. lô;í)fl<i| Deeimos a hi3ll 

Io •ii'—!.;-• 1.. Io . * Vutntos a -130 
l-J • ; !.i >•• .lillllll 1. II-.1 1<«K. .( i)er:moS a -I.lll 
1.1 M.l 'lei-iM-ieir:. 1.->00(|| 1 s3' K t Dei'in 10' ,i 
11 -7' 10i yuartii - le ir . 12/».-m Ml [0 Inteiros — 
í:. 44»—13»; Ouillt -'. lll.ll.KIS «i:io fuleiros -

i>; 37' —14.1 >e\ta-IV'iru .. lõiOOOj i-.ii». lieeimo- - H13'< 
17 4o*—138 Saliliado Vil">% lluilltos ;» -i:KI 
10 1.-.'—13ii »./«/«/./•/(•,i- 25 OOO: 1-300 Deeiliios a *I3'I 
'Jli JS'—143 Terr-.-i-leiia. 1." uf)ll$ 1431M l llee i iu os a |»I3IJ 
•J1 2"—i !•: I.lll l'l;i- e I . l i 1-ilKI DeeimoH n --1 ill 
- - •l.")'—13-. yiiiiila-ii-irn IU 111*1$ S1HII Inteiros —. 

:vj'—i n >.-\t.i-feh' i . l-.fll.ll» 1SI.H»I Décimos a 
21 11 —i:ts -..Ii|.,"|.i .. lir.uoiii yuiiito- a »13n 
'Jii iu"—113 •iei/ui, iM-fcir 1 lõtifloj K O i lieelm..- .. «1 10 
ÜT :;'—1 ti-. lenu-leira I2IKKIJ 1 HVIHI Deeimo'- .. •<lí'l 

— l.ll i.iuarla-feirií, 12:"on$ « l i o Inteiros — 
—i.:fi i.iii!|iti-leira llrl.K,. 41311 inteiros 

1'—117 sexta-feiiv.. 20 O O O t 1-400 lierimo . •<Ií'l 

ulpnio', 
a rpripti-

i!i> 

Aüoniã^-. <io> maj- u\< 
(ias cruz«'iiJas m^hanira a rprî li o 
í vi»ta, l:IO0É; p m b ç ü o , I:WO|íjiO 
Armonium, a Troca-a/*, a!uira-

ronrerta-sc ealina-^. Rtia losé lio-
nífacio, ir». Casa jLucchesi. 

Os padiàos devem sar feitos peio n das extracções-
Pede ae a maior clareza nos endereços. 

Ch. i. ..Ufii«;Ao .lo- n . ,-rul(-7)>tirú o, | da 

A g u a M i n e r a l 
S a n t a C e c i l i a 

Premiad.» '•m dniu expo^Oe? aua-
Iv^ad.i e reeomi.iend;idít por elini.-os 
ilo Rio e Paulo, e é a m*Íhor agua 
de mesn. eura a- .ly»pep-in. 

Depositários; Carvalho Fillio A C., 
na Direita. 8. 

I ' n i ~ tU- s e l e m b r o , V!.">:<IOO$ i n t o i j r n e s , p o r 1 $ U O ( » 
E m 19 âe aetembro, 2 5 : 000$ i n t eg ra i * por 10300 

E m 3 0 da «etembro—novo p l ano 30 OOO0 por 18400 
Em 12 de ovtu/irn—l'lanr> 14 ~> 

Í O O . O O O f r a n c o s O U R O 
ISTKIiHAKS 

l ' m < - o m i n e m o p a » ; S o n o I ) •>«<-•(>r imi-nto <l.< A m e r i c a 
I! evt.T.í a \inda oi 1'illietes e pat-licido o -»-a e\ee|)eional 1'LA.MJ. 
ii endeie. o para a- remessas deve -er muito Kpileado, «Um de nüo li*» 

\t e\trni.. K" preei«o eilar o Iwí.ir. Ml ído , r:«lrada de Ferro etc. 
T.-d'.- o-, pe.lidoi (Jpveiu -er diri/lilos 4 

roMPAMiiA m m \ i i . o t e r i a s dos e s t a d o s 
CAIXA Dfl ( I lI lItMH. PM 1.0 

COMPANHIA D E LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
W T i ; (íEKAL M KSTADO DE SAO PA1L0 : S. PAILO. ruat-> dc Novembro, 27-A. Caiu pn!al, 117 

15:000$ ^ 200 
ai 

• - - -• •--•-• L_ - - - ' 



A M A R O M O K T E N E O R O 
SununidndnB médicas recommen lam-no para a cuia d a a a f f c c ç õ a a n e r v o s a s 

• d o e s t o m a g o . D e o p t i m o s a b o r , a p e r i t i v o a d i g e s t i v o . 
A' venda cm todas as c o n f e i t a r i a s , b a r s e c h o p s » 

IMPORTADORES: 

H u a F l o i v n c i o d ' A b r e u — J S . P a u l o 

A 1 L a ^ 

A liem dos Interesses dos srs. lavra-
dores abaixo transcrevemos o relal..-
rio publicado- pelo Jury cncaiTcgad > 
dc julgar as cxpcrlcnrliis ultlclne* cf-
fecluadas nu eslnçilo do Mandaqul, si I» 
a presidência do cxmo. sr. dr. Mello 
Pelxolu, digno secrelarlo da Agricul-
tura, referente ao formigueiro ii. 8: 

•Formiclda 1'asclioal—Maio, 8.—O 
formigueiro em baixada tinha n me-
tros de dianteiro, acliondo-so colierlo 
de alguns arbustos; a terra adventlcla 
ra multa , durante os trabalhos pre-

paratórios, 1 I 2 hora. l) numero d..s 
olheiros era de 03, (pie Iodos reeelie-
ram a agua e formiclda. Distribuí-
da por ellcs uma laia de fornilcbla, 
fez-se logo o fogo, havendo explosões 
topavam-se os olheiros. 

Maio, 10—Nenhum slgnnl de vida no 
exterior. As pauellos multo profundas, 
só rontinham formigas mortas. 

Junho, 8—Mesmo resultado. 
Resumo. Arca do formigueiro, o 

metros de diâmetro. Trali lho prrjin-
ratorio, 1 t/2 hora. Olheiros tratados 
63. Trabalho eíTcctlvo—agua, B'; for-
miclda ni': fechamento a olheiros 
10'. Liquido gasto, agua 20 ; i /dós 

JF«Sm°Iis?21iií;© s 

. formiclda, 4 lllros, ou uma lata. Pes-
oal empregado, 2 homens. Despesa 
cm formiclda, (;0>00. 

Itustillado dcllnillvo: extlncçllo do 
formigueiro. 

(Juem se julgar mais vlctorlo-o que 
publique o resultado da experiência, 
litim do haver um roíifit hlo. 

K' bastante a aceel iiç-iii. que lem ti-
do o meu rubrico; e os alteslHih.s que 
pi — o, para lornnl-o conhecido como 
o melhor entre seus congenercs. 

Contra faelos não 
lia argumentos 

A g e n l p ;.vtTr.( c i u S . !';<:!'•> 

J o s é N e i v a 

Rua ôo Coiiiniercio, 13 

Fabrica de Mac ios de Folha de Flandres 
A ' T R A C Ç A O e l e c t r i c â 

F U N I L A R I A E E S T A M P A R I A 
C a s a f s i n d a d a c m I8G7 

D E 
f . -

Comph tosortlmwi-

inenlo do tralmliioi 

em tiiuilarlft si nplJS 

e estampada. 

Encarregam-se d!* 

lodo e qualquer ser-

ços dc encanamentos 

de agua, gaz e ex-

gol tos. 

Sor t ia i ion to espec ia l do «au l ie i ras de r.iiico e fü i l i r . , b a l i ú a , f o i c e s cconomicos , inodiclaa l i a ra scc-

cos o l i a u i d o s etc. 

10-A, JJ.ua Slareclial Deodoro—S. Faulo 

Latas para eara-

mcllos, para conser-

vai , para café o a-

moitrns, para c h i , 

para manteiga, para 

fumo,para formiclda, 

para oleos ele. etc. 

c para todo e qual-

quer mlstiir. 

i S O B S . A D O 

VA25 

Sobrada— 

(Crara i i t idos p o r 5 anixos) 

Usados dc rs. TOO$ a 1:200$ 
ALU(iA.M-sE A i m x o s i ieuizidos 

Rua de S. Hento, 11-A 

G Jh- S " ü " JL* 

I D E 

<X>r 

(Azeite cspcciüco a do rii-lodurcto de hydrnrgiro) 

E m do se s d c 3 , A c a 5 capsu lnr : dirtri >..i e o n s t i l u c o C YPR!OQL 

u m r e m é d i o , l i l o c o m r á n d o c o m o c f l i caz , p a r a cer tas m o l é s t i a s 

e s p e c i l i e a s ( s y p / 7 y / / ' s ) , a s F i s t u i a s , A b c e s s o s f r i o s . P a s l . u l a N 

m a l i g n a , e tc . I i (com i r i cn i l a-so , a l é m d ' i s so , o CY°BIOOL R 
pe l i i s u a p o u c a t c u d c u c i a e m p i e voca r a sa l i v açào . 

D iv i de-se a d o se d i u r i . i e m troz p a r l e s , t o m a d a s n o m e i o d a 

c o m i d a , p a r a ev i t a r q u a l q u e i i n t o l e r â n c i a n o t u b o d i g e s t i v o . 

PARTS, S, ruc Vivienne, e cm todas as Pharmacias. 
^ • • • • M B M ^ ^ M a ^ M B j H M p a B 

CULTURA de FLORES, de FRUCTAS e dã flOHTALlÇÂS 

T.hq.liuum caiiipiiinli.10, para-ralos, aor 
t]Qj<.n:o completo do Iodos os materiao. 
pci-timente» a ''fita nrto. Fazem-ss In-
llalliiçõts e concertos. 

i . a n r i i o l m s i n s k i 

í . «r ia co Utnninf,::—Ciiixaiit)SUil,:*ti7 

S . FAtrr.-'J 1 .1) 

um ÍS FAMÍLIAS PüKííTES oevem TEf! em casa algumas garrafas oe 

f i -sn :%m> rmw le* SPP 
ra» a i s 12009 <as,« t & í t í w i 

dos PRATBLLI BRANCA, de Milano 
Cujo uso chegou a ser uniu ueccsjidude, principalmente nos desarranjos inteslinacs 

Ih-.coiitra-se 6, vende, oiu t odas n3 x>Uarmacias, d r o g a r i a s , crf<ís o c o n f e i t a r i a * e p a r a a ven-
de. po r a t acado , com oa exclusivos coucocnioz inr ios p a r a t odo o B r a s i l 

FÕEi. BflfíRTÍfiELLü & CO RIS». 
Eu.-, 15 de Novembro, 2-i—S. Paulo Rua 15 de Novembro, 67— Santos 

L f v e r p o o f , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S i e a r o » 
L i n h a L a m p o r t <& H o l t 

Serviço <lo pnsingiiiiN |iirn N s v n - Y o r l c 

DK SANTOS 
, ii) setembro 
. 28 
. — outubro 
. 2a • 

T H E B P I S (4.313 tons.) 
B T B O N (4.001 tons.) . 
T E K E N C E (1.30.1 tons.) 
T E I f W Y S E O N (1.001 tons 

10 setembro 
I tio ealabro 
outubro 
I de novembro 

o p J i t v a r i 

(5.170 TONIitiADAS) 
l l luminndo i« luz eleotrioa 

Sali lr i do Blo de Janeiro no dia 7 do corrente, para 

Bahia e Nova-York 
Kccrle pasiagolroj da 1» « 1* clussis parj oi p o r t M »ol n> 1 p i r» 

B A R B A D O S 
rate paqacto proporciona ao» passageiro.! todo o conforto nrttssulj, c».g 

a tlagciu mais rápida quo via Inglat-rra « «om o> lnconvanlcn'1!» d i ba lde i ; ! ) . Freçn da passagem da 3* classe de Hiedo Janeiro p a r a Nova-York , i l i " 
(dollars, moeda americana) e, de Santos, .>50"". 

Os paquetes T s n n y s a o n e B y r o n tOm.tambcm camarotes supcriorsi um*.li-
do naiaH6°0

 em 1* classe cada adulto. 
T a r a pasaageas c mala informares , trata-se, 

EM 8À0 PAULO COM 

Gco I I . B r « d i e , r u n <lu Ouituiulii, n—sobrado 
ÉM SANTOS, COM OS AOKNTES 

F. S. Hanipsliire & C. Ld., run 15 do Xovoin&ro, 23 
£ NO U10, eo>i os AUENTia 

Norton S I e< ( *vv & C . . I j d . , r u u 1'riiuelro do M i i r t j a . I 

Dores no corpo 
('jra.se cuia o Ülivio"Bva3Ílolra 

í 3 : p í a ? r a i a c i e raepiíís d e s t ^ E s t i e í s ^ a c l a s s e n < t 

Ex j j i ossçao d e Faaalo 
E N C O N T R A - S E A ' V E N D A N A 

L O J A . F L . O R I C U J L . T C R A . 

DROGARIA AMEiilfAXA 
Rua do Cossamercio, 18 

i l- 'ss . i l . 1 . 

I l f e c 

L i G í e r i a E i a p e r a n ç a 
E ' a que t e m ob nicllioios o m a i s bem orgfaiiisadoa p l a n o s zz— 

KXTÜACÇOKS DIAIIIaí 

J i OJE— i â s è è o ü õ õ o-hoje 
1'Olt 200 MS. 

i ed ' i !o s !\ Cniiipaiibin Neeinnn! dc |.i.|i-rl:i< <l.i< K-tados—(.alva. <> 1 »*»—1. I' M.'l,0 A V I E C B M A H I T I M 0 9 

i-S.it:'-V <ár 

lí ' ^ i l b v . m v . ' ) 

" " P M li?) 

: c y 

r -tee> 

faC V/ 

r @ ç & 5 E o á * úd A S ^ d ã © ©x-

5 m s M pre-
Jk 

F".".t«a r 5ni*s irí.Vái „ 
í i t i i f e d i C à gí?£ 

i m l ® £9 

RT.1 <í, «Ç A /T4 D 

l ^ i l i i o l i o l n | ) o s ( o - l ' r a n ; n i 9 

o i o rA i j t i. r i . i i t .wcKz 

( 1 S S c i ^ f f í a S í * ' 

Ü t ^ i i i »* iya 

Esperado da líuropa no dia o de coirente, saliirá no mesmo dia para 

M o n t e v i d ô o & 
B u o n o 3 Aires 

o . pa,picles desta Compauiiia lem enmarolei d e lu\o e veutlla torei "l"Ur.. 
ciis nos -al'*es e nos camarote^. Us s e r v i ç o s médicos, os medicamento?o o v 1:i11» 
de mesa sfio f;ratuitos. 

IMa Conipaulila Pinllte lipl.^les de eliam.i 1.'. 
l i s l a tlouipanliia, de acr-a-du comi a /loi/ití Muil S r im C'i l/)'M ; i 

e l'iii:i/i'' Slciiui \<i"i!iui:im (.nmiianu, emittirá liltlietes de passa jem d i ! l *e , í . n-
-c, t11 categoria, cum illrello a luterromner a viagem em iitiabjuer porto , n no* ileüilo os rs. jiit .'i, • cm ipialipicr dos paipietes das Irei eoaip.nl i l .u 

Para passíiat-H. , niais iiroriiuieries, cian o> ajteules : 

À2TTTOE3 DOS SANTOS & O. 
K m Saiitua, I V a ç n i l n lti>i>il '>U ) i , l 

í iti a . t au l j , rua do Ituntu, U< .»-A 

Hamlinrg Siidamankamsciis flampíscliifffaliris 8»] l lwl i i ! i 
Serviço especial entre Snnloi e Hantbur/fo, ai n c j o j ü i 

pelo Rio da Praia, Bahia o Liibil 

V a p o r e s n M t i h l * 
T U C Ü M A N , t i de setembro I T I J U C A . 13 de outubro 
P E U N A M E U C O , 21 do setembro | A R G E N T I N A , 19 d ' outubro 

O p a q u e t e a l l a n i S o 

ASUNCION 
c a p t . , mi; vi:it 

salilrá no dia S dc corrente, para o 

R i o d e J a n e i r o * B a h i a , 
L i s b õ a • iHa:3i l i i i i« j i 

Kstn novo p esplendido paquel-, no qual l irain lutroduzldai m maior pi« 
rala Iodos os ulllmos aperfelçoameutos, oITereca aoi srs. passaj? l r j j d ) u t i i 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e rnouernos camarote*. Item como os saH í i d i U t J i U 
niaior elegância, slo l l lumlnados e ventilados a electrlcldadu. 

A bordo de.sle paijuetc, lia medico e criada, assim como eor.tiitielr) p j r t l * 
guez, c as passagens ue todas as classes tnclucai vluüa do me a , 

I * r e y u d a s ] i a s s u y e i i s d u ! ( ' c l a s s a ; i a c j l , i < l ) : V i , 1 ~> J 

1'íiia ireles, passagens e mais Infurmaçíies, com os ascoiit'<: 

E . J O H N S T O N & G 

R u a d o C o t n m e r c i o i l á — a o í i r a í S o — S . í " . « u 3 o 

S O M A - M IMOSA - R IV iERA 

ORC I l lDnA - A M A R I S 

MODERN STYLE - ARCO IR1S 

Ll iCRECIA - KANAN0A DO J A P Ã ü 

V10LETTA BRANCA - CRAVO DE M Y S 0 R A - MARAV ILHOSA 

GRACIOSA - ACTR iZES - ASCANIO - L l l .AZ DA PÉRS IA 

c o m Glyceriaa 

paru os cuidados da pclle c contra âs manchas c comicbões. 
Perfumaria "V. H t « A U D , 8, rue Vlvicnae, PARIS, e em teJa» as PerfumariaS, 

m 

. u^r iA i n 

Ftir.iii i c r t l i d s s boje, durniiler dia. 
na ( M u l o (Ia f.omptinliia Paulista nesla cidade , (>0.3.'iri í a c c a s dc cn'.e,sen 
do.ll.7il iiiCCBs dcspncliadas p a r a San-
tos i 8.031 saccas, para S. Paulo. 

< / n i f , 3 

Mercado , calmo. Urse. rife.CO. 
Ao ilr.s declaradas, 17.0(0 faccas. 
tlilmuas do d ia , 82.W6 faccas. tnlii.des, desde o dia I o do mcz, 

— íticcas. 
Entradas, desde o d ia 1' de j u l h o , 

— eaccas. 
flciU, 1.173.2117 ff.cccs. 
V6dia ,ao. i65 saccas. 

F.m Cfntil dnla d o cin». pnfsado: 
Knliadas lie-la dala , 33.H11 suecas. 
Iiiilrndas desde o d i a 1" d'i m e z , 

183.997 saccas . 
Entradas desde o dia 1" do m e z de 

j u l h o , 2.2.TÍ.32I saccas . 
Sti.rk, 1.201.'Si saccas. 
V e n d a s , 23 .100 saccas. 
lla.se, 3$9ti0. 

(x 'i 1 tldci.do h o j e : 
Jí.i:Iisln, 4:1.1.3." faccas. 
f . 1'i.uto, 9.992 saccas. 
t i n ( o L i m p o , l.;iJ8 saccas. 
hnz, 078. 
111 \, 2.71.0 faccas. 
I t l í i ,Oi . I7 . i . 

/•;»( r /Hiil (lula tlc J !>o:i: 
Desjiaeliaram-se . . 10.378 

Emiiarcaram-se . , 30.7in 

Paula -eman* 1 : 
Oife liom , OiO. 

Vfrrnilr do Rio: 
Entradas, 28.-2SI saccas. 
Eml arque, t i . 5 1 9 . 
M e r c a d o , estável . 

(Ccn.wficiai Ttleoram Burtaux) 
Í A M O S , 3 (11.01 m.) — Mercado , 

estável. 
Clíd crcrcqe, StSOO. 
Cor n lssarlo, BJCOO. 
tlnmbio, li 3|16. 
Í / M O S , 3 ( 1 . 1 0 1 . ) Mercado, e , lavei . 
Çc.d atrragr, IÍÍ 4UO. 
Cen mlssarlo, KjfiiX). 
110. f>—Mercado, estável, 
t i a Mo , 12 7|32. 
ttle, I\[o 7, 0|6"'í. 
t i . t iM l i f por raliolteem e barra deu . 

I n , 13.009 stcccs. 
Em transilo, 2.000 saccas . 
Total. 17.039 saccas . 
f ANTOS, 5— Mercado, calmo. 
Lccii aitraye, 5tiC0. 
f U M i ifsario,Bf.CO. 
I tppl i arliculnr, 12 7|32. 
hntrade-í, .">2.400 faccas. 
S a b i d a s : 9õ0 saccas nos vapores: 

,t mazunc e Let Atoes. 
f l t (k , 1.473.237 fíceas. 

1'tUmenlv d o café na 
reo.-ib;<na 

I r i f m i f t i d a s em S. Pau-
lo 1. 736 saccas Besrarretrudasem P. Cha-
ves 187 » 

taldfadas em S. Paulo, 
pt:a S. P. ft 8.190 • 

B»ii!ntn« em S. Paalo , 
• a i * e R i o . . . . , , , . » , — > 

lliildcadiis em Juudialiv 
para /'. i: '. 438 

Total l i t . "30 • 
U m i í c i a l i : c a u í km 3 e 4 oe s i > 

TK.IUIÜO 
.'(cr'i<i iorucubana 

3 f i ii (In c a r r o s 21.8.'.l saccas 

t i U cm armazéns . . . l .-ys s:.702 
ra le (m cairos 

Cíifc cm arinazcns.. 
.'i.isn saccas 
ii.7o3 l l . s83 

3 (.a: 
Ca! 

rçáo Yluaiia 
13.433 saeca-i 

1.380 10.813 
m i c a r r o s . . 
em armazéns. 

4 ('.afé em carros 3 . 1 4 2 saccas 
t:at'tM'm a r m a z é n s . . . 4."»71 9.713 

ÍEFF.TURft COS MFRCADOS E>f-If/tCblfiÜí. EM s DESbTr.MBRO 
D t '.904 

iCcíeiiiírniil Tclegram Uureuux) 
I I A V U t : , 3 — ( J m e r c a d o abriu e . l a v e l . 

Alta ile 1 |4. P a r a sei inl.ro, ' i i l | i : 
p a r a março , i ' . 3['i. 

I I AMIlUUliO, 3 - F e r i n d o . 

I f i N D R E R , 3 — 0 mecead- i i.ItIii 
R r u e. Alia de 3 d. P a r a .'' lembro , 3i i | : 
para m a r ç o , 37[0. 

NCVA-YOUK, 3 — Ferli.ilo. 

FECH/MENTO DOS K ERCftDOS EX • 
l h íKCE IF .CS EM 5 C E S E T E M B R C 

CE 1E04 
I I A V I I K , 3 — 0 mercado fechou I ioi i -

lem cotando s c : setembro, 44 : m a r -
ço, 43 t |2. 

H A M I I L R C O , ' —O m e r c a d o lecliou 
honlem rotando -se : setembro, 3'i l | 4 ; 
m a r ç o , 37 1 | 2 . 

I . O S I i R E S , — o mercado fechou 
lionleii. r o t a n d o - s e : setembro , : . '53 
março , 3 7 | 3 . 

Aiercadus fie c&uibto 
CAAIAnA SYNDICAL 

A C a n m r a Syiulical dos Corretores 

ilhxou I .ontem as seguintes tabellas: 
90 dias a vista 

Londres 12 t/8 12 
Paris 7h7 793 llaniliurb'o 971 981 llniia "HO 
Portugal 376 
Nova-York 4.121 
Soberanos. 2ijí3U) Extremos: 
Contra banqueiros. 12 3 32 a 1 2 3 32 Conlracidxa matriz 1 2 1 / 8 a 1 2 3 32. 

Em cgual dala do aono passado: 

90 dias i vista 

S;.iilos, (ás 11.37) — Uani" ino 3/10: piiilicular, 12 '." :J2. I clfiis. ii 12 7 >>. ilCHauo. lirni". 
CAM 310 

//olll.s l.dltrtis 
ractini 

tttuirus 
com ji. í.etrar. Mercado 

12 ~lã-

9.- l|K 
3'32 3|l" 3|32 FirniP 

10.1.3 
l|K 
3'32 3|I0 3|32 Esl .\ .q 

11.50 •!|32 7|32 3|32 Fii-íii.' 5.13 1;8 7|32 3|32 Fii iii'-

Londres 12 
Paris 793 
Hamburgo 981 
Jlalia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12. 
Contra caixa matriz 12. 

Commonica^Oes da Praça do Cora-
n.ercio: 

I I 7/8 
803 
992 
804 
379 

4. 103 
20*300 

93< 

3203 4IVB 

33ox«aa. 
tlvANSACÇOES HI'.ALISAbAS IIONIT.M 

30 ;iri'.".. s d a C. Palltista n 2 
30 i.léiu. Ideai, a 218ri 

4 iicçries du Comp. MogyAüa a 23i>$ 
37 id.-ln, i.'t l;:. a 23 
13 aeçíies do IIiiiipu Commeivlo c in illlstria, a 3325 

T I L T I M A S C r F E n . T A S 

rtxnos rcnLic.os Vend . tlonri. 
Apólices do Es lndo . . . . 

• gemes do l> 
• geraes de li®;» 

enipiestimo de 189Í 
(ao portador . 

Apólices do Estado do 
Paianíi Ido valor dy 
SOOç) 

Idem, Idem, juro ' "Io.. 
Letras da Canuíra du S. Pauto 

1° empréstimo — 
3'' empréstimo 
4'' eni[irestimo 
t,' empréstimo 
ti ' empréstimo 
7" empréstimo 
Lei i a s da C. de Santos (I" emi.ssltoi 
Idem idem (da 2" emls-

Sltü) 
Idem Idem d e S. Car-

los da D* série 
Idem da C a m a r a ilo S. 

Similo 
Idem idem da 2* emli-

s!lo 
Idem idem dc Casa 

b r a n c a 
Lelras da C. dc Cam-

pinas 
Idem de Campinas du 

2008 
Letras d a C. de Oapl-vary 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . 
Idem da Camara de San-

ta itiia (1* série) . . . 
idem Idem da 2 J 

Idem Idem da C a m a r a do Itio Clar.i 

ACÇÕES UE BANCOS 

Commercio e Industria 
Lavradores 
Credito Heal cart. h y p . 
Idem c o m 20 
S. Paulo 
Lnl.lo de S. Paulo 
C o m m . Italiano (nomi-

nal.) 
Idem Idem ao portador . 
Industrial Amparensc. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana — — Autarctlca — 223« 
E. de F. de Araraqnara. 80« 70S 
Industrial de S. Paulo — l o 3« 

!'8i »9S 

90» 87sü 

Híg 

'.«H 87» 

8. H) 

7J» — 

- 7úd 

— H.0» 

tOOÍ 83» 

— 193» 

340$ 

30» 

408 

22.39 
223» 

3309 
1104 

8» 

101» 
378 

21'3® 
2033 
21'» 

. lei.. 
32 i — 

3l)0$ 23'Já 

lit'3 

2599 

II Oi» 

llli-J 
2 

2 8 
91» 

22JJ 

a a 

I>|. (tniphico 
>1. •• Hanly 
\ : . r i a Sanl.i .Maria.. 
l.'i[itoii Mectianic;. 
Mi..:yaii.i 
I.!em, das lif.vns 
I I. lo, e, io '.j visLii 
I I. m,..I' m , iul..L30dlas PatilMn 
1.1. iiiciil, i: 30 ilin . 
Teieplionica 
Agua Sl.l.el.il i S dollru-

s.i (inl.i — 
E:u|.i. -a ALiias e Ex-

t;ot[ij, de liil). Preto 

LETUAS llYPÜTUliCAlilAS 
H. Credito llc.il d" ii » 408 434 hlem de ii»!, a 30 di.is - t ,v» 0 
I.leiu 8 ' .) r;..^ 
Iii.-ln d • «"., a 30 dias 31* 4 . j . l l l 
lluii.-.. L iiilude i. I'.i.im Ideai, Idem, du «ri» — — 

DI.lJl.NTUUEi 
Com| anlii.i Lni.Vi So-

loe.diant i r serie/.. — — 
l í l ' . . ; ' i . l i l i l i . i — — 
l ". Fabril PuutUluna. 19JJ — 
Kii.j r-v. Agiias e E\-

; ••!!•>< de Klli. l'iv|i, 8l'n 83^ KO 

ASSOCIARÃO COMM&IICIAL 

Esl j com i Uljpce.t«r do mt;l du 
seleinbro o m\ Sebasliáo t.el.eis. 

iiii:i;o do c.am: i.m bastos 

A A.s.sociuçüi) (.umiueivial 1'l'lc,.j.;.i j 
t' , uu.lr leiegrumiiia : 

SAMMi, 3 
(J mercado abriu hoje c c u rê ii.ar 

proeiira i,n base d e 3»2 I I por 10 kilos. 
1 'xpsrtailoroa 

Relaçlto dos exportadore ram ibi^ilos hoje na Itec Iteiiilas: 
Prado , C|n,\. - A- C Wilsoils Sulis A- C., Lbl.. 
Mllller A C 
.N iini.iiin Cepp & C., Li-

mi t e , I 

Carl lleltwlg A C 
Pedro Melroiiole Tlieoilor Wil.e 
Zerreuner, Kiilow A C... 
F. Mab.razzo The Iii lis li os Nossack \ C 
\V. F. Mac l.aoghlin 
Fratelll pn / l i s i Carlione.. 
Leal A C II ii losa A C.. " 
.1. Paschoal Gomes 
Liou A (', 
I t a y u A Rosenlieim 
A. Trommel Scliu I d t \ Trost 
Henrique P u p o M o r a e s . . . 
J. Klaiuiig 
Antônio Carlos da Si lva . . 
A. F .o r t l a 
li. Villaca A C 
II. Woltze 
E d . iofínston A C 
F. de Barros Mattos 
Ao m e s m o 
Diversos Cardoso, M tio A Fontes. 
Haldnonl A- C 
Rrisehe A C 
( íustavo Berger. 
Américo Martim 
Diversos 

9'ie 
•bed . I 

9:2 ilaS2t, 
3- iiO.ni 
83$9ü3 

53:3i'81IO 
2 '.:7 i.3$!»IO 

3«nrio 
S3:tlt|R0t 
12:2 IIS790 

5*100 

2i ls2.» 
<Sli$000 

20.0i0it»li) 
131009 

10:1H3}I<»I 
23032 
M?212 
3 ülcfl 
7êKo'l 

3:74 :$7in 
ItMKI 
2S7.VI 

69{8iO 
2(12 ' ' 

2: Ixtil5:l3 

M » n i 
l:382|304 

1«7#«I2 
11190 
2»0"7 
HlKI 

2:ull8JUtl 
2:0.'.1|003 
4:122*000 

2|(fi.l 
tlOlJ 

Iit!)illiuicalll4 i i s . í ; » J < 
SA.MCS, 3 

l i e , e i edorla : 

'•>.; 'irtaçto I'i.l:-.s7áii20 

Imp.j-t.is :i8'ij-:ioo 

Eitampühas 33DÍ000 
I ;i:C07i320 

Cm r . iM l d,.!,, de l.i-.I : 

l'.."i l"U 2 i:'S82$ii83 

Alfândega: 
Papel 
O u r o Consumo EstampilIuM 

I1:3835007 
14.3505313 

8915900 
3:032-8.10 

3U:3 18(0211 

í-.ii . :üal «l.it.i do atiü i ;iassa.ío : 

It.-.i.liu 03:3 J25833 

\ tío m i l ' » 

Ti.xa; qn • vígorarani ii i;.; [i.iri va-
les dr our.i d.. Aüaudega: 

l...nd .il ll.iuU I I 3I|32 
lliv.-r Pia! • llailk I I 13|li> 
(.oiiii!. t*í-1» e I.idUstria . 12 
llane., Alleaiüo 12 
Taxa de cobrança — 

A * . I s o s [»uriti:iios 

i':,tn rr<,il Ti'-,i\iut lliiretiti.ii 
1110, 3 

Kitlroii n \,i| . r Mtiprlhiii, procejrn-
te . 1 . ' Iloi-.l-os e '.„-ai ,s. 

• A • . , 5 

\ M'Ol'.l . M IU :M OS 

A; in ./"iii n. 1. v a p o r lies . iiil|..l tt. 
l-;t tlrauícafe; guarda, Tlieodomiro 
Heis . 

Arinazein ii. vap .1 raci.,:.al Sâtj 
/ . .cr , -.il. guanl i, 1.. Blllencotirl. 

Arm.iZi :o u. 3, vapor belga Caiiura, 
caf.', lacrado. 

Arm.tzi m n. 0, vapor alleru.to H37-
/••/if."í/, fo n vars. genei., : guardas 
J. Luiz. e .1. Alvares. 

Armazém n. 7, v-.por ali-rn.lo .l.s-
sii trittn, vari'.. genecos; A. l'IIIo. 

Arm.izcm n. n, Mipor uustiiaeo Mu-
ra ''ii, caf-, lacrado. 

Armazém ri. 8, H i v a norn.'.-tieza 
Xinnrt, vários generos; guarda, llosa 
Leite. 

Armazém n. 9, vapor allerrilo /)<.<-
I rm, em Iransito; guarda, Unira Cor-
reia. 

Armazém n. 10, vap- r •• Ik ni.T., C.til i-
niti, vários gênero .; gmirdas, C. oll-
Vi ira e 1. I.iicindo. 

Armazém n. I I , vapor franeez /•."«-
fre /lios, café, lacrado. 

Armazém n. 12, vapor inglez /.c/ris-
ham, vários generos; gualdas . I.. Cu-
n h a p >. Lopes . 

Ao largo: 

V a p o r inglez DfiUtpgton, com car-
\.1o. 

V a p o r allern.lo Tttrumnn, vario- gê-
neros; finardas, o . Chagas e Sanl ... Iliate nacional />. líodtApho, em Irau-
silo. 

VíroRES SABIDOS 

V a p o r franeez Amazoite, p a r a Itor-
de.nn, em transito. 

V a p o r franeez ic.s Alues p a r a Mar-
selha. com café. 

V a p o r nacional (iua.i. t/, p a r a P a r a-
naguá . c o m vários gêneros . 

V a p o r allcmíto IJc-.ln'rt>, [ ara llaru-
biir.. . , com vários gênero.. 

r.MiiA iii:aofies i:\ia a i . \ s 

\*ai.oi" nacional tin<i°i'ii, do liio de 
Janeiro, 19 horas, 277 lonls., consi-
gnado a Santos A C. 

Vapor alleiuüo Tiirunttin. de llam-
I urgo e eses., 34 d i a s d " viagem,3103 
toneladas, consignado a E. Jotinston 
A- C. 

Vap..r franeez Anifiznite, de lluenos-
A i r e s e escalas, 4 d i a s de v i a g e m 
2231 toneladas, consignado a Antunes 
d o . s Sanlos. 

MOVIMENTO DO POIITO 1)0 Itl ) 

VAI'0IIKS Ksl'KHAL.JS 

lllo .1 Praia, Viciaria 0 

Santo-. AsiUtciim. 
VAronES A SAIIin 

Hord.'-t--s e escalas, Atttnztnte. • .... 0 
l.iverpoo! e Csratas, Vicloria H 
.Nápoles e escalas, I.CÍ Alji i 7 Brcmeii e escalas, WtlhMt* . ' . / . . . . 9 
Hamburgo e escalas , Assiiitcitm.,. Kl 

MOVIMENTO DO POItTO DE SANTOS 

VAPoaRs a SAinn 

Brenien, Wittcuherij 
H a m b u r g o , Assiitiritm. 8 llamburgo, Prínz Lilel Frieifrich 8 lieuova, f.ilhi di tlrnora li) llambui'.. o, t'ci tuiitthttro liordcaux, Migtllnn 
Hamburgo, Tucumtin 22 Hremeil, Attctirn 25 
New-YorK, Itijron 2'J 

IMuuifostaa 
SANTOS 

Viijuíret tnlrail'1% 

V a p o r liesp. fíeratifurr cl ttfdiul •. 
lie lli:eno'.-.4lres : 
1030 fardos d e alfafa, a Fr itelll, Marliuelli A C.; 3'>J s a c o s farinha de Irlgo. 
De Montevidéo: 
li, 130 saccos feijAo, 100 s ifPOS 110-

ze , a Irmltos lieorge; tlli, 30 saccos 
gravonço., DF, 49 saccos dlios, 130 
exs . uo/.es, a llaymunilo Irias A C.; 

30 e x s . nozes, a Araújo Tavares 
A C.; 1.0, 23 c x s . nozes, a Santos 
M a r t i n s A C.; Jll, 199 c x s . favas, a 
Américo Martins dos Santos; JAC, 2ii 
c x s . leniilhas, 27 cxs . ervilhas ,a Mou-
ra: W, 92 cxs. favas, 23 cx s . arvpjas , 
.'Ml saccos lentilhas, 40 cxs . nozes , a 
S o ü s A Ri .as; F. 20 cxs . nozes; CO, 
30 ililos, a S. Nptto A C.: HO, ,'JI CXS. 
nozes , a S<jiis.i Sanlos A f'.., BO, 23 
exs . idem, a Leal A C.; FYC, .'IO cxs . 
idem , a ordem; RC. 100 CXS. i d e m ; 
IKi, exs. iib-m, á o r d *m; AO, 23 c x s . 
ervilhas; 100 cxs. favas , a S o u s a San-
tos A C.; DE, 2'>3 cxs . nozes, a Ray-niuiido Dia , ; JM, Itui cxs . lileni. a Américo Maiiins do> Sanlos ; R. 180 
cxs . favas, i d cxs . lentilhas, a J..S.. 
Carnso ; FVC, 30 c x s . nozes , á ordem. 

Vapor fraiicez /.es At). •«. 
De lliienos-Alres, entrado em i : 
Lettreirn, IUri sac.os farinha, a 

l.eal A C.: Lellrelro, 730 sacros lari-niia, a Fratelll, Marllnelii A C. lie Moiilevidéo: 
Como Piiioinmeiiila. 
Endereço» I volume amostras de 

tecidos, a' irmltos RelliuelU. 

Vapor Tucutttan. 

lie Leixíies. 
JK, 20 cxs . rolhas de cortieu, A or-

d e m ; CIJC, 77 cxs. v i n h o , a A u g u s t o 
Rodrigues A- C.; CC, 30 cxs . vinho , a 
Castellões A C.; AMF, I barril pre-
s u n t o s , i cx. agua Yidago, a Anlonlo 
Marcos Ferreira; lelrelro, 34 3p'i e 10 
10110 v i n h o , a Jo.lo F e r r e i r a Bernardo; 
TC, 12 cxs . palitos, a C o m p a n h i a Me-chanica Imporladoia d e Silo Paulo; endeiesso, ÍÜX) cxs . v i n h o , a J. Drey-
ÍIIS e Flachfeld: CSJ, 230 cxs . vinho, a C 1'. Viaima A C.; AM, 23 exs. vi-
nho , A r m i n Mu l t a r ; ieltrelro, 3u c x s . 

vinho, a l iouvela Baeellar : JFA, 23 
c x s . v i n h o , a Joaquim Freitas Andra-
de, BCAC, 30 l|2 exs . eebollas a Ben-
t o de Carvalho A C.; LFAC, 3 fardos 
c a p a c h o s , a Lebre A Filho; l íA , 73 l|2 
e x s . cebolas, a B"iito de Sousa A C.; 
LC. 20 ex.s. aze lonas, a Leal A C.; 
SSAC, 21 exs. c o n s e r v a , a S ou sa Sanlos 
A C.; Letlrelro, 71 cxs . rolhas corll-
i ii, a Agostinho Nunes de Almeida; 
Leltreiro, t!0|3 viulio, FR, 23 b a r r i s 
sardinha, 23 cxs . cebolas, a França A 
R i b e i r o ; LC, 130 barris sardinha , a 
Leal A C.: Hollo, 40|3e 20|l0 de v i n h o , 
a Carvalho A l l o l l o ; III, 30 cxs . baca-
l h a u , a Imprat Irm.lo; JAC, BO e x s . 
bacalhau, a Joaquim A. da Cos ta ; 

iConlinita) 

V a p o r nacional Gtcisctt, entrado 
hoje, 3. 

He R i o ile Janeiro: 

M, 8 barris ocre . 5 barris alvalade , 
2 volumes tinta, a A. Moreira Araújo ; 
EA, 4 fardos e 4 cxs . fazendas, a 
Elias A n d r é ; EC, 1()0 cxs . ferros cn-gomiiiar, a Erico A C.: FS, l ' l tardos 
'- topa , a Pedro dos S a n t o s AC . : (JDC, 
2i»i laias phosphoros, a o r d e m : SM, 3 
v o l u m e s armarinho , a Sahl Mntlflo; 
EA, 2 exs . , 7 malas e 12 volumes per-fiimarias, a Elias Andri ;; SS, I caix.lo 
c o m tinta, a S o u s a Santos A C.; JFM, 
4 volumes fazendas, a J. F. Mando; 
Letlrelro , I cx . fazendas, a Ângelo 
Pierry A Irrníto; HSC, 8 cxs . Conser-
vas, a Bénto d e S o u s a A C.; I . A C , 4 

cxs . conservas, a Leal A C.; HCAÇ, 
2íW l|2 saccos farlnlia, a Ribeiro I.OU' celeUo A (.'.; Lellrivro, 131X1 i|2 sai'.'.,! 
farinha, a Bento ile Sousa A C . : I'. 
133 a m a r r a d o s velas, a II. Er;icsu 
Guimar . les; EA, 12 tardos faz n-las, 1 
cx. calçado, i cx . aimarinlio, a Clisi 
A n d r é ; EP, I cx. armarinho , a Fellj 
P e y r e g n o ; JFH, 2 exs . armarinho , t 
Jo.lo F. Hltteneour;; JFM, 1 cx. arn}}« 
rinlio, a Jo.lo Ferreira Macedo; Let-
lrelro, 2. cxs . a r m a r i n h o , a An-reIo Pierry A frmlto; JEI', 2 cxs. buclios 
p a r a carros , 12 I a r r a s de ferro, 1" 
volumes eixos, a Joso Francisco A 
Pinto; m a r c a s diversas, 20 cxs. lluli.i, 
a liuslavo (iotze: V., 3 a m a r r a d o s [)S, a Zerrenncr Dtlloxx A C. 

(Ojntiniii) 
Vaiwrcs ea^cnutiji 

Continuai;,Io d o manifesto do vapor 
allern.lo Pcrnamtmcn, esperado . 

SP, 4 ex.s. brinquedos, I sacco; SKB, 
1 c x . m a s s a s , 2 c x s , pimenta, I vo-
lume diversos, a Scimlz A Krev; IX'. 
20 b a r r i s arsênico, I bar. gonnua aM« 
bica , a l.lon A C.; li.NC, 2 fardos iii* 
versos , .33 cxs. gomma , 3 cxs . diver-
sas , a Garcia N o g u e i r a ; CMC, 1 c x . 
papel, a C. M a n d e r b a c h ; SAF, 4 cxs. 
d r o g a s , a Seelinanii A F r o l a ; G. 3 
exs . paralhia, 3 vols. produclos chi* 
micos , a Garcia Nogueira A C.; I cx. 
lacre, ao m e s m o ; AIIB, :t amariadoi 
penetras de arame , I c x . ferragens , 
ordem; GV, 2 cxs . louça de n r r o , 2 
c x s . serras, | ex . ferragens, 2 e x s . 
fechaduras, a Gaspar Viauu.i sV l . 
MVC, 2 exs. c h a p é u s de pallia, a M. VHIela A G.: KC, 2 cxs . elásticos, a Klecbcrg A C.; AT, 3 exs . artigo» 
lampeões , 3 exs. vidros, a A b r e u Tei-
xeira; EZ, 1 c x . artigos lampeões, i 
exs . obras de vidro, a Eduardo Zbu-
c h i : I.S, I cx. brinquedos , a I.. SI-mon: LC, 3 cxs. o b r a s de tiorradia, 
a Liou A ('..; HSC, 30 e.xs. bacalhau, 
a Bento de S o u s a A <;.; TW, 1 cx. 
couros , a T h e o d o r Wll lo A C.: IIAC» 
13 c x s . lios, a R i c a r d o Albuquerque; 
LC, 4 c x s . papel de escrever,:» Latia-inerl A C. 

(Cnnthiiia) 

L o n d o n a n d R i v e r F l a í e B a n k , L i m ü a d 
ESTA BKLECIDO E. 1/ 1802 

CAPITAI 
CAPITAI, REAI.ISADO 
F INDO DE RESERVA 

£ I.500.000 
900.000 

• í . i ioo.ooo 

Htl.AMr.KTE DA C.AIXA FILIAL SKsTA I RAI A EM 31 OE AOOSTOllE l!«l l 

A c t l v o 
L*.trns descontadas 
Letras a reeeber Empréstimos, contas can-

ctonadas etc 
Caixa matriz, filiaes e 

agencias 
Diversas ruiitas 
Penhores de empren'.iA*).s f diverso» valores.... Caixa rni moeda corren-te no cofre do Banco 

179.8I4$910 
1.387'639>,0g(l 

014:011Ç460 

28I:I4I.Ç'JOO 
Ji:291íi900 

8.215.081.^330 

1.618:í8fi.S400 

12.397:77(^010 

Capital declarado da cai-
xa filial 

Depositou a prazo l ixo. . 
ContM correntes coin e •em jaroa 
Diversas contas 
Titulo* eui idiiyio e de-

posito 
Letras s pagar 
Caiia matriz, filiaes e 

agencias 

áOOrfmoÇ'^ 
39IÍ775000 

1.0*6:031 
1.2'J7:17SÍ,jW 

22:171^*' 

1.258=5-18*&> 

12.397:770*01° 

fi. E. ou O . 
t Paulo, 3 '3 setinl.ro de t'M>4. 

Pelo l.nndon and Rirrr Pinte Uani, Umitea • . 
(Assignado,—E. C. Bowa*. actg manager «i®» 

• —R . A. B i í t h , p accoontaí». 


